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N I L I B E N I 
Por s u p u e s t o q u e e s t e a r t í c u l o , por l o que us

t e d v e r á , t i e n e q u e i r s i n f o t o g r a f í a . N o fa l taba 
m á s que t r ae r a l g o que i l u s t r a r a lo que q u e r e m o s 
d e c i r . Ya nos ha o c u r r i d o m á s v e c e s . 

— ¿ E s u s t e d p a r t i d a r i o de l de snudo? 
— S i e m p r e q u e se t r a t e d e l de la V e n u s de 

M i l o o de la M a j a de Goya , desde luego . 
U n n i ñ o , c u a l q u i e r n i ñ o d e los m u c h o s que 

pasan y pasan por nues t r a s ca l l es , s e d e t i e n e 
an te e l p r i m e r k i o s c o . Pega la nar iz en e l c r i s t a l . 
Se queda c o n la m i r a d a f i j a e n una p u b l i c a c i ó n . 
D e s p u é s . . . Bueno , los m a y o r e s ya n o s s abemos 
d e sob ra ese d e s p u é s i n m e d i a t o que v i e n e t r a s 
la m i r a d a d e l n i ñ o , p e r d i d a e n un h o r i z o n t e de 
o b s c e n i d a d e s . 

— L a l i b e r t a d , y á se sabe . 

—¿¡Ni l i b e r t a d n i cue rnos ! 
Porque e so n o es l i b e r t a d . Eso se l l ama de 

c u a l q u i e r f o r m a y no v e n g a ahora , a e s t e se rv i 
d o r s u y o , a d e c i r l e que d e f i n a l o que es porno
g r a f í a y lo q u e es a r te . Lo p r i m e r o r e c u r r e a sen
t i m i e n t o s , p e r o bajos . S i e m p r e es i n m o r a l . El 
a r t e s u b l i m a l o s s e n t i m i e n t o s y s i e s i n m o r a l , lo 
q u e le o c u r r e es que n o e s a r t e . Por l o d e m á s , 
n o s e n t e n d e m o s t o d o s . 

—Es que la e d u c a c i ó n s e x u a l . . . 
— O i g a , a m i g o . La e d u c a c i ó n , a d j e t i v a d a c o m o 

u s t e d qu ie ra , ha de es ta r s i e m p r e e n m a n o s de 
e s p e c i a l i s t a s , c u y o p r i m e r m ó v i l es la m o r a l de 
s u s educandos . De j a r l a e n m a n o s de q u i e n in 
t e n t a v e n d e r c a r n e i m p r e s a , e s c o m o d e j a r l a en 
m a n o s de s i n v e r g ü e n z a s . Y no p i d o p e r d ó n . Se 
m e o c u r r e p e n s a r que e s t o de la e d u c a c i ó n se
x u a l es c o m o e n s e ñ a r a b e b e r a un j o v e n que no 
h a b e b i d o n u n c a . N o s e l e puede o f r e c e r u n l i 
c o r de cua ren t a g rados , d e r e p e n t e y s i n t a sa . 
N o a d q u i r i r í a c o n o c i m i e n t o s de la b e b i d a . Coge-

P o r A l f o n s o S A L G A D O 

r í a una b o r r a c h e r a que es t o d o , m e n o s e d u c a c i ó n . 

No t i e n e g r a c i a s o l t a r a la ca l l e t oda l a por
q u e r í a de r e v i s t a s y c h i s t e s g r o s e r o s en n o m b r e 
de la l i b e r t a d . No t i e n e g r a c i a p o r q u e es i n s u l 
t a r a la l i b e r t a d . Y h a c e r l o en n o m b r e de la de
m o c r a c i a , t o d a v í a peor p o r q u e , ¿ q u i é n ha d i c h o 
que d e m o c r a c i a y d i s c i p l i n a e s t é n r e ñ i d a s , que 
sean t é r m i n o s a n t a g ó n i c o s ? N a d i e c o n s e n t i d o 
c o m ú n . El que a f i r m a s e m e j a n t e m a j a d e r í a e s por 
una d e d o s : p o r q u e no sabe l o que es la demo
c rac i a o p o r q u e t i e n e i n t e r é s en q u e é s t a no se 
i m p o n g a . Tengo para m í que una v e r d a d e r a demo
c rac i a anda a g u s t o e n t r e e l g i m n a s i o y e l aula , 
la c o n f r a t e r n i d a d y l a i n t e l i g e n c i a , m u c h o an tes 
que por o t r o s d e r r o t e r o s por d o n d e se la hace 
andar a l ga lope d e u n a l i b e r t a d f a l s a . La d e m o 
c rac i a i m p l i c a s e n t i d o a b s o l u t o de c i u d a d a n í a . 
Habla an t e s de l o s d e b e r e s pa ra c o n e l p r ó j i m o 
que de l o s d e r e c h o s de u n o m i s m o . Se e m b a r c a n 
en s u nave los que q u i e r e n la p e r f e c c i ó n , los q u e 
no c o m u l g a n c o n ruedas de m o l i n o , los q u e qu ie 
r e n l i b e r t a d para a soc i a r s e , r e u n i r s e y man i fe s 
t a r s u p e n s a m i e n t o s i n c o r t a p i s a s . Todo lo de
m á s o l e s es i n d i f e r e n t e o lo d a n p o r a c c e s o r i o . 
En r e s u m e n n o e s d e m ó c r a t a , no puede s e r l o , 
q u i e n p i d e para l o s d e m á s y para s í e l v e n e n o 
e s p i r i t u a l d e l a p o r n o g r a f í a . U n d e m ó c r a t a c o m o 
es d e b i d o c o m b a t i r á eso , p e d i r á q u e se le conce 
da la pa l ab ra pa ra c o m b a t i r l o y lo h a r á c o n a r m a s 
— m u y d e m o c r á t i c a s , p o r s u p u e s t o — que l e c o n 
cede la d i a l é c t i c a y e l s e n t i d o c o m ú n . 

A l a m p a r o de la l i b e r t a d , q u e a l g u n o s pa r ece 
que acaban de e s t r e n a r ahora m i s m o ( e v i d e n c i a 
d e que h u b o t i e m p o s e n q u e se s i n t i e r o n esc la
vos s i n p r o t e s t a r ) ; en n o m b r e d e u n a d e m o c r a 
c i a q u e no s o n t a n t o s l o s q u e c o n o c e n s u verda
d e r o y p r o f u n d o s i g n i f i c a d o , se e s t á a d m i t i e n d o 

la c o m u n i ó n de ruedas de m o l i n o . Es d e c i r : se 
e s t á p e r m i t i e n d o q u e n u e s t r a s j u v e n t u d e s , n i ñ o s 
i n c l u i d o s , n o e s t é n c a p a c i t a d o s p a r a ser c iuda
danos en s u s e n t i d o l a t o y d e f i n i t i v o . En una pa
labra , que sean c u a l q u i e r cosa , m e n o s d e m ó c r a 
t a s . A s í q u e m e n o s c u e n t o y que las publ ica
c i o n e s p o r n o g r á f i c a s . . . 

—Pero , ¿ q u é es una p u b l i c a c i ó n p o r n o g r á f i c a ? 

— T o d a aque l l a que l e r ecue rda , i n s t i n t i v a m e n 
te , que l l e v a d e n t r o u n a n i m a l , pe ro no pa ra com
b a t i r l e , s i n o t o d o lo c o n t r a r i o . (Le b r i n d a m o s ia 
d e f i n i c i ó n a la Real A c a d e m i a ) . 

Que las p u b l i c a c i o n e s esas , l e d e c í a , no se 
e x h i b a n , q u e no s e o l v i d e n las ó r d e n e s r ec ib ida s 
de da r l a s e n v u e l t a s d e f o r m a que no se v e a n sus 
po r t adas , que se l e s d é e l c a l i f i c a t i v o que me
r e c e n y q u e , d e una vez por t o d a s , se d iga en 
t o d a s las t r i b u n a s que e so es p o r q u e r í a . Demo
c r a c i a , d e n i n g u n a m a n e r a . Y que se t enga en 
c u e n t a q u e hay una c o n t a m i n a c i ó n q u e no pode
m o s e v i t a r . Pero é s t a , s í . S ó l o h a c e fa l ta l l amar 
p o r s u n o m b r e a las p e r s o n a s y a las cosas . Suge
r e n c i a que b r i n d a m o s a las a s o c i a c i o n e s de pa
d res de f a m i l i a , m á s i n t e r e s a d o s que nadie en 
que sus h i j o s v a y a n p o r la c a l l e s i n que l o s enve
nene el p r i m e r e d i t o r d e t i n t a a sque rosa . 

Todo e s t o t i e n e c a t e g o r í a de e x a b r u p t o . ¿ Q u é 

m á s p o d e m o s hace r? Has ta c o m o d e m ó c r a t a s , 

hay q u e pensa r q u e la p o r n o g r a f í a d e b i l i t a , que 

l o s e n e m i g o s de la d e m o c r a c i a no la a d m i t e n y 

d o n d e l o s d e m á s p o n e m o s mar ranadas , e l lo s po

nen g i m n a s i o s y c a m p a m e n t o s . El d í a que ata

q u e n de v e r d a d , n o s l a s v a n a dar en e l m i s m o 

c a r r i l l o . S í s e g u i m o s hac i endo p o r n o g r a f í a en 

l u g a r d e l i b e r t a d a u t é n t i c a y d e m o c r a c i a profun

da , c l a r o . 

1 0 LAVAVAJILLAS 
Y 8 0 PREMIOS EN 

METALICO 
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PASO LA PESADILLA DEL SECUESTRO 

g e n e r a 

C o m p r o b a d o s u b u e n e s t a d o , e l t e n i e n t e 

e s c u s a r e g r e s ó a s u d o m i c i l i o 

Don Antonio de Oriol pasará unos días fiera de Madrid 
Entre otras personalidades, la viuda del Generalísimo 
Franco visitó ayer a las familias de los dos liberados 

Madrid (Cifra). Los médicos que han visto ai teniente general Viiiaescusa estiman que su estado 
de salud es similar al que tenía días antes del secuestro, según se ha declarado a "Cifra" de fuentes 
bien informadas. 

VILLAESCUSA, EN SU DOMICILIO 

Madrid (Cifra). — El teniente general Vill aescusa regresó a su domicilio, procedente del hospital 
militar "Gómez Ulla", a primeras horas de esta tarde. 
Su estado de salud es satisfactorio, según se ha manifestado a "Cifra", y no requiere especial cuidado. 
En el domicilio se encuentra reunida toda la f amilia. 

No se descarta la posibilidad de que, tras este fin de semana, el presidente del Consejo Supremo 
de Justicia Militar se incorpore a sus ocupacio nes habituales. 

REINA SOFIA 
EN JORDANIA 

Asistirá a los funerales 
de la Soberana hachemila 

Visita de D, Juan Carlos I a la 
Escuela de Montaña de Jaca 

EN CASA D E ORIOL 

Madrid (Cifra).— «Estuvimos charlando oon ios h i 
jos hasta tarde y esta mañana Antonio oyó la radio, 
a las ocho», ha manifestado a «Cifra» la esposa del 
presidente del Consejo de Estado, doña Soledad Bub-
tamante. 

«Ahora está más tranquilo, pero ha dormido mal, 
por el nerviosismo de verse en libertad», ha añadido 
doña Soledad, 

En relación con las personas que se encontraban 
en el piso de Vallecas, en el momento de ser liberado 

don Antonio María, su esposa ha dicho a un redactor 
de «Cifra» que fue una suerte que no estuviera en la 
vivienda el marido de la muchacha encontrada allí, 
dado que entonces la liberación hubiese sido mucho 
más complicada. 

En cnanto a la niña que se encontraba en el piso, 
ei señor Oriol se ha preocupado por su sitimcióu, pues 
ha dicho que ténía bronquitis. Sin embargo, no se 
tienen datos sobre esta idña. 

La familia Oriol piensa marcharse % descansar unos 
días fuera de Madrid. 

ENTREVISTA E N K.N.E. DE BILBAO 

Bilbao (Cifra).— Don Antonio María de Oriol, ha 
enviado un afectuoso saludo a su familia y sus paisanos 
vizcaínos, en el transcurso de una entrevista telefónica 
mantenida esta mañana con un redactor de iladio Na
cional de España en Bilbao. 

A una pregunta sobre su opinión del futuro de los 
españoles; añadió: 

(Pasa a la página 18) 

mm 
Madrid. — SS. MM. los Reyes de España, don Juan 
Carlos y doña Sofía, han llegado al aeropuerto de 
Barajas, tras dos días de viaje oficial al Vaticano. 
Acudieron a recibirles los presidentes de las Cortes 
y del Gobierno. En la foto, don Juan Carlos, acom
pañado por el ministro del Aire, a su llegada a Ba
rajas. Le siguen S. M. la Reina, junto con los seño
res Fernández Miranda y Suárez. ~ (Foto CIFRA), 

La neutralidad del Ejército español 
ante el proceso político, reiterada 
por Gutiérrez Mellado, en Alemania 

P a l e n l c i n t e r é s d e l a N A T O p o r l a a d h e s i ó n d e E s p a ñ a 

Madrid. — D. Javier Urbano, hijo político del tenien
te general Viiiaescusa Quilis, comunicando a los pe-
nodistas la noticia de la liberación del presidente 

del Consejo Supremo de Justicia Militar. 

(Foto CIFRA GRAFICA) 
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M u n i c h (Efe) .— El v i -
cem-esidente Drimero del 
Gobierno español , tenien
te eeneral G u i é r r e z M e 
llado, se e n t r e v i s t ó ano
che a a u í con el minis 
t ro de Defensa de A l e 
mania Federal. Georg Le-
ber. 

El coloQuio. de media 
hora de duración, se des
a r ro l ló en e l marco f o r 
mal de una cena ofreci
da a los asistentes a un 
coloauio internacional so
bre temas do Defensa. 

En fuentes o r ó x i n i a s al 
general Gut ié r rez Mella
do, informaron aue e l 
cambio de imnresiones ha
bía sido «muv üos i t ivo». 

El viceoresidente e s ü a -
ñol l l egó e l viernes a 
Munich invitado Dor la 
Sociedad Alemana de Es
tudios para la Defensa, 
oatrocinadora del colo
auio. 

La sesión inaueural de 
esta m a ñ a n a corrió a car

go del secretario general 
de la «CDU» (Unión De
m ó c r a t a Cristiana alema
na). K u r t Giedenkoof. con 
una oonencia sobre la i m 
portancia de la d i s tens ión 
en la polí t ica de Defen
sa. 

A l coloQuio asisten m á s 
de un centenar de nolí t i-
cos. militares v esoecia-
listas en temas de Defen
sa, v . conc lu i r á í n a ñ a n a 
domingo. 

REITERA LA NEUTRALIDAD DEL 
EJERCITO 

Munich (Efe). — El teniente 
general Manuel Gutiérrez Me
llado reiteró hoy la neutralidad 
del Ejército ante e' proceso po
lítico español. 

Ante as cámaras de la te
levisión alemana, el prinver vi
cepresidente español subrayó 
asimismo el decidido propósi
to democratizador del Gobi-erno. 

E| general dijo que el res
cate de Antonio María de Oriol 

y Urquijo y del teniente gene
ral Emilio Viiiaescusa «facili
tará enormemente la vía d-amo-
crática». 

Admitió seguidamente que los 
secuestros habían sido «un gra
ve obstáculo en el camino ha
cia la democracia», y que su 
feliz desenlace termina con una 
situación de violencia que todo 
el pueblo español rechaza. 

ESPAÑA Y LA "NATO" 

Munich (Efe). — Alema
nia Occidental desea hacer 
extensiva la Alianza Atlán
tica de otros países que com
partan el espíritu de la Or
ganización defensiva del 
Oeste. 

Así lo anunció hoy aquí 
el ministro alemán de De
fensa, Georg Leber. en la 
confe rencia i n t e rnacional 
sobre problemas de la de
fensa, iniciada hoy en la ca
pital de Baviera. 

Tal propósito lo interpre-

(Pasa a la página 15) 

Huesca (Cifra). — El Rey 
don Juan Carlos se encueiiv 
ira pasando el fin de. sema
na en la estación invernal 
de Candanchú. 

Don Juan Carlos, que lle
gó anoche, cerca de las diez, 
al alto Pirineo aragonés en 
un "Range Rover" conduci
do por el mismo, pasará el 
fin de semana esquiando. 

El tiempo en esta zona 
pirenaica es algo lluviosof 
aunque hasta ahora el esta
do de las pistas de "El To-
bazo", "La Haya", "La Ra 
ca", "Ciudad Piedra" y 
"Puerto Viejo" es bueno. 

El Rey tiene previsto su 
regreso a Madrid en la no
che de mañana domingo. 
EL REY, EN CANDANCHU 

Jaca (Huesca) (Cifra). — 
El Rey don Juan Carlos vi
vió hoy su segunda jornada 
en la estación invernal de 
Candanchú. 

Durante toda la mañana 
el Rey se dedicó íntegramen
te a esquiar, y almorzó en 
el "Self-Service" esperando 
su turno como un turista 
más. 

Por la tarde, y después 
de haber practicado nueva
mente el deporte blanco^ 
preferentemente en las pis
tas del "Tobazo", el Rey se 
retiró a las habitaciones del 
hotel. Finalmente, Su Ma
jestad asistió a la Santa Mi
sa, y a continuación visitó 
la Escuela Militar de Mon
taña. 

En ninguna de estas \is¡-
(Pasa a la página 15) 



S A N V A L E N T I N 
BUENO, si las cosas no han cambiado, e l 

día de San Valentín es mañana que como 
buen lunes, nos coge a desmano. Antici

parse no es delito n i parece tampoco un pecado. 

Mientras exista el género humano, tiene uno 
para sí, el amor es ta rá en pleno florecimiento a 
todas las horas. Aunque no haya que recurrir a 
medallitas de metales, dicen que nobles, que digan 
una frase u otra, en cualquier caso, de ésas que 
tanto repetirse se hacen cursis, se mueren de 
puro tópicas y terminan por empalagar hasta al 
más enamorado de los seres humanos. Es que hay 
vertientes de la actividad humana que hasta del 
amor se aprovechan para sacarle m á s Jugo a una 
sociedad de consumo, cada vez con menos jugo y 
cada vez m á s consumida. 

De todas formas, esa cuestión es de tono me
nor. Se quiera o no, lo mismo que el amor palpi
tará mientras aliente la especie humana, también 
es cierto que la misma especie dicha intentará 
hasta el último momento aprovecharse de lo más 
digno para sacarle dinero a l prójimo. Lo que 
importa es que el amor siga existiendo, el amor 
escrito con lo mejor del alma, el mismo amor que 
es una parcela de ese otro amor total que termina 
por llevar a l conocimiento de Dios, que es Amor 
absoluto. 

Así que estamos en éstas: mañana, con regalos 
o sin ellos, hab rá en muchos corazones una actitud 
muy especial. Es lógico. Casi, hasta es conve
niente que se les dé ocasión a los hombres de 
cortar y medir para que se ganen sus pesetas. 
Las grandes fiestas hay que celebrarlas. 

Claro que hay celebraciones y celebraciones. 
No está servidor muy seguro de que el amor 
necesite de metales nobles n i viles para quedar 
en su sitio. Acaso, con tanto cuento como se 
estila, es acategoría suprema del ser humano 
y que ya hemos dicho que se llama amor, haya 
quedado disminuida con tanta celebración. Es 
mejor que nos pongamos de acuerdo y que 
volvamos a la eterna conclusión que amor es 
entrega abnegada al ser amado, para siempre, 
sin pamplinas de cualquier hora y que tiene 
fuerza suficiente para conmover a los mismos 
astros cuando de verdad es amor, palabra en la' 
que redundamos muy a propósito porque tene
mos la inmediata sospecha de que se lé quiere 
privar de su condición de eternidad, de ganas 
de serlo y si tal ocurre, habrá que buscar otra 
palabra para esa manifestación gloriosa. Otra 
palabra porque ya no nos servirá la que ahora 
se emplea. 

E n cualquier caso, con la anticipación obli
gada de veinticuatro horas, estamos aquí pura 
dar la enhorabuena a todos los que sienten en 
las mismas entretelas de su ser, lo que de verdad 
es el amor, tengan veinte años o noventa, que 
tanto da a la hora de tener capacidad para sentir 
que una nube buena y cariñosa oculta • a cada 
uno su propio corazón para enseñar el de otro 
ser. 

Con regalo o sin regalo, mañana es San Va
lentín. Lo que importa es que lo n i m ^ r t y p r 
sea con amor. Si no, la cosa D i l l w L t u b E 
pierde toda su gracia. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

10,31 E l día del Señor 
11,80 Gente joven 
12,15 Concierto 
12,46 Sobre el terreno 
14,00 Crónica de siete días 
15,00 . Noticias 
15,15 La casa de la pradera 
16,15 Voces a 45 
16,45 Opinión pública 
17,15 Información deportiva 
17,20 Misterio 
19,00 Información deportiva 
19,10 625 lineas 
19,50 Información deportiva 
19,55 Fútbol : 

Ath. Bilbao - At , Ma-
drid 

22,00 Noticias 
22,15 E l caballero de la ma

no en el pecho ( I ) 
23,15 Estudio estadio 
23,45 Ultimas noticias 

L U N E S 

14,00 Programa regional si
mul táneo 

14,31 Avance informativo 
14,35 Gente 
15,00 Telediario 
15,35 Cortísimo 
15,45 ¿Quién es...? 
16,00 Niñez 
16,55 Concierto de sobre

mesa 
18,31 Avance informativo 

18,35 Un globo, dos globos, 
tres globos 

20,00 Novela 
20,30 Telediario 
21,00 Movióla 
21,15 SO años de historia 
21,45 Reportaje 
22,15 Los hombres de Ha-

rrelson. 
23,00 Ultima hora 
23,15 Teledeporte 

' E m e r s o n 

E l televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

No es "ficción" el 
que muchos hombres 
mueren de hambre. -
Es una auténtica rea 
lidad. -

Tarda en aparecer la 
nueva guía telefónica, pero 
como nunca es tarde si la 
dicha es buena, la C.T.N. 
acaba de avisar que el pró
ximo día 26 de este mes 
quedará cerrado el origi
nal para la edición de la 
guía correspondiente a l 
presente año y la cual 
constará de 50.000 ejempla
res, cinco m i l más que la 
anterior. 

Los abonados que tengan 
necesidad de actualizar sus 
datos como consecuencia 

de defunciones, traslados 
de domicilio, cambios de 
razón social o simplemen
te, rectificar errores, no de
ben olvidar que el tiempo 
corre y está próximo a 
expirar el plazo de admi
sión do observaciones. 

En bien de todos. 
• 

E l Ministerio de la Go
bernación ha dado una re
ciente orden que obliga 
deede el momento en que 
se ha publicado en el «Bo
letín Oficial del Estado» 

sobre medidas higiénico -
sanitarias en perros v ga
tos de convivencia huma
na. 

No será ocioso precisar 
que, con arreglo a esa nue
va disposición, los perros 
vagabundos y los que, sin 
serlo, circulen en poblacio
nes o vías interurbanas 
desprovistos de collar con 
la chapa numerada de ma
trícula, se rán recogidos 
por los servicios munici
pales o de las Diputacio
nes. 

D O R M I T O R I O S C L A S I C O S Y M O D E R N O S 
C Ó M E D O R E S • S A L O N E S • T R E S I L L O S 
C O C I N A S « MODULOS GAMA • LAMPARAS 

V DETALLES PARA SU FUTURO HOGAR 

TIC DE R E G A L O 

A M P L I A S F A C I L I D A D E S D E P A G O 

Vitoria, 1 6 5 Teléf. 2 2 3 9 7 7 B U R G O S 

Por dmplbción 
superficie de exposición 

y ventd en nuestros 
locales comercióles 

O F R E C E M O S 
O O N C A R A ^ T E R D E 

A U T E N T I C A O P O R T U N I D A D 

u n a selección 
de muebles de estilo y 

artículos de regio, 
de ¡as primeras marcas 
nacionales e importadas. 

A v d . d e l C i d 3 6 

esfilo 
Tel . 2 2 9 3 6 2 

Antes de su sacrificio, los 
perros serán retenidos por 
un período de tres días, 
durante el cual podrán ha
cerse cargo de elloi? la per
sona que acredite ser eu 
propietario. SI la recogida 
del perro fuera por carecer 
de chapa numerada de ma
trícula, el dueño deberá 
obtenerla en el plazo de 
cinco días y cuanc'o el pe
rro recogiflo fuera porta
dor de collar, el período 
de retención se amplía en 
siete días. 

Se estima perro vaga
bundo aquel que carezca 
de dueño conocido, no esté 
censado, o circule sin sor 
conducido por una pemo-
na en población o vías in
terurbanas. 

• • 
Como consecuencia de 

las obras de derribo de los 
cuarteles de la calle de V i 
toria, ha sido ¿esmontado 
el refugio de la parada dis
crecional de autobuses que 
existía cad a la esquina 
con la calle de Segovia. 

Se nos informa que la 
marquesina será restable
cida en cnanto concluyan 
las obras que están a pun
to de final'zar debi !o. ade
más, a que se espera el 
momento en que el perso
nal militar de los Regi
mientos de Infantería y 
Artillería so haga cargo de 
los escudos de piedra que 
habían solicitado del Ayun
tamiento —propietario ac
tual de los terenos— sin 
duda, para conservarlos co
mo reliquia histórica en 
los nuevos acuartelamien
tos de Castrlllo del Val. 

• 

Un, grupo de vecinos de 
la calle de Vitoria pido al 
organismo a quien corres
ponda —ya sea Obras Pú
blicas o el Ayuntamien
to— el acondicionamiento 
en regla de la acera do 
dicha vía pública desde el 
edificio de Dependencias 
militares hasta la estación 
do servicio junto a la Te
lefónica. 

Para hacer esa petición 
razonan que si una obra 
parecida se ha hecho en la 
carretera de Valladolid, 
desde Veterinaria al Cole
gio Universitario atendien
do a solicitudes de este 
otro sector, con mayor ra
zón tienen derecho a pedir
lo los muchos vecinos que 
transitan o intentan hacer
lo por una vía tan poblada 
como es la calle de Vitoria, 
en su tramo superior, sin 
exponerse a bajar a la cal
zada para evitar los barri
zales con riesgo de ser 
a t r o p e l l a d o s por algún 
vehículo. 

Lógico. 

Hay gentes que confun
den la democracia con 
cualquier cosa que dista 
de parecerse a la libertad 
civilizada. 

Grupos de cuadrillas de 
jóvenes que más que can
tar graciosamente, lo q«e 
hacen es vocear y «m11* 
glr» por las calles, pinta
das que embadurnan y 
afean las fachadas i03 
edificios, blasfemias o pa* 
labras groseras, falta (Ie 
aelicadeza con las perso* 
uas mayores en los autobu
ses, etc. constituyen otros 
tantos actos que nada t«c* 
nen que ver con la deiuo-
cracia. 

A este respecto, convie
ne recordar k) que dijo ei 
sabio: «Dios ha creado ai 
hombre dotándole t*™n 
y de libertad de albedrio. 
pero sujeto a ciertas Leyes 
que no lo fuerzan, 
le obligan: he aquí or' 
den moral». 

M a r t i n i l l o s 
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I ESTROS COUBORADORES 

LOS DEMONIOS 
FAMILIARES 

Por José - Luis CALZADA PICON 

TODOS los hombres, tanto a nivel individual como 
colectivo, poseemos unas a modo de constantes 
físicas y sobre todo, psíquicas, que configuran 

de modo permanente nuestra idiosincrasia, y más espe
cíficamente lo que los psicólogos denominan «el carác
ter», que no es otra cosa, en definitiva, sino la persona
lidad diferenciada y diferente de cada Individuo. Pero 
esto que, a nivel particular, nos singulariza a unos de 
otros y tiene su expresión y su importancia decisiva, 
adquiere, en la vida de relación social y a escala co
munitaria, una trascendencia especial, ya que confiere 
a los pueblos, países o naciones, un perfil especal y 
diverso que les distingue de los demás. Los románticos 
de la filosofía del Derecho, con Savigny a la cabeza, 
hablaban de un «alma popular», que sin ser la simple 
suma de las almas de sus componentes, sí poseía, quin
taesenciados, los atributos temperamentales más acusa
dos de aquéllos. 

Durante muchos años nuestro reclamo turístico por 
excelencia ha sido el de «España es diferente». Lo que, 
en el fondo, no deja de traslucir un sentimiento subya
cente de orgullo diferenciador. Quisiera en este breve 
esbozo ahondar, en la medida de io posible, en las 
que, pienso, son característ icas vitales de los españoles, 
en general. Lógico es que aparezcan más los defectos 
que las virtudes, entre otras cosas porque la virtud 
es humilde y callada y porque ios rasgos de los defectos 
son mucho más acusados y llaman más la atención. 
Son ios clásicos y tópicos «demonios familarss» de nues
tra vida en comunidad. 

El sentido Individualista del español es legendario. 
Individualismo y personalismo en lo político que nos 
lleva a la prevalencla de la persona física perecedera, 
teoría del caudillaje, sobre las Instituciones permane-
tes. Y de ahí, en las múltiples facetas de la vida cuo
tidiana. Los publicistas de las bebidas alcohólicas, que 
son, por profesión, linces en el arte de interpretar la 
realidad individual y social subconsciente de los posibles 
consumidores, han Intuido este personalismo exacerba
do, plasmándolo, con hábil juego dialéctico, en el slo
gan: «cada españoi. un soberano» Por Inventar, hemos 
inventado hasta la «guerrilla», que no es otra cosa sino 
la aplicación de nuestro trasfondo individualista a la 
formulación clásica de la guerra moderna como «la 
totalidad del pueblo en armas». 

La consecuencia natural del individualismo es la in-
solidaridad como hábito normal de convivencia. Los es
pañoles somos muy capaces de ser solidarios hasta el 
mayor sacrificio en situaciones claramente excepciona
les, pero carecemos de la virtud de la solidaridad cuoti
diana, la de todos los días. Que es, por cierto, la más 
difícil. La insolidaridad tiene, en este sentido, dos ver
tientes que quiero comentar. 

Por un lado, la insolidaridad degenera frecuentemen
te en violencia verbal y a menudo, en descarnada agre
sión física. Y por otro, en un acentuado sentido patri-
moniallsta de ios cargos públicos. 

Las huelgas salvajes, sin justificación laboral, y el 
egoísmo suicida de ciertos empresarios que regatean el 
salario justo y suficiente de sus obreros y que están 
poniendo al país al borde del caos económico, son con
secuencia primera de una clara Insolidaridad social. 

La increíble violencia verbal, con insultos personales 
y agravios gratuitos a personas que defienden opciones 
distintas a nuestro particular modo de pensar y que 
prollfera en reuniones. Concejos y Parlamentos, es una 
buena muestra la radical Insolidaridad política. 

La estúpida y criminal violencia física que ataca 
los fundamentos mismos de la convivencia civilizada 
es el transfondo bestial y repugnante de nuestra Inso
lidaridad humana. 

Pienso que es obligación urgente en este país mode
rar nuestro lenguaje y respetar la opinión ajena. La 
vida sería asi mucho más agradable y solucionaríamos 
muchos problemas comunes que hoy día, se embarcan 
por el antagonismo personal de los que deciden cuestio
nes importantes. 

Con frecuencia, cuando un españoi llega a un cargo 
público de cierta altura y entidad, piensa que el puesto 
es un bien patrimonial y privado del que puede disponer 
con amplia libertad de acción. Esto entraña, ni más 
ni menos, que un sentido insolidarlo del poder. Poder, 
que si alguna justificación tiene, es precisamente el 
del servicio y entrega a los demás, con el conven-
cimento de su provlslonalidad y sumisión expresa y 
permanente a los intereses superiores de la comunidad, 
a la que se sirve, con exclusividad en todo caso 
V circunstancia. 

14 de Febrero: Día de los Enamorados 

DOS SEPULCROS INSOLITOS 
QUE EVOCAN AMORES IMPOSIBLES 

O lino de ellos, vertical, contiene un cadáver en pie, como centinela en garita 
<> El otro, mny valioso, pero vacío, sólo guarda una flor seca 

Por Pedro MONASTERIO 

En el Día de los Enamorados 
quizá sea curioso recordar dos 
historias de amor, dos patéti
cos casos de enamoramiento, 
de románticos amores frustra
dos, con tétrica evocación pe
renne en sendos sarcófagos de 
cementerios españoles. Se trata 
de una tumba Jamás utilizada, 
que solo contiene un clavel se
co, y de sorprendente sepulcro 
vertical, erecto sobre el suelo, 
con un cadáver del que no pue
de decirse que yace, pues es
pera en pie la resurrección, co
mo centinela que so hubiese 
dormido en su garita 

Son dos casos novelescos, fo
lletinescos, melodramáti eos , 
pero auténticamente reales, pa
ra cuyos protagonistas parece 
escrito el magnífico soneto de 
Quevedo que concluye con los 
conocidos versos «... serán ce
niza, mas tendrán sen t i d o: 
—polvo serán, más polvo ena
morado. 

CARTAS PERDIDAS 
La citada sepultura vacía se 

encuentra en la Maresma bar
celonesa, en el camposanto de 
Arenys de Mar, donde hay ad
mirables esculturas funerarias 
realizadas por Llimona. Vall-
mltjana y otros notables artis
tas. Hace ahora un siglo, en 
el año. 1877, eran novios en di
cha población los jóvenes Emi
lia de Revira y Rafael Martí
nez Ortiz; él estudiante de Me
dicina en la Universidad de 
Barcelona e hijo de un catalán 
residente en La Habana. La' fa
milia de ella se opuso rotunda
mente a tales relaciones amo
rosas, por lo que Rafael, sin 
poder casarse, hubo de volver 
a la Isla de Cuba, tras haber 
terminado su carrera Escribió 
desde allá cartas, más ninguna 
fue entregada a Emilia. Pero 
siguió siempre enamorado de 
ella y permaneció soltero. 

En 1929. el médico Rafael 
Martínez Ortiz, regresó a Espa
ña, ya septuagenario, y supo 
entonces que Emilia de Revira 
había muerto poco después de 
la partida de él para La Haba
na. Al parecer, causa del falle
cimiento de la joven fue la 
enorme pena del amor contra
riado, que como escribió Ra
món de Campoamor. «no ma
tan sólo la humedad y el frío, 
—viene también la muerte por 
el alma». 

CLAVEL REVIVIDO. 

El anciano don Rafael acudió 
al cementerio de Arenys. besó 
la lápida que cubre el cuerpo 
de Emilia y decidió construir, 
para los restos de su amada, 
un artístico sarcófago que en
cargó a un marmolista de Pa
rís y sobre el cual destaca un 
busto de Emilia de Revira, ori
ginal del escultor francés Au
gusto Maillard y realizado a la 
vista de un retrato de ella que 
siempre conservó el apasionado 
amador. 

Pero la familia Rovlra. em
pecinada en su Intransigencia a 
pesar de haber transcurrido 
más de medio siglo, no accedió 
a trasladar los restos mortales 
de la infeliz Emilia al nuevo y 
suntuoso sarcófago. En vista de 
ello quedó vacío ese sepulcro 
y vacío sigue hasta ahora, sin 
otro contenido que un clavel 
allí depositado por el anciano 
médico, un hermoso clavel de 
la Maresma. ya descolorido y 
reseco por el paso del tiempo, 
que Emilia había dado a Rafael 
en su última entrevista y que 
éste guardó siempre consigo. 

Un poeta catalán ha descri
to, en la lírica lengua de Ver-
daguer y de Maragall. el su
blime momento en que. llegado 
el día de la resurrección de los 
muertos, Emilia Rovlra, reco

brada su juvenil belleza, toma
rá delicadamente con su mano 
ese clavel, asimismo revivido y 
de nuevo con su frescura y co
lor originales, para entregár
selo por segunda y definitiva 
vez a su fiel y constante Ra
fael. 

MIRANDO A LA AMADA 

La otra sepultura aludida, 
extrañamente vertical, pétrea 
garita herméticamente cerrada, 
con cubierta a dos aguas y re
matada por una cruz, se halla 
en el cementerio riojano de Al-
faro. El cadáver que guarda es 
de un hombre que murió en 
1869. a los 28 años de edad. 
Enamorado perdido de una jo
ven que siempre le rechazó, 
dejó dispuesto que al morir 
fuese colocado su propio cuer
po de pie, pero no Inhumado, 
sino sobre tierra, y con su ros
tro en dirección a un panteón 
cercano donde precisamente 
yace la Joven desdeñosa que 
nunca le quiso, pero a la cual 
ét seguiría amando aun des
pués de muerto, a la manera 

de aquella copla popular: «Cien 
años después de muerto - y de 
gusanos comido - letreros ten
drán mis huesos • diciendo que 
te he querido». O como aquella 
otra que proclama: «Aunque di
funto me hallare . en el com
pás de la iglesia. • si alguien 
dijere .tu nombre - levantaré la 
cabeza». . 

Es bien conocido el doble sar
cófago que guarda la momias 
de los célebres amantes de Te
ruel, con el original y emotivo 
enlace de ambas estatuas ya
centes estrechándose mutua
mente las manos en el aire, en 
el espacio entre las dos tum
bas. Pero también merecen co
nocimiento más general que el 
que ahora tienen, y por eso 
hemos hablado aquí de ellos 
con ocasión del Día de los Ena
morados, los dos curiosos se
pulcros de Arenys de Mar y de 
Alfaro, vacío uno y vertical el 
otro, sugestivos monumentos a 
la fidelidad y a la apasionada 
constancia el amor, en un 
amor imposible. 

(FIEL. Servicios Especiales 
de EFE) 

No quedaría completo el dossler de nuestros «demo
nios familiares», si no hiciésemos referencia a la into
lerancia mental de grandes e influyentes mayorías de 
nuestro pueblo. Las intolerancias religiosas y políticas 
de todos ios colores v de todas las é p o c a s han creado 
una pléyade de víctimas y de exiliados que van desde 
lás cárceles y las hogueras de la Inquisición hasta las 
increíbles y siniestras checas de nuestra historia bien 
reciente Si no aprendemos a ejercitar cada día la vir
tud de la tolerancia responsable y en cada hombre que 
no piensa política o socialmente como nosotros vemos 
un enemigo, al que hay que silenciar o aplastar a toda 
costa, el futuro que se nos ofrezca será un futuro de 
pesadilla, de frustración y de desgarro a todos los nive
les Y los españoles, volveríamos a ser, como desgrana, 
d a ñ a n t e lo hemos sido ya demasiadas veces, unos #u 
ténticos e impenitentes cafres políticos. Incapaces de 
vivir por mucho tiempo, comunitaria y solidaria y defi
nitivamente en paz. 

V a r i a B a t e r í a s , S . A . 
PRECISA PARA SU FABRICA DE BURGOS, VARIOS 

OFICIALES DE 2.' 
Para cubrir puestos en Producción 

FUNCION: 

—Integrarse en las diversas secciones de la 
planta de fabricación. 

SE EXIGE: 

—Conocimientos de producción generales. 

—Servicio militar cumplido. 

—Se valorará experiencia. 

—Preferibles mayores de 25 años y casados. 

SE OFRECE: 

—Buen sueldo. 

—Sábados libres. 

—Vacaciones de 30 días. 

Interesados, dirigirse a SEAF/PPO, Pol. Docente. 
Oferta 1.385 

FIRMA 
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RELIGIOSA 
SANTORAL 

SANTOS D E HOY 
- . - --- . • .. - ' 

6.» Domingo del tiempo or
dinario. Ss. Agabo, pf.; Este
ban, Gilberto, Lúcimo. obs.; 
Pollento, Juliana, Benigno, 
Fucsa y Maura, mrs.; Vere-
munclo, Esteban, abad; Mar-
tiniano, mj . ; Hermenegilda, 
abadesa. 

Misa del domingo. 

SANTOS D E MACANA 

Ss. Cirilo y Metodio, ap. de 
los esclavos; Valentín, pb.; 
Adolfo, Cf.; Cirión, Nostria-
no, Eleücadio, obs.; Vidal, 
Cenóu, Película, Baso, Am-
monió, Antonio, Prbtólico, 
Basiano, Agatón, Moisés, 
Dionisio, Próculo, Fllemón, 
mis.; Antonlno y Auxencio, 
abades. 

Misa Ss. Cirilo y Metodio 
(M. O.). 

E v a n g e l i o d í a 
I d i o s o s los pobres, los que tenéis hambre, los que lloráis, porque 
vuestra recompensa será grande en el Cielo". (San Lucas VI, 20,21) 

En aquel tiempo, bajó Jesús del monte con los doce y se paró en un llano con un 
grupo grande de discípulos y de pueblo, procedente de toda Judea, de Jerusalén, y de 
la costa de Tiro y Sídón. El, levantando los ojos hacia sus discípulos, les dijo: Dichosos 
los pobres, porque vuestro es el reino de los cielos. Dichosos los que ahora tenéis ham
bre, porque quedaréis saciados. Dichosos los que ahora lloráis, porque reiréis. Dichosos 
vosotros cuando os odien los hombres, y os excluyan, y os insulten y proscriban vuestro 
nombre como Infame, por causa del Hijo del Hombre. Alegraos ese día y saltad de gozo: 
porque vuestra recompensa será grande en el cielo. Esto es lo que hadan vuestros 
padres con ios profetas. Pero ¡ay de vosotros los ricos, porque ya tenéis vuestro con
suelo! |Ay de vosotros los que estáis saciados, porque tendréis hambre! ¡Ay de los que 
ahora reís, porque haréis duelo y lloraréis! ¡Ay si todo el mundo habla bien de vosotros! 
Eso es lo que hacían vuestros padres con los falsos profetas. 

LA FELICIDAD SUPREMA 
ASPIRACION DEL HOMBRE 

Toda la liturgia de esta día 
viene a hablarnos del ansia de 
felicidad que siente el hombre 
a lo largo de su vida y que 
jamás siente satisfecha. Por 

eso hoy en las tres lecturas nos 
habla de ese ansia de felici
dad que el hombre experimen
ta, pero que al mismo tiempo, 
ve frustrado todo su deseo, por
que Jamás llega a alcanzar esa 
felicidad que ansia y que se le 
escapa cuando ya le parece 

EL SEÑOR 

DON GERARDO M I A Ñ A SORIANO 
Falleció en el día de ayer, a los 54 años de edad, habiendo recibido ios Santos 

. Sacramentos y ta Bendición de Su Santidad. 

(Q. E. P. D,) 

La Directiva y jugadores de SAFA - LA CASERA 
RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia 

al funeral que se celebrará MAÑANA, DIA 14, a las DOCE del mediodía, en la 
Iglesia parroquial de SANTA AGUEDA. 

El traslado del cadáver se efectuará hoy, domingo, a las ocho de la mañana 
para su Inhumación en el cementerio de Círiego (Santander). 

Actos de caridad por los que quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 13 de Febrero de 1977 

EL SEÑOR 

DON ANTONIO MIGUEL DIEZ 
Falleció ayer, día 12, a los 53 años de edad, habiendo recibido fos Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

(Q. E. P. D.) 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia 
al funeral y entierro que se celebrará HOY, DIA 13, a las CUATRO de la tarde, 
en la iglesia parroquial de SAN GIL; a continuación, la conducción del cadá
ver al cementerio de San José. 

Actos de caridad por lo que quedan muy agradecidos. 

Burgos, 13 de Febrero de 1977 

EL SEÑOR 

DON ANTONIO MIGUEL DIEZ 
Falleció en el día de ayer, a los 53 años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

D. E. P. 

Su apenada madre, doña Guülerma Diez; hermanos, Manuela, Ignacia, Agustín, 
Abundio, Ascensión y Basilio; hermanos políticos, Victoria Martínez, Dominga 

Fraile y Gerardo Santa Olalla; sobrinos, primos y demás familia. 

RUEGAN UNA ORACION POR SU ALMA 

4 ? , ^nr1a1lJúnebre8 y ,unera, se celebrarán en la Iglesia parroquial de SAN 
GIL ABAD, HOY, DOMINGO, a las CUATRO y acto seguido la conducción del 
cadáver al cementerio de San José. 

Actos de caridad por los que anticipan las gracias. 

Casa doliente: Alvar Fáñez, 1. 
Burgos, 13 de Febrero de 1977 

que la tiene entre sus manos. 
Y es que los deseos de su rfo-
razón son tan Inmensos, que 
jamás se llegan a conseguir. 

Meditemos por un momento 
en el ejemplo del gran San 
Agustín. Alma grande, corre 
ansioso tras la felicidad, pero 
apegado a la tierra, la busca 
entre los honores, riquezas y 
placeres del mundo. Hijo de 
madre cristiana y padre paga
no, no fue bautizado y entró en 
su Juventud, arrastrado por las 
cosas de acá abajo. El busca 
ansioso esa felicidad, buscando 
en las diversas religiones, pero 
ninguna le satisface y es capaz 
de llenar ios deseos de su co
razón, hasta que un día, di^o-
so para él, tuvo la suerte de 
escuchar a San Ambrosio, y, al 
oírle, siente que su corazón ha 
encontrado lo que buscaba tan 
ansiosamente, a Dios, y al co
nocerle, de sus labios brotaron 
aquellas palabras que reflejan 
donde se halla la verdadera fe
licidad, y así nos dice, dirigién
dose al Señor: «Señor nos hi
ciste para tí y nuestro corazón 
está inquieto hasta que no des
canse en tí». Por eso el hom
bre que pone toda su ilusión 
en las cosas de aquí abajo ja
más se sentirá satisfecho y 
cuanto más tiene más quiere, 
y siempr quiere más y más. 
¿Qué ha de hacer e! hombre 
para llenar ios deseos de su co
razón? 

Nos lo dice Cristo hoy en el 
Evangelio, eñ esas bienaventu
ranzas que nos anuncia: «Di
chosos los pobres, los que te
néis hambre, ios que ahora llo
ráis, los misericordiosos. los 
limpios de corazón, los que sois 
odiados por mi nombre, porque 
vuestra recompensa será gran
de en el Cielo. 

Esta es la lección de Cristo, 
lección que el hombre de nues
tros días rechaza. Y lo rechaza 
porque esa doctrina a veces nos 
molesta y condena nuestra ma-
ncrc de vivir, y nos obliga a 
renunciar a nuestros gustos y 
caprichos. 

Nosotros queremos ser felices 
siguiendo nuestras pasiones, o 
demás, para enriquecernos y 
sobresalir, pero esto, al fin lle
na nuestro corazón de angus
tia, de hastío, de desespera
ción. Tenemos el ejemplo de 
una de tas naciones más ade
lantadas de Europa donde el di
nero corre abundante y tienen 
toda cla-se de bienes materiales 
y, a pesar de todo, es la nación 
donde se dan mayor número de 
suicidios. 

Cristo y sólo Cristo es capaz 
de garantizar nuestra felicidad 
con su doctrina, con esa doc
trina que hoy nos anuncia el 
Evangelio en esas bienaventu
ranzas. Pero para ello es nece-
sarh que ejercitemos las vir
tudes de la fe, de la esperanza, 
de la caridad y del sacrificio. 

He aquí el camino que tene
mos que recorrer para encon
trar la verdadera felicidad. Te
nemos que caminar guiados 
por la fe en Cristo que vino 
al Mundo para salvarnos; con 
nuestra esperanza en Cristo 
y resucitado, porque, como 
nos dice el apóstol en la segun
da lectura, si Cristo murió y 
resucitó, también nosotros mo-
nremos y resucitaremos a una 
nueva vida: vivamos haciendo 
de la caridad la norma de 
nuestra vida a la que Cristo ha 
prometido un premio en el cie
lo; vivamos una vida de sacri
ficio, porque sólo por la Cruz 
podremos llegar a la luz. 

VEGAS 

PROYECCION DE 
UN DOCUMENTAL 
EN TECNICOLOR 
SOBRE LOURDES 

Como un homenaje de amor 
filial a la Santísima Virgen, ba
jo la advocación de Lourdes, 
cuya fiesta se celebró el pasa
do viernes 11, y como obsequio 
de gratitud a todos los burga
lesas amantes de la Santísima 
Virgen y peregrinos de sus 
Santuarios, dentro y fuera de 
España, el Secretariado Dioce
sano de Misiones proyectará 
mañana lunes un documental 
en tecnicolor sobre Lourdes en 
el salón de actos del Colegio 
«Jesús Reparador» (Madres Re
paradoras. Calera 8) a las 19.45 
(siete cuarenta y cinco de la 
tarde). 

La proyección dura una hora. 
Se ruega puntualidad para salir 
del salón antes de las nueve. 
No hace falta invitación espe
cial. 

NOTA DI IA CRÜZ 
Di 

labor benéfico - social 
Entendiendo esta Asamblea 

provincial de la Cruz Roja Es
pañola que su función es la de 
llegar donde no puedan hacer
lo otras Instituciones, nos ofre
cemos a todos aquellos necesi
tados que no cuenten con ayu
da hospitalaria y domiciliarla 
adecuada. 

Nuestra Secretaría está a en
tera disposición para procurar 
dar soluciones a estos proble
mas y en su caso encauzarlos. 

Pueden dirigirse a la Secre
taría de la Asamblea, calle 
Cruz Roja s.-n., de lunes a vier
nes, de 10 a 12.30 de la maña
na. 

BOLETIN 

Donativos de la semana, 
11.585 pesetas. 

Para el caso n.0 82. 3.100. 
Advertencias.— Todos los 

lunes, a las ocho menos cuar
to de la tarde se celebra 
una misa en la capilla del 
Palacio Arzobispal, por los 
bienhechores vivos y difun
tos de esta Cáritas y ayuda
dos por la misma. 

Los donativos se reciben 
en Cári tas Diocesana, Mart í
nez del Gámpo, 7; en Releje, 
r ía Pérez Cecilia, Espolón, 
2; en Radio Popular de Bur-
goe. Avda. del Cid, 8; en Ra
dio Juventud, Albóndiga, 17, 
y en tocios los Bancos y Ca-
jes de Ahorros establecidos 
en la capital. 

Tu sangre no tiene 
precio "o» esc debes 
donarla oorqu' nc nay 
favo <nés grande que 
puedas hace» e tu oró» 
limo 

El novenario de misas y ro« 
sarios que dará comienzo 
mañana, lunes, a las ocho de 
la tarde en ia capilla de las 
MM. Reparadoras (calle Ca
lera), serán aplicados por el 
eterno descanso del alma de 

LA SEÑORA 

D.a María Natividad 
Simón Martínez 

Que falleció en Burgos el día 
9 del presente mes. 

D. E. P. 

LA FAMILIA agradecerá ía 
asistencia. 

Burgos, 13 de Febrero de 
1977. 

CUARTO ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

M U MARIA SAIZ DEl OLMO 
(Vda. de D. Federico Sánchez de la Vega) 

Que falleció el día 14 de Febrero de 1973. 

(Q. E. P. D.) 

Sus hijas, doña Casta-Pilar y doña Teresa; hijos po
líticos, don Vicente Ordóñez y don Julián Manza

no; nietos, sobrinos, primos y demás familia. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso 
de su alma y la asistencia al funeral, que se cele
brará mañana, lunes, día 14, a las siete de la tarde, 
en la iglesia parroquial de San Lorenzo el Real. Ac
tos de caridad por lo que quedarán muy agrade
cidos. 

Burgos, 13 de Febrero de 1977 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

Honorio Urbina García 
Que falleció el día 13 de Febrero de 1976. 

(O. E. P. D.) 
Su esposa, doña Amalla Martínez Pérez; hijos, Ma
ría del Carmen, J e s ú s Angel, José Ramón y Rober
to; hijo político, Wenceslao Garcés; nietos, herma
nos políticos, sobrinos, primos y demás familia. 

RUEGAN le tengan presente en sus oraciones y 
la asistencia a la misa que se celebrará el jueves, 
día 17, a las ocho de la tarde, en la iglesia parro
quial de Nuestra Señora ia Real y Antigua de Ga
monal. 

Por cuya asistencia les quedarán muy agf3" 
decides. 

Burgos, 13 de Febrero de 1977 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION M I L I T A R 
EMPLEOS H O N O R A -

BIOS.- Se concede el em-
üleo de teniente honora
rio al subteniente de I n -
ítenieros. don Vicente V e 
gas ^uarros. actualmente 
retirado. 

DESTINOS. — Coronel 
de In fan te r í a , don Luis 
González Gonzá lez , dis-
üonible en la sexta re-

"Venid benditos de 
mi Padre, porque tuve 
hambre y me disteis 
de comer" "Apartad, 
malditos de mi Padre, 
porcjue tuve hambre 

y no me distéis de co
mer". 

Kión. olaza de Burstoa v 
en la U.D.E.N.E. de la 
misma Plaza, a la Jefa
tura de Patronatos de 
H u é r f a n o s Miltarea e n 
Burgos. 

POLICIA MUNICIPAL 

HALLAZGOS. — En esta 
Policía Municipal y para lao 
personas que acrediten ser 
sus propietarios, se encuen
tran depositados loa siguien
tes objetos: 

Tres monederos con dine
ro, un paquete con ropa, tres 
pares de gafas, cuatro bu
fandas, una chaqueta de 
punto, una cadena, una pul
sera esclava, una alianza, 
un reloj y un paraguas. 

E l TELEFONO D E L A 
ESPERANZA D E BURGOS.. 

Escucha sus problemas 

MARQUE EL 

2 0 7 3 5 7 

AVENIDA.— Hoy, 5,30. 7,45 
y 10,30. Gran estreno de 
impacto 'colosal': U l t imo ' 
deseo (3R.) Nadiuska en 
el papel más formidable 
de su carrera, Alberto de 
Mendoza. Dos mundos se
parados por el odio y la 
sexualidad. L a parad o j a 
de una orgía que termina
rá en tragedia. El f i lm 
más polémico. (May. 18). 

CALATRAVAS (204181). — 
S'SO, 7'45 y lO^O. Con Gio-
vanna Ralli y Franco Fa-
brizl, el estreno policíaco 
que muestra una «verdad» 
que nos hiere a todos: 
«Corrupción de menores» 
(8R). Color. SI prefiere ig 
norar los peligros que ace
chan a sus hijas, «ignore» 
también este filme-denun
cia. (Aut. exclusivamente 
Ma.y. 18). 

CONDAL.— Hoy, continua, 
de 4 a 12. U n programa 
gigantesco. La primera pe
lícula que ninguna mujer 
sola podrá ver, si no va 
acompañada: i Corrupción! 
(8R.) Violencia, sensuali
dad, sadismo. Y E l Inven
cible dragan chino ( 8 ) . 
Luchas sin tregua e n t r e 
los más consumados maes-
'l'oa de las artes marciales, 
iecnicolor (Mayores 18). 

CONSULADO. ¡Atención! 
'Uran programa doble, en 
sesión continua desde las 

ao la tarde, con Trade 
«orn (3). E l m á s grandio* 
^ espectáculo jamás fil
mado en la eeiva africana. 

Rod Taylor. Un accl. 
a l tado safar! en pos de 
wa mina de platino. Y La 
Pnmera ametralladora del 
"cJJe (8). (Mayores de 14 
y i n o r e s acompañados) 

^ f t ^ o (207037)- - 5. ^ 
* 1030. u n estreno con 
^ v e n t u ^ suspende, 
la « ^ c t a e u l a r i d a d en 
* obra cumbre de Otto 
^ e m i n g ^ j «Bosebud. . . 

desafío a l mundo» (3R). 
Color - De Luxe. Pe'ter 
O'Toole, Richard Attenbo-
rough, etc. ¡El secuestro 
más increíble en la histo
ria de la humanidad! (Só
lo May. 18). 

DUCAL.— Hoy, de 4 a 12, 
doble inmeruso, Bil ly dos 
sombreros (3). G r e g o r y 
Peck. U n a superproduc
ción g i g a n t e del lejano 
Oeste. Una formidable su-
cesión de emociones. Y Un 
casto varón español (3R.) 
López Vázquez, Patty She-
pard. Un f i lm atrevido, d i 
vertido, audar, de l ic ioso . 
(Mayores 18 años). 

GOYA.— ¡Atención! ¡Sensa-
cional estreno! Hoy, a las 
5,30, 7,45 y 10,80, Fascina
ción (3). Un laberinto de 
emociones que dejarán a l 
público ein respiración. Es 
tan bueno y a veces mejor 
que lo hecho hasta ahora 
por Hitchcock. Un miste
rio romántico. Diga adiós 
a la realidad y dispóngase 
a disfrutar ooxa eete mara
villoso f i lm. (Mayores 18). 

GRAN T E A T R O . - Hoy, a 
las 5,15, 7,45 y 10,30. E l 
éxito más comentado. E l 
cine argentino nos ha sor
prendido y ha Irrumpido 

en España con dos grandes 
superproducciones. Usted 
vio «La Raulito». Ahora 
verá Mujeres encarceladas 
(3). Un círculo de I n t r i 
gas, corrupción y vicio. 
(Exclusivamente mayores 
de 18 años) . 

T I V O L I . - 4,30, 7,45 y 10,46 
Estreno del esperado, dis
cutido y aplaudido filme 
d« Antoni Ribas: «La ciu
dad quemada» (Del desas
tre de Cuba a la semana 
trágica de Barcelona) 8R. 
Color. Javier Elorriaga. 
Pau Garsaball, etc. iLa pe
lícula que constituye una 
pieza histórica para el fu
turo inmediato! (May 18). 

MOVIMIENTO D E M O-
GRAFICO. — Durante el 
día de ayer se verificaron en 
el Registro Civil las siguen-
tes inscripciones: 

Nacimientos. — Eduardo 
Sancha y García; Francisco-
Javier Alba y Lazcano. Fran
cisco Javier Alonso y An
drés, Juan José Fernández 
y GuadUla, Sergio Díaz y 
Puyada, Sergio Ortega y Diez, 
Pablo Apolo Hernando y 
Fernández de Aranguia, Ma
ría Estela Piinlllos y Pas
cual, Miguel Angel Fernán
dez y Fuentes, Eduardo Me
rino y García. 

Defunciones. — José Che
ca y Ballesteros, de Cogo-
lludo (Guadalajara), 22 años; 
Urbano Gómez y Gómez, de 
Olmos de la Picaza, 69 años; 
José Refiones Fernández, de 
Busdongo (León)*', 57 años; 
Antonio Miguel Diez. de 
Castrojeriz, de 53 años; Eu
femia de la Calle y Arranz, 
de Vallevados (Segovia), de 
70 años. 

tarde. W — 7 k i lómet ros . 
L luv ia . Inanreclable. 
Humedad. 83. 

Copón pro-Cié 
PREMIADO 

l SORTEO DE / 

VITORIA 4V>3- 4á- ^ 53 

Se ofrece 

FARMACIAS DE GUAR
DIA. — Sra. Cuñado, Primo 
de Rivera, 2; Sr. Molinos, 
Nueva Avda. Madrid, 4; Sra. 
Slra Pascual, P l . Mayor, Ba
rriada Riera; Sr. Gutiérrez, 
Villalón, 10. 

MAÑANA, LUNES: Sra. 
Chomón, Sanjurjo, 15; Sr. 
Tomás, Concepción, 12; Sr. 
Del Alamo, Avda. del Cid, 
42; Sr. Mar t i , Otra. Logro
ño, 15. 

En el restaurante de la Es
tación de Autobuses se reunie
ron con el señor Alvaro en un 
almuerzo de hormandad, ha
ciendo el ofrecimiento del ho
menaje el comisarlo. Jefe pro
vincial don José Pórer Franco, 
asistiendo ios demás comisa
rlos. Inspectores y demás fun
cionarlos en servido activo o 
en situación de retirado. 

Al señor Alvaro Gómez se le 
ofrendó una placa conmemora
tiva del acto, y el homenajea
do dio las gracias a todos aus 
queridos compañeros. 

En loa últimos meses tuvieron 
lugar actos análogos, con mo
tivo da su Jubilación, dedica
dos a los comisarlos del Cuer
po don Tomás Escolar y don 
Carlos Sedaño y al Inspector 
Jefe de la antigua B.I.C. don 
Martín Fernández Ramos. 

CON EXPERIENCIA 

Llamar TELEFONO 205131 

B O L E T I N METEORO
LOGICO. — Comorensivo 
de los datos récoaidos 
aver en el Observatorio 
del Inst i tuto de E n s e ñ a n 
za Media Femenino. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de la m a ñ a n a . 687.8: a la 
una de la tarde. 681.1: a 
las siete de la tarde. 681.3. 

Temoeratura ambiente. 
M á x i m a . 6.0 erados a las 
15 horas: m í n i m a . 1,8 
arados a las 7 horas. 

Di recc ión v velocidad 
del viento.— A las ocho 
de la m a ñ a n a , N W — 11 
k i l ó m e t r o s : a l a una de 
la tarde. W — 14 k i l ó m e 
tros: a las siete de la 

anz 
— HO Y — 

MENU DEL DIA, FAMILIAR; 

Paella 
Merluza Romana 

^ostre, pan y vino. 
250 PESETAS 

Ganaderos 
Vendo novillas preña
das y vacas lecheras 
altísima producción, 

con pedigreó. 
Consulten precios y 

facilidades pago. 
Sr. Cuadrado Blanco 
Generalísimo Franco, 
60.. Teléfoons: 218503 

y 218505. 
SALAMANCA 

MATRIMONIO 
30/40 AÑOS 

sin hijos, s» necesita 
para casa residencial, 
magnífica vivienda en 

Bilbao. Teléfono: 

94/4312694. De 5 a 8. 

PERDIDA 
PERRO CAZA 

"PERDIGUERO" 
Atiende por "ZAR" 

Se gratificará 
con 5.000 pesetas. 
Llamar teléfonos: 
202830 y 205340 

GRATITUD. — La familia 
de doña Maria Natividad Si
món Martínez, fallecida el 
pasado día 9 de los corrien
tes, nos ruega expresemos 
en su nombre, ante la Impo
sibilidad de hacerlo personal
mente, su agradecimiento a 
cuantas personas se Intere
saron por su enfermedad y 
asistieron al enlierro y fune
ral. 

—La viuda, hijos y demás 
familia de don José Reñones 
Fernández, fallecido ei vier
nes, día 11 (que en paz des
canse), nos ruega exprese
mos en su nombre, a través 
de estas lineas, ante la im
posibilidad de hacerlo perso
nalmente, su agradecimiento 
a cuantas personas asistie
ron al funeral y entierro cele
brado por el eterno descanso 
de su alma. 

—La esposa, hijos y de
más familia de don Manuel 
Munguía de la Fuente, falle
cido el pasado día 5 (que en 
paz descanse), nos ruega ex
presemos en su nombre a tra
vés de estas l íneas, su agra
decimiento a cuantas perso
nas asistieron at funeral y 
entierro celebrados en sufra
gio del alma del finado, ei 
día 6 de los corrientes. 

Plaza Alonso Martínez, 7 
ALEMAN, INGLES, FRANCES. 
ESPAÑOL PARA EXTRANJE
ROS - PREPARACION EXA

MENES. 
Teléfono 20 68 51 

HOMENAJE. — Con motivo 
de su cese en el servicio ac-
tlvo por haber alcanzado la ju
bilación al cumplir la edad re-
glamentarla, don Juan Alvaro 
Gómez, inspector jefe de Or 
den público, del Cuerpo general 
de Policía, destinado en la Co
misaría de nuestra capital, ha 
sido objeto de un cariñoso ho
menaje de despedido que le han 
tributado sus compañeros de 
plantilla. 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

Guillermo Frühbeck 
Especialidad 
mlcrolentilias 
Espolón, 30 

EL CUPON PRO- C I E 
GOS.— En e l sorteo cele
brado en el día de aver. 
resu l tó nremlado con 2.500 
pesetas, e l n ú m e r o 252 y 
premiados con 250 uese-
tas. todos los n ú m e r o s 
terminados en 52. 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente «l Jueves, 

1S de Febrero de 1947 

AYISB, de madrugada, en el 
expreso Madrid - I rán, re« 
gresó a nuestra ciudad, de 
su triunfal excursión ar
t íst ica a tierras malague
ñas, el laureado Orfeón 
Burgalés. 

• L A señorita. Pilar do la 
Fuente Meló, al tener co
nocimiento de que el 
Ayuntamiento abriga el 
proyecto de encargar un 
cuadro que perpetúo la 
memoria de su tío, el 
Excmo. Sr. Dr. D. Pru
dencio Meló, finado arz
obispo de Valencia, ha en
tregado un precioso cua
dro a l óleo, obra del emi
nente pintor valenciano 
Diego Benlloch, con obje
to de que figure en la ga
lería de burgalcses Ibis-
tres. 

• E N su sesión de ayer, e l 
Ayuntamiento acordó con
vocar concurso para la 
elección del cartel anun
ciador de las próximas fe
rias y fiestas de San Pedro 
y San Pablo. E l primer 
premio será £e 8.000 pese
tas. También so acordó 
convocar concurso de an
teproyectos para la cons
trucción del nuevo Mer
cado de Ganados y Mata
dero municipal. 

• L A temperatura máxima 
de ayer fue de 4,3 y la 
mínima, de 1,4 bajo cero. 

i s c o t e c a 
E T H 0 V E N 

(DIA DE LOS ENAMORADOS) 

CELEBRELO CON CHAMPAN, EN EL AMBIENTE 
MAS ACOGEDOR Y LA MUSICA MAS MODERNA 

BOTELLA DE CHAMPAN POR PAREJA 
OBSEQUIO A TODAS LAS SEÑORITAS 

3 0 0 p e s e t a s 

DISTRIBUIDOR 

ALMACENES 

JAN PABLO X\'í\ BUR80S 
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Inauguración del refugio de montaña 
construido por 
estación Valle del Sol, de Pineda 

E l importe de las magnificas instalaciones 
se eleva a más de veinte millones de pesetas 

A las dos do la tardo de ayer 
fue irvaugurado el magnífico re* 
fugio de montaña construido 
por la Diputación provincial en 
la estación Invernal del Valle 
-del Sol, a cuatro kilómetro* y 
medio del pueblo da Pineda de 
la Sierra. 

La estación invernal cuenta 
con una buena pista de esquí 
servida por dos telearrastres y 
un «bebi» que pone en comu
nicación el principio de la pis
ta con las plataformas donde 
se encuentran ubicados los dos 
teleárrastres. El «babl» sirvo 
también para el uso de un tra
mo de pista para esquiadores 
principlantes. 

El lugar ee de una belleza 
extraordinaria, «ad hoc» para 
la práctica de los deportes de 
montaña y descanso y solaz del 
público que, cada día. acude en 
mayor número al pintoresco 
pueblo de la sierra burgalesa. 
Esquiadores y excursionistas 
encuentran «n el Valle del Sol 
un lugar excelente para sus 
actividades y desde ayer sába
do, tienen a su disposición un 
edificio de primer orden, un re
fugio de montaña construido 
por la Diputación y puesto al 
servicio de los borgaleses para 
facilitar la práctica del depor
te e Incluso el simple excuf̂  
sionismo. 

Amueblfido con gusto -~y 
hasta diríamos con lujo— Ui 
obra le ha supuesto a la Cor
poración provincia! una Inver
sión de 20.691.851 pesetas. Ha 
sido autor del proyecto al ar
quitecto don Alvaro Díaz More
no; aparejador, don Daniel Gó
mez Gutiérrez y elecutó la 
obra ta empresa constructora 
«Corbusa9. 

EL REFUGIO 
El refugio se encuentra situa

do a 4,5 kilómetros de Pineda 
de la Sierra y se llega hasta 
él a través de la carretera 
construida por ICONA, que per
mite el acceso a las pistas de 
esquí. Se alza en la falda de 
la vertiente Noroeste del tér
mino del Eeteralbo, frente a las 
pistas de descenso, lo que per
mite a las personas que se si
túen en la terraza de la edi
ficación —construida a modo de 
solarlum— presenciar los evo
luciones de los esquiadores. El 
refugio es de forma rectangu
lar con todas sus dependencias 
exteriores y la composición de 
fachadas responde al funciona
lismo Interior, con unos mate
riales y acabados adecuados ai 
lugar del emplazamiento y al 
necesario confort que exige un 
refugio de montaña. 

Su superficie total construida 
es de 2.092 metros cuadrados. 
La planta semisrlano está des
tinada a la sala de calefacción 
y producción de agua callente, 
almacén de esquís, taller de re
paraciones, botiquín, etc.. con 
una superficie de 927 metros 
cuadrados. 

La planta principal, con 748 
metros cuadrados cuenta con 
vestíbulo desde donde se acce
de a la planta de entrecubíer-
teo; bar con una longitud de 
barra de 12 metros por el que 
se pasa a la amplia terraza de 
179 metros cuadrados, comedor 
con una capacidad para 140 
personas, un confortable salón 
con chimenea francesa; cocina, 
cámaras frigoríficas, aseos etc. 

ACTO DE BENDICION 
A las dos menos cuarto de 

la tarde llegaron a la estación 
del Valle del Sol el goberna
dor civil y jefe provincial del 
Movimiento, don Jesús Gay 
Ruldíaz; presidente de la Dipu
tación, don Pedro Carazo Car
nicero; alcalde de Burgos, don 
José Muñoz Avila; la casi tota
lidad de los diputados provin
ciales y otras autoridades y 
personalidades Invitadas a la 
Inauguración. Fueron recibidos 
por el alcalde de Pineda, don 
Luis Rojo, concejales del Ayun
tamiento y directivos de la es
tación Invernal Valle del Sol. 

A la entrada del refugio, el 
párroco de Pineda, don José 
Antonio Hernando, procedió a 
la bendición, recitándose por 
todos los presantes salmos bí
blicos. 

Tras la bendición, autorida
des e invitados visitaron les 
dependencias de las que hicie
ron elogiosos comentarlos. 

Posteriormente fue servido 
un almuerzo, ofrecido por la 
directiva de ja estación Inver
nal Valle del Sol a autorida
des e Invitados. 

Estuvieron presentes en la 
Inauguración el coronel del 
Tercio de la Guardia Civil, te
niente coronel jefe de la Co
mandancia de la Guardia Civil, 

la casi totalidad de los dele
gados de Ministerios, el dele
gado de Educación Física y De
portes y directivos de la Fede
ración de Esquí y Montaña. 

A los postres, el presidente 
de la Estación Valle del Sol, Sr. 
Carracedo, pronunció unas bre
ves palabras para agradecer a 
ta Diputación ta obra, realiza
da, expresando a la Corpora
ción provincial la gratitud de 
los miles de personas que en 
sábados y domingos acuden a 
practicar sus deportes favori
tos o como simples excursionis
tas. 

PALABRAS D a PRESIDENTE 
DE LA DIPUTACION 

Habló a continuación e! pre
sidente de la Diputación, don 
Pedro Carazo Carnicero quien, 
entre otras cosas, dijo: 

Hoy es un día importante, 
muy importante para la D i 
putación burgalesa y para el 
deporte burgalés. Para la 
Diputación, porque siempre 
produce alegría y es moti
vo de gran satisfacción ver 
convertido en realidad lo 
que hace unos años fue sola
mente Ilusión, más tarde 
proyecto y hoy evidencia 
gozosa que estamos viviendo 
de que hemos hecho algo en 
favor de los demás. Porque 
la Diputación, amigos, o es 
esto, hacer algo en beneficio 
de los demáe o no es nada. 
Lástima y grande que núes , 
tros recursos sean escaeos y 
no nos permitan acometer 
nuevas y grandes empresas, 
porque ilusión, fantasía, eme-
ños e imaginación no nos 
falta, n i tampoco volun-tad 
para hacer las cosas. Lo que 
nos falta, ya lo he dicho, es 
dinero para atender tantas 
necesidades. Y en este as
pecto el año 76 ha sido ca
tastrófico, hasta e l extremo 
<ie que en algunos casos he
mos encontrado verdaderas 
dificultades para atender 
aquellas necesidades y debe
res más prioritarios y prefe
rentes exigidos por la Ley». 

R E G A L O S SAN V A L E N T I N 
E N 

PERFUMERIAS ORIENTE 

«Hemos dicho que también 
es importante hoy para el 
deporte burgalés, lo cual es 
evidente, ya que nosotros no 
hemos hecho más que reco
ger y plasmar una necesi
dad sociológica sentida y 
muchas veces manifestada 
por grupos de burgalesee 
amantes de este bello depor
te de invierno. Sin duda al
guna uno de los más bonitos 
entre los éxitsentes». 

«Yo oé que esta obra rea
lizada por la Diputación y de 
la que. estamos muy orgullo-
eos y satisfechos puede ser, 
pienso, que ya es tá siendo 
muy criticada. Se dirá que 
es una obra realizada para 
los burgaleees, sólo para los 
burgaleses de la capital y 
realmente esto es así. Se 
añadirá y esto es más i m 
portante y se dirá Incluso en 
sectores de la misma Corpo
ración provincial que esrtos 
millones que hemos gastado 
se podían haber empleado en 
ayudas para Instalac i o n e s 
deportivas más modestas en 
cabeceras de comarca con 
una mayor rentabilidad so
cial y en extensión provin
cial y ciertamente es una 
opinión respetable. Pero 
también creo que hay que 
considerar y entender que 
Burgos es una parte muy 
Importante de la provincia, 
el pueblo más grande de la 
misma y merece una prefe
rente atención, aunque algu
nos sectores de la Corpora
ción municipal crean que »o 
la atendemos lo suficiente, 
incluso piensan que estamos 
en deuda con ella y que por 
otra parte estas instalaciones 
están ubicadas en Pineda, 
pueblo pequeño sí, pero que 
es digno de que se le atien
da y se le considere tenien
do en cuenta que no hace
mos otra cosa eino potenciar 
si marco de belleza maravi
llosa que la Naturaleza le 
concedió». 

«Es verdad que pocas ve
ces se hacen las cosas a gus
to de todos, pero no Impor
ta. Nosotros estamos orgu
llosos de esta obra. Creemos 
que prestigia a la Diputa
ción. Lo que importa ahora 
es que entre nosotros la cui
demos y consigamos que es-
to sea un éxito». 

A continuación, el Sr. Ca
razo tuvo unas cariñosas pa
labras para el diputado don 
Agustín Varona, que está 
—dijo— pasando un mal 
trance, pues fue operado 
ayer de vesícula por el Dr. 
Mateos. Gracias a Dios la 
operación resultó bien y es 
de esperar un pronto resta
blecimiento y en esta espe
ranza y deseo noa unimos 
todos. 

Concluyó dando las gracias 
a cuantas personas habían 
intervenido en la realización 
de la obra. 

fNTERVENCION D E L GO-
BERNADOR C I V I L " 

Finalmente, cerró e l acto 
el gobernador civil y jefe 
provincial del Movimiento, 
don Jesús Gay Ruldíaz, que 
en su intervención subrayó 
la importancia que tenía la 
construcción de tan magnífi
co refugio que permitiría a 
numerooss burgaleses la 
práctica de los deportes de 
montaña. E l desarrollo bur
galés ha convertido —dijo— 
en una exigencia la cons
trucción de este refügrlo con 
el que la Diputación presta 
un importante servicio a mi
les de personas que se bene
ficiarán de sus instalaciones. 
Felicitó a ICONA. a Obras 
Públicas por la colaboración 
prestada a l desarrollo de la 
estación Invernal y tuvo fra
ses de especial felicitación al 

Mímenlo de la bendición del albergue de montaña construido por la Diputación. 
(Foto FEDE) 

mm 

i . ¡t 

Aspecto dei salón de la chimenea. — (Foto FEOE). 

m > 

Perspectiva de la barra de la cafetería del refugio. — (Foto FEDE) 

benemérito Cuerpo de la cada día más numerosos su» ejemplo de la Diputación pa-
Guardia Civi l , que con la tomóviles que llegan hasta la ra lograr convertir l a zona 
presencia de sus hombres, estación invernal. en una pequeña «Navacerra-
facilita la circulación de los Animó a todos a seguir el da». 

E M P R E S A E N P L E N A E X P A N S I O N 

N E C E S I T A P A R A B U R G O S 

V E N D E D O R 
C O C H E PROPIO. 

R E L A C I O N A D O C O N A L I M E N T A C I O N Y D R O G U E R I A . 

C O N N U M E R O S A C A R T E R A D E C U E N T E S . 

G A R A N T I Z A M O S I N G R E S O S I M P O R T A N T E S . 

Interesados, escr ib i r pa ra concer ta r ent revis ta at 

F R A N C I S C O V I D A L 

Queipo de L l a n o , « 8 - 7 0 . L O G R O Ñ O . 

F A G I N A 6 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 13 de Febre ro de 
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LOTERIA NACIONAL 

SORTEO DEL DIA 
12 DE FEBRERO DE 1977 

Catorce seríes de 80.000 billetes cada una 

SORTEO 

77 

Lista acumulada de las cantidades que han 
correspondido a los números premiadosj 

clasificados por su cifra final 

Estos premios podrán cobrarse hasta el día 
12 de agosto de 1977, INCLUSIVE 

1 7 
Número» Peseta» Númoros Peseta» NúmBros. Peseta» Número» Pesetas Números Peseta i> Número» Pesetas Númerot Números p«ut«a Números Pesetas Números Pesetas 

08101 
08111 
08121 
08131 
08141 
08151 
08161 
08171 
08181 
08191 
12501 
12511 
12521 
12531 
12541 
12551 
12561 
12571 
12581 
12591 
50101 
50111 
50121 
50131 
50141 
50151 
50161 
50171 
50181 
50191 

., .20.000 

.. .20.000 

., .20.000 
.20.000 

.. .20.000 

.. .20.000 

.,.20.000 

...20.000 
,..20.00O 
..181.000 

.20.000 
.,.20.000 
...20.000 
...20.000 
, . ,2O-.00O 
, . .20.000 
.'. .20.000 
...20.000 
...20.000 
...20.000 
...20.000 
. . . 20 . 000 
. . .20.000 
. . .20.000 
. . .20.OOO 
. . . 20. 000 
. . . 20.000 
. . .20.OOO 
. . . 20. OOO 
,. .20.000 

08102.. 
08112.. 
08122.. 
08132.. 
08142.. 
08152.. 
00162.. 
08172.. 
08182.. 
08192.. 
12502.. 
12512.. 
12522.. 
12532.. 
12542.. 
12552.. 
12562.• 
12572., 
12582.. 
12592.. 
50102.. 
50112.. 
50122.. 
50132.. 
50142.. 
50152.. 
50162.. 
50172.. 
50182.. 
50192.. 

.20.000 

. 20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20^000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

08103. 
08113. 
08123. 
08133. 
08143. 
08153. 
08163. 
08173. 
08183. 
08193. 
12503. 
12513. 
12523. 
12533. 
12543. 
12553 .• 
12563. 
12573. 
12583. 
12593. 
50103. 
50113. 
50123. 
50133. 
50143. 
50153. 
50163. 
50173. 
50183. 
50193. 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20,000 

..SO.OOO 

.,20,000 

. .20.000 

..20.000 

.,20.000 

.,20.000 

. .20,000 

. ,20.000 

.,20.000 

. .20.000 

. .40 .000 

.,20.000 

. .20.000 

..20,000 

..20,000 

.,20.000 

. ,20.000 

..20,000 

..20.000 

. .20.000 

. .20.000 

..20,000 

..20.000 

. .20 . 000 

. .20.000 

08104. 
08114. 
08124. 
08134. 
08144. 
08154. 
08164, 
08174. 
08184. 
08194. 
12504., 
12514., 
12524., 
12534., 
12544., 
12554., 
12564,, 
12574,, 
12584., 
12594., 
50104., 
50114., 
50124., 
50134., 
50144. . 
50154., 
50164. , 
50174. , 
50184, , 
50194., 

.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
. 20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
i 20.OOO 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.40.000 
.20.OOO 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.OOO 
.20.000 
.20.OOO 
.20.000 
.20,000 

08105. 
08115, 
08125. 
08135, 
08145, 
08155, 
08165. 
08175. 
08185. 
08195. 
12505, 
12515. 
12525. 
12535, 
12545. 
12555. 
12565. 
12575, 
12585. 
12595, 
50105, 
50115. 
50125. 
50135, 
50145. 
50155. 
50165. 
50175. 
50185. 
50195. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

. 20.000 

. 20. OOO 

.20.000 

. 20.000 

.20.OOO 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.570.000 

. 20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.OOO 

.20.000 

.20.000 

.20,000 

.20,000 

.20,000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

08106. 
08116. 
08126. 
08136. 
08146. 
08156. 
08166, 
08176. 
08186. 
08196. 
12506. 
12516. 
12526. 
12536. 

. .22.000 

. .22.000 

..22.000 

. .32.000 

..32.000 

..22.000 
,.22.000 
, .22.000 
,.22,000 
, .22.000 
, ,22.000 
, .22.000 
,.22.000 
,.32.000 

12546.20.000.000 
12556. 
12566. 
12576. 
12586. 
12596. 
50106. 
50116. 
50126. 
50135. 
50146. 
50156. 
50166. 
50176. 
50186. 
50196. 

. ,22.000 

..22,000 

. ,22,000 
, .22,000 
..22,000 
..22,000 
..22.000 
..22.000 
. ,32.000 
..32,000 
. .22.000 
.,22.000 
, .22 .000 
..22.000 
. .22.000 

08107. 
08117. 
08127. 
08137. 
08147. 
08157. 
08167. 
08177. 
08187. 
08197. 
12507. 
12517. 
12527. 
12537. 
12547. 
12557. 
12567. 
12577. 
12587. 
12597. 
50107. 
50117, 
50127. 
50137. 
50147. 
50157. 
50167. 
50177. 
50187. 
50197. 

..20.000 

.,20.000 

..20,000 

..20.000 

.,20.000 

. .20.000 

..20.000 

..20,000 
,.20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
,.20.000 
..20.000 
..570.000 
. .20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
,.20.000 
..20.000 
..20.000 
. .20.000 
. .20.000 
.295.000 
..20.000 
..20.000 
. .20.000 

08108.. 
08118.. 
08128.. 
08138,. 
08148., 
08158,. 
08168,, 
08178¡, 
08188,, 
08198. . 
12508,. 
12518, . 
12528,. 
12538,. 
12548.. 
12558,. 
12568,. 
12578., 
12588,. 
12598.. 
50108.. 
50118.. 
50128.. 
50138., 
50148., 
60158., 

,20.000 
.20.000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

Terminaciones 
871 , . .20.000 

Terminaciones Terminaciones 
9023..200.000 

553...20.000 

Terminaciones 
374...20.000 
444...20.000 
584...20.000 
834, . .20.000 

Temilnaclonea 
425...20.000 
495. ,,20.000 

Terminaciones 
046...32.000 

TeimlnaclonM 

50168. .8.000.000 
50178,..20.000 
60188.,,20,000 
50198..,20.000 

Terminaciones 
968.,.20,000 

08109. 
08119. 
08129. 
08139. 
08149. 
08159. 
08169. 
08179. 
08189. 
08199. 
12509. 
12519. 
12529. 
12539. 
12549. 
12559. 
12569. 
12579. 
1 2589. 
12599. 
50109. 
50119. 
50129. 
50139. 
50149. 
50159. 
50169. 
50179. 
50189. 
50199. 

..20.000 

.,20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20,000 

.181.000 

..20.OOO 
,.20.000 
..20.000 
..20,000 
,.20.000 
..20.000 
..20,000 
. .40.000 
..20,000 
.220,000 
,.20.000 
. ,20.000 
..20,000 
, .20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
.295.000 
..20.000 
..20,000 
..20.000 

08110, 
08120, 
06130. 
08140. 
08150, 
08160. 
08170. 
08160. 

..20.000 

..20.000 

..30.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

08190..2.500.000 
08200, 
12510. 
12520. 
12530. 
12540. 
12550. 
12560, 
12570. 
12580. 
12590. 
12600. 
50110. 
50120. 
50130. 
50140. 
50150. 
50160. 
50170. 
50180, 
50190. 
50200, 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..30.000 

.,20.000 

..20.000 

..20.000 

. .20.000 
, .20.000 
..20.000 
. .20.000 
.,20.000 
.,20.000 
,.30.000 
.,20.000 
..20.000 
,.20.000 
.,20.000 
.,20.000 
.,20.000 
..20.000 

856. 
36. 
46. 

.22.000 

.12,000 

.12.000 

Terminaciones 
2589..200.000 

449..,20.000 
569. ..20,000 

Terminaciones 
220...20.000 

30..,10,000 

6. . . .2.000 

P R E M I O E S P E C I A L A L D E C I M O 
El décimo o fracción 9.a del billete número 12546 ha obtenido, además, el premio especial de 8.000,000 de pesetas. En tota l , 10.000.000 de pesetas. 

I N S T R U C C I O N E S P A R A LA C O N S U L T A DE E S T A L I S T A 
1,* Compruebe si la fecha del sorteo y el dibujo que figuran en la parto supe* 

tior de ia lista coinciden con los da su billete o décimo, 
2. ' En «ida columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros que 

han correspondido a lodos loa números que terminan con la cifra grande que la 
encabeza, clasificados en dos grupos: númoros completos y termlnoclones. 

Por ejemplo, si su número termina en 1, lia de fijar su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Los premios Indicados en la columna «pesatasa 
son los que corresponden a un billete, o sea, a dier décimos. 

3. ' Vea si en la columna de números aparece el que Vd. juega y, si asi fuera, 
• la derecha encontrará acumulado el Importe total de los premios que han co
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la íista. 

4,' SI no está su número completo puede toner premio en el grupo de termi

naciones. Si fas hay de cuatro cifras y su número las tiene Igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrará el total de premios que han correspondida a lodos tos 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

SI no (lena premio por terminación da cuatro cifras, o no las hay, proceda en 
la misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su cato con las de dos 
y, finalmente, con la de una. 

AUN MAS S U S PRECIOS Miranda, 17 

go, 13 de Febrero de 1977 D I A R I O ü h BURGOS P A G I N A 7 



Comienzan las fiestas 
patronales del barrio 
de San Pedro de la Fuente 

Ayer fueron proclamadas 
la «Reina» y las «Majas» 
juvenil e infantil 

Tal coniD tenfamo© anunciado 
ayer se Inició el desarrollo de| 
apretado programa de fiestas quo 
este año ha sido organizado en 
el barrio de San Pedro de la 
Fuente, por le Comisión de fes
tejos constituida ai efecto. 

Como pórtico a las fiestas pro
piamente dichas, ayer tuvo lugar 
ja proclamación de «Reina» y 
•Maja» juveniles e Infantiles, en 
«n simpático acto que tuvo por 
marco el salón de actos de la 
Caja d$ Ahorros del Circulo Ca-
tóllco de Obreros, srto «n la 
calle de Fuenteclllas. 

A dicho acto eslstleron el te
niente de alcalde y presidente 
de la Comisión de festejos, don 
Antonio García Martín; concejal 
representante de la Alcaldía en 
loa barrios, don Maximiliano Ta-
iwayo: el alcalde del barrio, don 
Donato Pardo y otras representa-
clones. 

La fiesta estuvo animada y 
presentada, con singular grace
jo, por Julián Martín y 8e ini
ció con unas palabras de don 
Donato Pardo, que fueron de 
salutación para las autoridades 
y también de reconocimiento por 
las obras de mejora realizadas. 
Se refirió a la personalidad del 
barrio de San Pedro de te Fuen-
lo y a la transformación ur
banística que estaba experi»^"-
tando. si bien hizo votos por
que sus valores burgaleses y 
tredlclonales siguieran siempre 
Inalterables. 

Destacó la labor que había si
do acometida por una comisión 
de representantes del barrio-de 
San Pedro para vigorizar las 
fiestas tradicionales, en honor 
de San Pedro de Antloqufa. 

A continuación so Inició la 
velada, con lá Intervención del 
cantante aficionado de dicho ba
rrio. Pedro-desós, al que si
guieron «l conjunto Integrado 
por los jóvenes Santos. Frutos. 
Alfredo, Pili y Marlvl. que des
arrollaron un completo y variado 
programa. 

En el Intermedio se procedió 
a lá proclamación de la «Maja» 
Infantil, cuyo título recayó en 
la niña Pilar Gómez Alonso, 
siendo proclamados «damas de 
honor» Rosarlo de les Heras 
Merino y María Teresa López 
flenedo. 

Seguidamente fue asimismo 
proclamada a Reina» de les fies
tas del barrio, le bella seftorita 
Purificación Serrano y «Maja», la 
Srta. María del Pilar Torre Re-
dondo. Como damas de honor 
fueron designadas las Srtas. En-
carnita Gutiérrez. Montserrat Au-
beso. María Teresa Corrochano 
y Mary-Nlevea Zamorano. 

La Investidura e Imposición 
de bandas fue realizada por las 
autorldadss y miembros de la 
aComlslón de festejos», en me
dio de carlflosos aplausos de 
la concurrencia, que ¡leñaba por 
completo la sala. 

Al final de ie simpática v ani
mada fiesta, fue servido un vi
no de honor, cuyo plato básico 
y Drindpal estaba constituido 
por la famosa cecina sampe-
drana. 

HOY, CARRERA DE GALGOS 

De conformidad con lo seña
lado en el programa de fiestas 
hoy proseguirán los featelos. con 
ta celebración de una carrera 
de galgos, prevista para tes 
diez de la meñena y que se 

desarrollarán en «t término 
•Fuente de Palomarejos», «n las 
faldas del Castillo. 

Visite papelerías, per
fumerías, tiendas de 
bolsos, etc. Dirigirse 
con "curriculum vltae" 
y referencias ai Apar
tado de Correos 1.836 

de BARCELONA. 

El f in de la CAM
PAÑA CONTRA EL 
HAMBRE no ei sólo 
dar de comer al ham
briento, sino darle 
medios para que salga 
de la situación en que 
se encuentra. Hazte 
socio de ella. Colabo
ra coa la misma. — 

W m M I A R A B U i 
E l DIRECTOR DE SAMDAD 

Mañana llegarA s Burgos, «n visita oficial, nuestro 
Ilustre paisano, e l director general de Sanidad, don 
Víctor Arroyo Arroyo. 

E l programa oficial de su estancia en Burgos se rá 
©1 eiguiente: 

A la» doce y media, reunión con la Junta de Gobier
no del Colegio de Médicos y, a continuación, imposición 
de la Encomienda con Placa de Sanidad, a don Juan 
Alemán. 

Por la tarde, a lao cinco, celebrará una reunión en 
el Colegio de Farmacéuticos. A las eels, otra sesión 
de trabajo en el Colegio de Veterinarios y a lae siete, 
en el salón de la Jefatura provincial de Éanidad, se 
reuni rá con los integrantes del Colegio d© Practican
tes, Enfermeras y Comadronas. 

E l martes, día 15, a las diez de la mañana , vis i tará 
las obras del nuevo Hospital General que construye â 
Diputación en terrenos del antiguo campo de tiro áa 
Vista Alegre; posteriormente acudirá al Sanatorio A n 
tituberculoso, para continuar después a Oña, en cuya 
localidad vieltará ei Sanatorio Psiquiátr ico de la D i 
putación. 

Almorzará en e l «Hostal Vallés», de Briviesca, donde 
dará por concluida su visita oficial a Burgos, empren
diendo viaje de regreso a Madrid. 

C a r t a s a l 
6r. Director de DIARIO DE 

BURGOS, 
Muy Sr. mío: 
Con referencia a un artículo 

firmado por don Félix Fernán
dez y publicado en ese perió
dico de su digna dirección el 
día 12 del actúa: bajo el titulo 
•La subasta de lot cuarteles», 
me permito relatar mi particu
lar opinión eobr< el asunto, por 
si puede ser de utilidad para 
el esclarecimiento da este te
me. 

De todos es sabido que la 
Cooperativa de Vlvisndas es un 
beneficioso sistema do acceder 
a la propiedad de un hogar dig
no a precios razonables. Pero 
pretender adquirir a un precio 
reducido los mejores solares de 
Burgos, me parece distribuir 
los beneficios de la «operación 
cuarteles» entre unos pocos ve
cinos de esta ciudad. 

bas Cooperativas pueden ad
quirir terrenos en otros luga
res «más sociales». No preten
damos querer calificar también 
de «social» la roña de Reyes 

E L S E Ñ O R 

D o n G e r a r d o - M a r i a n o M i l l a n a S o r i a n o 
( I N G E N I E R O T E C N I C O F O R E S T A L ) 

F a l l e c i ó en e l d í a de ayer, a los 54 a ñ o s de edad , hab iendo r ec ib ido los Santos Sacramentos 
y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su Sant idad 

Q, E . P . D . 

S u esposa, d o ñ a M a r í a A s u n c i ó n S o l ó r z a n o G o n z á l e z ; h i jos , Gerardo-Mar iano, E v a r i s t o - J o s é , 
M . " A s u n c i ó n , M.« de l M a r , Carlos-Manuel y A l f o n s o - M a r í a ; madre , d o ñ a Josefa; m a d r e p o l í t i 
ca, d o ñ a Manuela G o n z á l e z ; hermanos , d o n J o s é - C r u z , L u i s y d o ñ a M.fl de l P i l a r ; he rmanos po
l í t i c o s , d o ñ a M a r í a L u z , d o ñ a M a r í a de l Ca rmen , d o ñ a M a r í a Teresa, d o n Eva r i s to -Migue l 
y d o n Juan-Manuel S o l ó r z a n o G o n z á l e z , d o ñ a C o n c e p c i ó n Deynes, d o ñ a Danie la Hergue ta , 
d o n J o s é - T o m á s de Lorenzo , d o n L u c i a n o R o d r í g u e z r L a v í n y d o ñ a M a r í a A s u n c i ó n Saracho; 

t í o s , sobrinos, p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N O R A C I O N E S POR E L E T E R N O DESCANSO D E S U A L M A 

E l en t i e r ro y funera l ( c ó r p o r e presente) t e n d r á n lugar en la C A P I L L A D E L C E M E N * 
T E R I O D E C I R I E G O ( S A N T A N D E R ) . H O Y . D O M I N G O , a las DOCE, seguidamente la i n -
h u m a c l ó n de l finado en d icho cementerio. E l lunes t e n d r á lugar u n funera l en l a iglesia 
p a r r o q u i a l de Santa Agueda, de Burgos , a las doce. 

D o m i c i l i o : Fernando Alvarez, 3. Burgos, 13 de Febrero de 1977 

Funera r ia «La M i s e r i c o r d i a » 

PRIMER ANIVERSARIO 
D E 

E L SEÑOR 

Que fa l lec ió e l d í a 15 de Febre ro de 1976, habiendo rec ib ido los Santos Sacramentos y la 

B e n d i c i ó n de Su Sant idad. 

D• E . P . 
S U A P E N A D A ESPOSA, D O Ñ A P E T R A A R R O Y O A R R O Y O ; H I J O S , D O N P E D R O . D O Ñ A 
C A R M E N , D O Ñ A C E L I A Y D O Ñ A C R I S T I N A ; H I J O S P O L I T I C O S , D O Ñ A M A R I A JOSE EZ-
Q U I V E L . D O N A L F O N S O R I S O T O Y D O N V I C T O R I A N O G O N Z A L E Z ; H E R M A N O S P O L I 

TICOS, N I E T O S , S O B R Í N O S Y D E M A S F A M I L I A . 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r su a l m a y la asistencia al fune ra l que t e n d r á lugar e l p r ó 
x i m o martes , d í a 15, a las once de l a m a ñ a n a en la iglesia p a r r o q u i a l de San Cosme y San 
D a m i á n . 

Por cuyos actos le q u e d a r á n m u y agradecidos. 
Burgos . 13 de Febre ro de 1977 

Católicos, por ejemplo Sí creo 
que son sociales las zonas del 
ensanche y alli «s donde las 
cooperativas realmente sociales 
creo que tienen posibilidades. 

También es claro que en mu
chas cooperativas, al no exis
tir una cláusula que obligue a 
{os cooperativistas a habitar las 
viviendas por un número mí
nimo y determinado de añoe, 
se han vendido opciones de
compra, eun antes de terminar 
Ja construcción de tas vivien
das, a precios astronómicos. 

81 queremos socializar el sue-
lo hemos de empezar por cv-
tar de rafz los abusos cometi
dos en las cooperativas «socia
les». En la mente de todos es
tán los casos de personas que, 
Inscritas en dos o tres coope
rativas al mismo tiempo, han 
vendido por unas cantidades 
muy sustanciosas las opciones 
de compra. De acuerdo con 
«vitar una «guerra» por el sue
lo de los cuarteles, pero ponga
mos e las cooperativas una 
cláusula que obligue a los pro
pietarios a habitar el piso du
rante cinco o d|ez años, ya 
que se supone que una coope
rativa tiene como fin primor
dial el facilitar la vivienda a 
los cooperativistas y no a los 
especuladores. 

81 existe ahora una oportuni
dad de que las arcas muñid-
peles reciban un fuerte Impul
so, creo que estamos en ta 
obligación de no de|ar pasar le 
oportunidad. Son muchas las 
obras necesarias en este Bur
gos de nuestros pecados —les 
remito a la carta firmada por 
varios vecinos y aparecida en 
la página 8 del DIAfilO DE 
BURGOS arriba mencionado— 
y de estas meforas creo que 
serfan beneficiarlos todos los-
burgaleses. 

Con mi reconocimiento, reci
ba un cordial saludo. 

G.N. 

Nuevo magistrado 
de Trabajo 
para Burgos 

Noáramiento de titular 
para el luzjado municipal 
número 2 de nuestra capital 
E| «Boletín Oficial del Esta

do» publica, en su número co
rrespondiente a| viernes último, 
una Orden del Ministerio de 
Trabajo por la que. como con
secuencia d« concurso, senonv 
bra a D. Conrado Durantez Co
rral, magistrado de Trabajo de 
Burgos, es nombrado para la 
Magistratura número iA de 
Barcelona. Para Is vacante qus 
deja en nuestra ciudad se nom
bra a don José Marta RamM 
Aguado, que venía ejerciendo 
sus funciones en la número 2 
do Glfón 

Por otra parte y también en 
virtud de concurso convocado 
por el Ministerio de Justicia, se 
efectúan loa siguientes nombra
mientos de Jueces municipa
les: 

Juzgado municipal número 8 
de Burgos, dcyi Mariano Váf 
quez Rodríguez, cuyo destino 
actual es Puebla de Sanabrla; 
Juzgado municipal de Gi]6̂  
número 3, don José Luis Antón 
de la Fuente, que o restaba «us 
servicios en Castrojeriz y Jua
gado ds Rubí, don Antonio Cé-
sfir Baiiworl Heredero, que '0 
era actufllmento de Belorado. 

SE NECESITA 

de m m 

D E M 
para Hotel en provincia. 

Interesadas, llamar af 
TELEFONO 203008 
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Realismo y capacidad operativa del Gobierno 
Madrid (Crónica política, por F. L. de Pablo).— 
El Gobierno ha recuperado la Iniciativa en todos tos 

frentes a lo largo de la última semana, Incluso en el 
que ei Estado aparecía más inerme: el de la lucha 
contra el terrorismo. La Policía española y las fuerzas 
de Orden Público se han sacado una espina que esta
ba minando su moral y han demostrado saber actuar 
al nivel de eficacia que exigen los complejos tiempos 
que vivimos. 

El rescate de las altas personalidades del Estado que 
habían sido secuestradas, devuelve a los ciudadanos la 
confianza en los servicios españoles de seguridad, a s í 
como en la capacidad operativa del Gabinete Suárez 
y, especialmente, de su ministro y equipo de la Gober-
nación, que han demostrado saber adaptar su actuación 
a la realidad social que tienen delante. 

Ese realismo político es el que sigue presidiendo la 
actuación gubernativa, tanto en la acertada decisión de 
crear la Brigada especial que, a las órdenes de un 
experimentado funcionarlo como el comisario Conesa, 
han logrado rescatar a los señores Oriol y Villaescusa, 
como en la serie de decisiones políticas del último Con-
sajo de ministros. 

Sin embargo queda todavía a i descubierto la trama 
de la conspiración que ha podido mover a l Grapa en 
su alucinante cartera criminal. 

DEPOSITO, POR VENTANILLA 
La modificación de la normativa para la legalización 

de los partidos, sustituyendo la ventanilla por un mero 
depósito declarativo, ha constituido un paso m á s en el 
establecimiento de un Estado de Derecho, sometido al 
Imperio de la ley y de quienes están encargados de 
aplicarla. 

La remisión al Tribunal Supremo de toda decisión 
gubernativa sobre la ilicitud o procedencia de la ins
cripción de los partidos, es Irreprochable, desde la pers* 
pectiva mayoritaria, incluso de las actuales Cortes. 

El problema ahora es que en la modificación del 
Código Penal realizada en Julio de 1976, las causas de 
Ilicitud de las asociaciones políticas están tipificadas 
en relación a las Ideologías y no a las conductas, lo 
que ofrecerá dificultades a los Tribunales si se presen
tan unos estatutos Inocuos para demostrar que existan, 
a priori, esas causas de Ilicitud. 

SI se modificara por vía de decreto-ley —aunque 
se trata de regular derechos que afecten a los espa
ñoles— la actual redacción del artículo 172 del Código 
Penal, la normativa del Registro de Asociaciones políti
cas adolecería aún de la falta de la obligación de publi
cidad que se ha establecido para las Asociaciones sin
dicales. 

Porque no basta que se diga que se han presentado 
los estatutos del partido «X» o «Z». Supuesto que esos 
partidos tratan de representar a la opinión, sería nece
sario que se diera publicidad inmediata a sus estatutos 
y fines, por si algún ciudadano tuviera algo que decir 
por ia vía judicial que corresponda, acerca del conteni
do de loé mismos. 

Respecto al registro y legalización del partido comu
nista español, parece seguro que el Gobierno remitirá 
la cuestión al Tribunal Supremo, quien dispone de juris
prudencia suficiente para decidir. En cualquier caso, 
aunque se trate de ganar tiempo, para que el problema 
no se plantee antes de las elecciones, el P.C. parece 
seguro que presentará sus candidaturas con los nom
bres más relevantes del partido, en el caso de que 
no pueda figurar con sus propias listas. 

VISTA AL ESTE Y REESTRUCTURACION MILITAR 
Urgido por ofrecer pruebas de que mantenía la Ini

ciativa, el Gabinete anticipó esta semana su resolución 
s^bre temas tan trascendentes como el establecimiento 
de relaciones diplomáticas plenas con aquellos países 
del Ese con los que aún no las teníamos, y acometió 
el cumplimiento del programa de actualización de las 
Fuerzas Armadas que el teniente general Gutiérrez Me
llado anunció en la Pascua militar, ante ei Rey, y 
reiteró ia pasada semana en Sevilla. 

La normalización de nuestras relaciones con el Este, 
y especialmente con Rusia, cumple uno de los objetivos 
trazados por la Corona de mantener buenas relaciones 
con todos los pueblos y ofrecer una nueva frontera co
mercial y un reto para nuestras exportaciones, tan ne^ 
cesitadas de nuevos mercados. El acierto consistirá en 
mantener el equilibrio entre las relaciones políticas y 
comerciales sin menoscabo de la autonomía e indepen
dencia, a fin de que el coloso soviético no utilice nues
tro suelo como plataforma de penetración en el flanco 
Sur de Europa, a cambio de platos de lentejas de un 
aumento de nuestros Intercambios. 

Respecto a la re-estructuración militar emprendida, 
parece que se pretende Ir ganando tiempo, a fin de 
tener la maquinaria militar preparada para cuando, 
cumplidas las condiciones políticas, España pueda soli
citar su adscripción plena en la NATO, como contra-
Partida, garantía y salvaguardia de que nuestras rela
ciones con el Este no van a suponer una mayor Influen
cia o facilidad para los Intereses estratégicos de los 
Países del Pacto de Varsovia. 

OFICIALES ALBANILES 
S E PRECISAN 

EN ARANOA DE DUERO 

Inmejorables retribuciones 

CONSTRUCTORA ASTURIANA, S. A, 

Viviendas Polígono Allendeduero. — Teléfono 500040 

En círculos políticos se comentaba esta semana, no 
obstante, que, no deberá precipitarse una total reorga> 
nización militar sobre la que también tendrán algo que 
decir las próximas Cortes, ya que a las actuales no 
parece que se les vaya a dar oportunidad, acaso tam
poco la deseen ni convenga, de que digan «digo», don* 
de dijeron «Diego», cuando se les presentó , en dos oca» 
sienes, ia Ley Orgánica de la Defensa que la Comisión 
correspondiente no supo digerir, obligando a los respec
tivos Gobiernos a retirarla del trámite legislativo. 

Esta reforma militar, como cualquier otra reforma 
estructural que se pretende lleva a cabo en este tiempo 
de transición, —se comentaba en círculos políticos esta 
semana— parece que debería demorarse, en lo que sea 
perentorio, hasta después de las elecciones. 

LOS REYES. EN EL VATICANO 
El viaje de los Reyes al Vaticano también ha su

puesto otro paso más en la normalización de las rela
ciones, tanto con Italia como con uno de los que la 
oposición llama poderes tácticos. Pues nadie puede ig
norar la influencia que la Iglesia conserva todavía sobre 
nuestra Comunidad, quizá rutinariamente católica en al
gunos casos, pero todavía mayorltarlamente creyente 
en el fondo y muy activa y profunda en una amplia 
minoría. 

En la larga audiencia con el Santo Padre, nuestro 
Rey ha renovado el compromiso de la Monarquía espa
ñola de conducir su reinado bajo lo que hoy son los 
principios éticos y Jurídicos universalmente aceptados, 
pero enriquecidos por la inspiración cristiana. 

Y el Santo Padre se ha congratulado de ello. Am
bas potestades, desde el nuevo plano de la autonomía 
y respeto mutuo, han coincidido en que se concluya 

pronto el proceso de perfeccionamiento y actualización 
jurídica de los vínculos que unen a ambas potestades, 
al servicio común de la sociedad española, 

Y AHORA, LA ECONOMIA 
Como el Gabinete no puede dejar al margen los pro

blemas económicos, sin grave riesgo inminente de que 
se paralice la acción política, hoy se reunió la Comisión 
delegada de Asuntos Económicos para continuar prepa
rando las medidas coyunturales que nos ayuden a Ir 
tirando hasta las elecciones. 

No parece, según nuestras noticias, que vaya a abor
darse todavía el programa de estabilización que recla
man, coincldentemente, formaciones políticas tan dispa
res como la mayoría de los socialismos y la propia 
Alianza Popular. 

Por el contrario, parece que el Gobierno opta por 
una reactivación selectiva, principalmente protagoniza
da por ei sector público, a fin de combatir el desempleo 
e Incrementar la demanda, procurando reducir y desa
lentar la inflación. Línea en la que han coincidido, como 
ha sido puesto de relieve por todos los medios de opi
nión, personalidades también diferentes como en econo
mista del partido comunista español, Sr. Tamames, y 
uno de los más ilustres y experimentados financieros 
del país , el Sr. Aguirre Gonzalo, presidente de Banesto. 

Quizá el Gobierno opte por buscar un equilibrio entre 
la posición reactivadora y la establiizadora. La solución 
es posible que se conozca el próximo viernes, si el 
presidente logra poner de acuerdo a los ministros eco
nómicos para algo m á s que para subir los precios de 
ios combustibles. iA ver si la euforia política de estos 
últimos días se comunica pronto a la Bolsa y a las 
áreas decisorias de la Inversión!. 
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Queremos qüe ios burgaleses estén contentos.de Tiesta". Por ello, sorteamos 
5 magníficos automóviles entre todos aquellos que ahorran con nosotros; 

Partícipe usted también en esta gran FIESTA, informándose en cualquiera de nuestras sucursales», 

é CAJA DE AHORROS 
DEL CIRCULO CATOLICO 
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A L T A COSTURA ESPAÑOLA 

& Se abandona el tradicional 
concepto de mujer - objeto en 
el terreno de la moda 
Vestidos de línea desenfadada 
y cómoda para el día, frente a 
una línea sensual y refinada 
en los trajes de noche 

Por Encarnación DE JUAN 

Nuevos modelos de la alto costura española para 
la primavera - verano de 1977. Nuevos modelos y un 
nuevo concepto de la mujer elegante, que abandona el 
esquema de un ser-bonito-que-no-sirve-para-nada. La 
cita costura española ha tenido en cuento la evolución 
de los conceptos, hasta hoy tenidos como Inmutables, 
y ha tratado de seguir la transformación de la mujer 
objeto a la mujer libre que participa activamente en 
todas las facetas que exige la sociedad moderna. 

MODELOS PRACTICOS Y ELEGANTES 

En todos estos modelos primaverales se han tratado 
las formas, las materias, los colores, para dar una 
apariencia elegante, práctica y tocada de un cierto aire, 
o la vez, sobrio y exquisito. Formas clásicas en el 
sport compensadas por los colores vibrantes y el movi
miento que los cortes infunden a las prendas y lineas 
rectas que van dejando paso a otros más omptías y 
cómodas. 

Destaca, por otra parte, una serie de vestidos en 
tejidos frescos, de línea desenfadada y cómoda, frente 
o una línea de noche que cumple la función de trans
formar a lo mujer dinámica en una mujer sensual y 
refinada. Porque hay que tener en cuenta que la labor 
dinámica que actualmente desempeña la mujer no ha 
de estar reñido con su femineidad habitual. 

GRAN AFLUENCIA DE TEJIDOS VAPOROSOS 

Las materias utilizadas van desde las clásicas lanas 
y algodones secos en el sport, a toda una gama de 
géneros más frescos y suples para coordinados y vesti
dos de calle. Las sedas, voiles de algodón, creppes 
y muselinas, de diseños exclusivos de Vílamitjana, po
seen unos motivos, que si bien son absolutamente nue
vos, conservan siempre las característ icas de su marca. 

Se ha creado también una línea de accesorios que 
va desde los bolsos hasta los zapatos, foulards, sombre
ros y adornos, que completan de este modo ta imagen 
de la nueva mujer para la próxima temporada. 

. (SERVICIOS ESPECIALES DE EFE) 

Lea 

Diar io (¡$ Burgos 

Tres bonitos modelos que, Junio a su elegancia, reúnen las características de su comodidad. La casa Ví
lamitjana complementa su colección con foulards, zapatos, pañuelos, etcétera. — (Foto EFE-FIEL). 

Rosa de los vientos 

DEL MUNDO 

P ARECE como si cada día Inventáramos nuevas fór-
mulor, cuando en muchas ocasiones, nos- limito-
mos a recobrar cosas que fueron. 

Para que no haya dudas, he recopilado, de cronistas 
del pasado, algunos pormenores en lo relativo a la 
antigüedad de métodos de embellecerse. 

Algunos historiadores pretenden que la costumbre de 
empolvarse ia cara y el pelo es tan antigua como el 
Mundo. Nos hablan de las judías haciendo uso, para 
su embellecimiento, del polvo, y especialmente del polvo 
de oro. Otros autores sostienen que tal costumbre fue 
desconocida en Grecia e Italia. 

Esto no obstante, todos sabemos que las mujeres grie
gas se echaban caliza sobre sus cabellos en señal de 
luto. 

Catón, por otra parte, hablo, en tono de reproche, 
de las romanas que cubrían su cabeza con mixtura 
puivorulenta. 

El escritor francés Estalle, nos da noticia de la apa
rición de ios polvos de arroz, en Francia a fines del 
siglo XVI. 

La historia que dicho escritor hace, en su diario 
del reinado de Enrique IV, de cómo fue importado en 
Francia tan estimado afeite, es sumamente curiosa. Se 
debe, según él, a tres religiosas qué Ideando el reem
plazar la ceniza de la penitencia con polvos blancos, 
se presentaron un día en público enmascaradas, empol
vadas y compuestas de semejante manera. 

El éxito obtenido con su nuevo tocado fue tan grande 
que las cómicas se apresuraron a imitar a las tres 
originales monjas, empolvando sus cabellos. 

Las elegantes, siempre a la cabeza de novedades 
en el vestir y el pelnado: se entusiasmaron con la Idea 
de disfrazar y cambiar el color de su pelo. Ya dado 

H A R I N A S . 

S E M O L A S . 

P A S T A S -

A L I M E N T I C I A S . 
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•convenciones 
•banquetes 
•comidas de 
negocios 

•acontecimientos 
familiares 

Por Angeles YllLAKTA 

el Impulso todo el mundo se dedicó a enharinarse los 
cabellos. 

Al llegar el siglo XVIII, las mujeres, extendieron 
su uso a la cara, dando ocasión a que su siglo llevase 
el nombre del siglo de ios polvos de arroz. 

El deseo de agradar y el afán de embellecerse nunca 
fue tan exagerado como en esta época. La mujer se 
pasaba su vida en el tocador, eligiendo las pinturas 
con que había de colorear el rostro. 

Ya puesto sobre las mejillas de una elegante, el 
carmín, que presta color y animación al rostro, semive-
lado ese carmín por los polvos de arroz, que dan lo 
blancura apetecida, solo falta añadir un poco de picardía 
aplicando para esto esos pequeños pedacitos de tafetán 
engomados, conocidos con el nombre de «lunares». 

También el origen de este postizo de las mulsres 
es de tos más raros y poco conocidos. 

Según Luis Guyon, en el siglo XVI, se curaban los 
dolores de muelas por medio de unos emplastos chiqui
tines qus, extendidos en trozos de seda o terciopelo, 
se colocaban sobre las sienes. 

Como es de suponer, tales remedios eran perfecta
mente Inútiles, pero como las mujeres se encontraron 
más guapas con los lunares, a partir de este momento, 
lo que principió siendo un remedio terapéutico acabé 
por convertirse en un adorno femenino. 

Una lluvia de lunares inundó el rostro de las damas 
francesas, 

Cada uno de los llevaba un nombre alusivo: el «apa
sionado», se colocaba cerca de los ojos; el «besucón», 
junto a la boca; el «coqueto», sobre los labios; el «in
solente», en la nariz; el «majestuoso» se lucía en medio 
de la mejilla; etc. Cada uno de ellos afectaba una fonnfl 
diferente: unos eran redondos, otros cuadrados o en 
forma de óvalo. Algunas señoras los llevaban figurando 
estrellas, lunas, corazones y otras infinitas cosas por 
et estilo. 

Los horrores de lo revolución hicieron desaparecer, 
por algún tiempo, toda señal de polvos de arroz. 

La emperatriz de los franceses, la española Eugenio, 
el año 1860, cuando su belleza estaba en todo su apo
geo, apareció un día en un baile de ios Tullerías, con 
el pelo empolvado de oro. Su iniciativa no tuvo Imita
doras. 

EMPRESA DE ALIMENTACION DE AMBITO NACIO
NAL Y PARA SU DIVISION DE PRODUCTOS DE 

IMPORTACION P R E C I S A 

DISTRIB 
PARA ESTA ZONA 

Interesados, escribir al SR. ARAMBURU 
Apartado 166 de Alcalá de Henares (Madrid) 

(Ret. M-N M. 59/77) 
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A N D E R A D E C A S U L L A 
SU COLOR T R A D I C I O N A l : E l ROJO CARMESI 

B temo d« toi bandera* regionalei ho •oitodo « 
lo primero página de lo actualidad: el Intenso renacer 
del regionalismo castellano ha llevado durante el último 
«ño a muchos de nuestros Ayuntamientos o hacer on
dear el pendón de Castilla ai lodo de lo bandera no
cional. Para ello o algunos les ha bastado sacar al 
balcón el viejo pendón conce{il que amorosamente ha
bían conservado de los pasados siglos: otros, en cam
bio, víctimas del unlformlsmo y centralismo madrileño, 
habían perdido su vieja bandera y se encuentran en 
trance de restaurarla. 

Castilla ha sacrificado todo o España y o la unidad 
nacional: entregándose por entero la ha Imolado su eco
nomía, sus hijos, sus fueros, sus símbolos, su espíritu 
regional, hasta el punto de hallarse hoy algunas de 
sus provincias en trance de desertlzaclón. Entre tanto, 
otros se dedicaban a reclamar fueros y privilegios. 

Como una necesidad defensiva, más aún. de super
vivencia, ha surgido hoy el regionalismo castellano den
tro del amor entrañable de la Patria grande, España. 
Este amor a España no puede hacemos olvidar a nues
tra Patrio más próxima, Castilla y si queremos que 
España exista debemos comenzar por salvar a Castilla 
del genocidio del que el abandono y la política discri
minatoria del centralismo madrileño en favor de las re
glones contestatarias la ha venido haciendo víctima. 

En este renacer de Castilla van a tener una gran 
Importancia los símbolos y las banderas paro que todos 
los castellanos nos sintamos orgullosos de ser castella
no y españoles. 

La prudencia y sensatez de alguno de nuestros Ayun
tamientos, que a la hora de Izar el pendón de Castilla, 
ha querido enlazar con la historia y la tradición, sin 
dejarse arrastrar por la última moda romántica, ha 
sido objeto de la mofa y chacota de cierta Prensa 
centralista madrileña, que se hace mieles y compren
sión para los nacionalismos vascos y catalanes y se 
Irrita cuando no se burla de Castilla y sus justas recla
maciones de no discriminación y autonomía para todos. 
Se resisten a soltar lo sufrida finca que han venido 
explotando a capricho, y se asombran de que Castilla 
se levante, y grite: basta ya de Intustlcias y discrimi
nación, fueros sí, pero para todos: autonomía sí. pero 
para todos. 

EL COLOR ERA SECUNDARIO 
Dos son los colores que en el momento presente 

se vienen utilizando como color de fondo para el sím
bolo de Costilla: el castillo de tres torres en oro. el 
color rojo y el color morado. 

Lo primero que tenemos que hacer es desdramatlzar 
el problema del colon hasta el siglo XV era comple
tamente secundarlo el color y ta cióse de tela sobre 
los que los emblemas o las divisas Iban pintados o 
bordados, porque lo único Importante ero el emblema. 
En nuestro caso: el castillo de Castilla. 

Así se explica la Indeterminación del color, no por 
ignorancia, (como se burlaba cierto periódico madrile
ño haciendo galo en su burla de su propia Ignorancia 
histórica) y qüe en el uso de los diferentes Concejos 
castellanos el pendón de Costilla aparezca en rojo, 
blanco, verde y morado. 
ANTIGÜEDAD DEL ROJO CARMESI 

Entre estos cuatro colores el más antiguo y más 
generalizado es el rojo cormesf; en fondo rojo aparece 
siempre el castillo en los privilegios rodados desde el 
siglo XII. Durante seis siglos, del XII al XVII. en cien
tos de diplomas reales al pintar el emblema de Casti
lla no hemos encontrado nosotros otro color que el rojo 
carmesí: es posible que algún artista utilizara ocasio
nalmente otro color, pero lo cierto es que en nuestra 
Investigación archivístlca no hemos tropezado con esas 
excepciones. 

El mismo color rojo carmesí en exclusiva encontra
mos en las numerosas telas, artesanados y sepulcros 
de la época donde luce el castillo, símbolo del Reino 
de Castilla. 

Los códices medievales en sus miniaturas al repre
sentar el emblema de Castilla, su castillo dorado, en 
los escudos de los caballeros, en las gualdrapas de los 
caballos, en los gallardetes de los lanzas siempre lo 
hacen sobre fondo de rojo vivo o carmesí. 

El color morado no aparece ni una sola vez en la 
bandera de Castilla; Goribay, el historiador vasco de 
Mondragón, que escribía su Historia de España en la 
segundo mitad del siglo XVI se plantea el origen de 
lo bandera roja carmesí con el castillo dorado, recha
zando la hipótesis de que proceda de la victoria de 
los Navas de Tolosa. ya que dice haberla hallado antes 
de eso fecha, en la segunda mitad del siglo XII, en 
los sellos y diplomas de Aliono VIH. 
LOS COMUNEROS LLEVABAN EL PENDON ROJO 

CARMESI 
En todo caso es claro que Garibay en 1571 no cono

cía otra bandera para el Reino de Castilla que la de 
color rojo carmesí; por eso resulta un anacronismo, 
por no decir un error histórico, atribuir a los Comu
neros de Castilla la bandera morada. Las libertades 
de Castilla que sucumbieron en Villalar y sus héroes 
Bravo, Padilla y Maldonado, lucharon y murieron bajo 
el pendón rojo carmesí y el castillo dorado ostentando 
en su pecho cruces rojas como distintivo de combate. 

El cola' rojo continuará como símbolo de Castilla 
y en muchos casos llegará hasta nuestros días como 
ocurre en muchos pueblos de la provincia de Burgos 
que han conservado sus pendones seculares, pendones 
gigantes que cuesta enarbolar al viento y airean su 
rojo vivo con un bordillo de oro lo mayor parte de 
los veces. 

ORIGEN DE LA BANDERA MORADA 
¿Entonces de dónde ha nacido esa Idea del «pendón 

morado de Castilla», tan cara a los románticos del si
glo XIX y a la literatura del XX? Recuérdense los 
versos de Juan José Llovet en su «Canto a Castilla»: 

Retoñará tu pasado 
Serás la misma que fuiste 
Flotará el pendón morado 
Sobre todo lo que existe. 

Por Gonzalo MARTINEZ DIEZ 
( D t Atienu Regional de Castilla y Le4n) 

Según ol historiador segoviono González Herrero, el 
color morado se Inicia con Felipe IV que por un decre
to de 1634 creó uno guardia real o terclo-coronella en 
cuyo vestimenta predominaba el color morado, por lo 
que vulgarmente fue llamado aterclo de los moradoss 
y «provincial de los morados». Pero ni siquiera Intclal-
mente lo bandera de este tercio era morado, sino en
cornada, color de lo enseño personal del Conde Duque 
de Olivares:. así consto en los archivos de la Real Ba
sílica de Atocha, donde tal enseño estuvo depositada 
hasta el Incendio de 1889 en que pereció. 

El «tercio de los morados» tenía el carácter de guar
dia real, y tras varios cambios de nombre durante el 
siglo XVlil, recibió la denominación de «regimiento de 
Castilla», y después «regimiento del Rey». En 1824 fue 
disuelto, al mismo tiempo que todo el Ejército consti
tucional, y su bandera, que entretanto había adoptado 
el mismo color morado en recuerdo de su primitivo 
vestimenta, depositada en la iglesia mayor de Reus, 
donde a la sazón ee encontraba la plana mayor regi
mentó! 
EL PENDON MORADO DE CASTILLA ES DEL SIGLO XIX 

Fue a partir de ese momento, oño 1824, cuando se 
puso en relación a la bandera de Castilla con el color 
morado del disuelto regimiento de Castilla y del Rey 
y el mencionado color exaltado por los autores román
ticos a símbolo de ta democracia castellana. Esta erró
nea Interpretación se fue generalizando, sobre todo 
cuando algunas unidades de la Milicia Nocional adop
taron como bandera «el pendón morado de Castilla»; 
algunos municipios castellanos como Soria, Osma, Gor-
moz. San Esteban, Medlnacell adoptaron también el co
lor morado para sus pendones. 

Pero otros, los más . continuaron con sus tradiciona
les banderas rojo-cormesí: todavía en ta Iglesia de San 
Martín de Segovla, según Carlos Blanco, se conserva 
un verdadero pendón de Castilla que data del siglo XIV 
y luce el color rojo de Castilla. 
EL PUEBLO CASTELLANO DEBE ESTABLECER DEMO

CRATICAMENTE SU BANDERA 
Estos son ios datos que apresuradamente hemos lo

grado reunir acerca del color de la bandera castella
na; no dudamos que Otros más doctos podrán comple
tar y mejorar nuestra información, por ello agradecere
mos muy de veras a "cualquiera de nuestros lectores 
que puedan aportar datos sobre la bandera de Castilla 
empleada en su concejo que nos escriban ol Apartado 
800, Valladolid, enriqueciendo así nuestros conocimien
tos. 

Pero la Alianza Regional de Castilla y León que 
está fomentando el empleo de nuestro bandera regio
nal no dudo del color de la misma: durante 800 años, 
desde el siglo Xll al XX ese color ha sido rojo car
mesí, aunque los últimos 150 años se adoptara también 
por algunos concejos el color morado. La Alianza Re
gional de Castilla y León ha Iniciado una amplia cam
paña de difusión del pendón rojo carmesí de Castilla, 
no con ánimo polémico, sino por fidelidad o la tradi
ción y a la Historio. 

Esperamos a la futura instituclonalizaclón de nuestro 
Castilla como reglón para que los representantes demo
cráticamente elegidos por el pueblo castellano adopten 
la bandera más apropiada: entre tanto bienvenidos sean 
los pendones rojos o morados si tras ellos despierto 
y renace Castilla. 

IMPORTANTE EMPRESA DE TORNILLERIA 
DEL NORTE DE ESPAÑA, 

N E C E S I T A 

R E P R E S E N T A N T E 
Para BURGOS y zonas de influencia de la provincia. 

Es Imprescindible se encuentre suficientemente 
Introducido en el ramo. 

Interesados, dirigirse por escrito a PUBLINFORME, 
CA Arríela, 11, bis, 5.a planta de PAMPLONA. 

(SEAF-NA/1-456) 

PRECISA PARA SU FABRICA DE BURGOS 

T R E S J E F E S D E TURNO 
(CONTRAMAESTRES) 

FUNCION: 

—Dirigir y controlar a los Encargados de sec
ción de cada turno de trabajo. 

SE EXIGE: 

—Experiencia en puesto similar. 
—Dotes de mando y organización. 
—Iniciativa y responsabilidad. 
—Conocimientos mecánicos y eléctricos. 

SE OFRECE: 

—Buen sueldo . 
—Sábados alternos libres. 
—Vacaciones de 30 días. 

Interesados, dirigirse a SEAF/PPO. Pol. Docente. 
Oferta: 1.232 

Madrid (De nuestra Redacción). — El Greco, enfer
mo y cansado, yace en su techo de muerte. Estamos 
en 1614. Junto o él ee encuentran su hijo. Jorge Ma
nuel, el doctor Antonio Golosynas y dos testigos. En 
sus últimos horas. El Greco va reposando lo que han 
sido sus 70 oños de vida: su juventud en Creta, el 
viaje o Italia, su llegada a España, a Toledo... 

Esta es la sinopsis de «El caballero de la mono en 
el pecho», programa que sobre El Greco se ofrecerá 
en dos portes. La primera de ellos, esta noche a las 
10,15. 

Esta obra realizado por Juan Guerrero Zamora es tá 
dispuesta paro su emisión desde hace cinco meses, se 
terminó de rodar hace más de año y medio, y lleva 
escrita... 

«El caballero de la mono en el pecho» —nos dijo 
hace algún tiempo su realizador y guionista— hacía 
yo un año que estaba escrita antes de empezar o ro
darla. Es algo pensado sin prisas, por eso la produc
ción pudo estar bien organizada y creo que los re
sultados han sido positivos. Debo señalar que conté xon 
elementos excepcionales en todo momento, como ha sido 
la Interpretación de José Moría Rodero. Una Interpre
tación perfecta, antológlca». 

Por su parte. Jo sé Moría Rodero nos dijo poco des
pués de haber terminado el rodaje: «bueno, esa es una 
definición muy generosa por parte de Guerrero Zamora. 
Yo creo que Juan ha hecho una adaptación fabuloso 
—y ésto no es devolverle la pelota— del personaje 
de El Greco que es práct icamente un semldesconocido. 
La gente lo conoce porque el nombre de El Greco suena 
mucho, su pintura es muy conocido, pero en sí la vida 
del Greco es prácticamente desconocida para la ma
yoría del público. Entonces él ho hecho una definición 
del personaje fenomenal y yo he tratado de servirla. 
Siempre trato de hacer las cosas lo mejor que se y 
lo mejor que he sabido hacer El Greco eso fue. Esto 
es todo», 

Además de José Moría Rodero. Intervienen en la 
obro Nuria Torray. Jo sé María Proda. Tomás Bronco. 
Cándida Losada. Jo sé Moría Gulllén, Roberto Martín, 
Alfredo Cambreros, Inma de Sontl. Manuel Gallardo. 
José Nieto, Manuel Torremocha y Fernando Cebrlón. 

Como anécdota del rodaje de «El caballero de lo 
mano en el pecho» digamos que como por aquel enton
ces el cuadro del «entierro del Conde Orgaz» estaba 
siendo restaurado, se hizo uno reproducción del cuadro 
paro poder filmarlo. Cuando esta reproducción llegó ol 
ptotó los allí presentes se dieron cuento de que todos 
los personajes estaban colocados al revés. Así que fue 
necesario colocar un espejo y rodar la secuencia frente 
o él, pora que de esta forma en la secuencia aparecie
ran todos los personajes en su forma correcta. 

FUTBOL: ATHLETIC DE BILBAO-ATLETICO DE 
MADRID 

Desde el estadio de San Mamós. en Bilbao, retrons-
misión en directo del partido de fútbol entre el Ath. 
de Bilbao y el At. de Madrid correspondiente ol Cam
peonato Nocional de Liga de Primera División. 

Es de esperar, que el Athletlc de Bilbao intente por 
todos los medios posibles lucirse ante su público. El 
encuentro tendrá lugar o tos 8,00 de la tarde. 

«CUADROS DE UNA EXPOSICION» DE MUSSORGSKl 
En el marathón dominical desfilan por la programa

ción además del encuentro de fútbol y la primera por
te de la obra de Juan Guerrero Zamora. «Misterio», 
hoy con el «comboy-Pollcfa» McCloud; opinión público. 
625 líneas... Y concierto. 

Desde el Polau de la música de Barcelona, en dife
rido, actuación del pianista Bruno L Getbert que In
terpreta «Cuadros de una exposición» del compositor 
ruso Modesto Mussorgski. 

La obro dota de 1874, año en el que se estrenó 
su obra maestra, la ópera titulada «Boris Godunov». 
El título y los distintos «números» que componen la 
obra están Inspirados en la visita que Mussorgski efec
tuó a la exposición de su amigo el arquitecto Víctor 
Hortmann. 

Aunque la obra nació paro ser Interpretada al plano, 
varios compositores intentaron adoptarla a otros instru
mentos sin gran fortuna. Sólo la que realizó Mauricio 
Ravel ha perdurado v permanecido en las orogramo-
clones orquestales. 

«Cuadros de una exposición» se emitirá dentro del 
espacio «Concierto» a las 12,15 del mediodía. 

MAÑANA, LUNES. «EL MONSTRUO DE 
SANCHEZSTEIN» 

Dentro del espacio «Un globo, dos globos, tres glo
bos» hoce su debut un nuevo programa dedicado a 
los jóvenes Se trata de «El monstruo de Sanchezstein»^ 
con guión de Guillermo Summers. realización de José 
Luis Hernández Batalla e Interpretado por Pedro Va
lentín, José Corabias, María Luisa Seco v dos azafatas. 

María Luisa seco nos explica el contenido del mismo: 
—Este programa es para conocer hasta qué punto 

el niño tiene facilidad de vocabulario o no. El ni"0 
ve en lo pantalla un dibujo y tiene que definir verbal-
mente ese dibujo sin decir qué es paro aue otro ninO 
Invitado acierte de qué se trata. Después el invitado 
tiene que expresar lo que es ese obleto oor medio de 
la mímico o sonidos onomatopév'cos si" señalar ele
mentos El concursante que quede melor clasificado po* 
sa a una final que consistirá en uno prueba con un 
monstruito liomado «Luis Ricardo» F'ítp es el monstruo 
creado por el doctor Sanchezsfein Es uno enjeba muy 
gracioea en «a que hay que darle órdenes muv con
cretas precisas y claras paro aue se m^vn v no se 
desmadre y 'o rompa todo. 

BERTA FERNANDEZ 
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e c a n M o r del Excnn 
HUGOS 

Que las Cert i f icaciones p o r D é b i t o s , p o r e l concepto de I M P U E S T O M U N I C I P A L D E C I R C U L A C I O N D E V E H Í C Ü L O $ , con t r a sujetos pasivos 
que se uv. , fue d i c t á d a por e l l i m o . Sr. Alcalde-Presidente en las mi smas , la s iguiente : 

PROVAMENCÍA . — E n uso de las facultades que m e conf ie ren los a r t í c u l o s 116-1) de la Ley de R é g i m e n Loca l y 255 de l Reglamento de Hac ienda 
locales, en r e l a c i ó n con los a r t í c u l o s 95 y 101 del R e g l á m é n t o General de R e c a u d a c i ó n , declaro I n c u r s o e l i m p o r t e de l a deuda en e l recargo del 20 p o r 
100, y dispongo se proceda e jecut ivamente con t r a e l p a t r i m o n i o de l deudor con a r reg lo a los preceptos de d icho Reglamento y no rmas concordantes . 

Y no pud iendo ser not i f icados los m i s m o s p o r r e su l t a r desconocidos en los d o m i c i l i o s t r i b u t a r i o s , se Ies not i f ica la c i tada p rov idenc ia de confor
m i d a d c o n lo dispuesto en el a r t í c u l o 102 del Reglamento General de R e c a u d a c i ó n , c o n c e d i é n d o l e s u n plazo de O C H O D I A S para hacer efect ivo e l pago 
del d é b i t o , p r e v i n i é n d o l e s , de no ve r i f i ca r lo se p r o c e d e r á a l embargo de sus bienes s i n m á s n o t i f i c a c i ó n y r e q u e r i m i e n t o . 

Confo rme con el a r t í c u l o 99 de l p r o p i o Cuerpo Legal c i t ado , se i n v i t a a los deudores , s i no pagan los descubiertos, para que en e l plazo de ocho 
d í a s comparezcan p o r s í o p o r m e d i o de representantes, en el expediente e j ecu t ivo que se les sigue, y designen personas en esta loca l idad , les representen 
y reciban las notif icaciones a que hub ie ra lugar en la t r a m i t a c i ó n de los expedientes b a j o ape rc ib imien to de que de no presentarse, n i hacer nombra 
mientos de sus representados, s e r á n declarados en r e b e l d í a , n o i n t e n t á n d o s e en lo sucesivos nuevas notif icaciones ind iv idua les , s ino en tablas de anun
cios de la R e c a u d a c i ó n . 

Con t r a las providencias dictadas d é a p r e m i o y s ó l o p o r los m o t i v o s def inidos en e l a r t í c u l o 137 de l a L e y General procede recurso en e l plazo de 
ocho d í a s ante e l E x c e l e n t í s i m o Ayun tamien to , y r e c l a m a c i ó n E c o n ó m i c a A d m i n i s t r a t i v a en el plazo de qu ince d í a s ante e l T r i b u n a l P rov inc i a l . 

E l p roced imien to de apremio , aunque se in t e rponga recurso, so lamente se s u s p e n d e r á en los t é r m i n o s y condiciones s e ñ a l a d o s en e l a r t í c u l o 190 
de l Reglamento Genera l de R e c a u d a c i ó n y en el a r t í c u l o 737 de la Ley de R é g i m e n L o c a l . 

N.0 
Recibo Sujeto Pasivo Domicilio 

N.0 
Cuotas Recibo Sujeto Pasivo Domicilio Cuotas 

21.344 
21.312 
9.235 
9.403 
9.360 
9.881 
8.948 
9.229 
9.930 
8.893 

10.059 
9.951 
9.482 
9.959 

17.145 
10.677 
7.751 

22.159 
22.223 
22.164 
22.245 
21.787 
22.286 
10.712 
17.135 
21.851 
26.939 
27.633 
27.613 
27.606 
27.551 
27.521 
27.440 
27.364 
27.339 
27.315 
27.303 
27.156 
27.113 
27.023 
26.964 
26.844 
26.765 
26.746 
26.573 
26.546 
26.519 
26.515 
26.438 
26.391 
21.207 
21.500 
22.257 
26.142 
26.229 
25.625 
25.647 
26.792 
25.860 
25.969 
26.004 
25.727 
26.715 
26.678 
26.736 
27.470 
27.574 
26.267 
26.007 
25.880 
25.845 
26.002 
26.180 
26.082 
26.455 
25.906 
25.980 
25.705 
26.149 
27.401 
26.294 

26.867 
27.512 
22.213 
21.215 
16.839 
21.338 
16.565 
14.534 

Fernando Martín Garrido c/. 
Juan Relaño Peláez c/. 
Félix Cano Lupion é» c/. 
Eduardo Pérez Ubierna c/. 
Santiago Carrillo Tosants c/. 
Luis M. Tomé Santamaría c/. 
José María Alonso González c/. 
José L. Ramos Beteta c/. 
Jesús Monasterio Virumbrales .. . c/. 
José M. Quesada de Santiago .. . o/. 
José Nicanor Hernando c/. 
Joaquina Carballo Moreno c/. 
Manuel Cinchetru Pérez c/ 
Francisco J. Lomas Beato c/. 
Roberto López García c/. 
Cía. Const. Hidráulicas c/. 
Valentín Rulz Plasencia . . . o/. 
Dativo Cantero Campos c/. 
Amando Moiero Soto *. c/. Leoao r'r O'vo Bartolomé c/. 
Hilario Marcos Merino ... ... . . . . . . c/. 
Vio ur üai^io López . . . c/. 
Manuel Alonso Hoz c/ 
Eugenio Güemes Fernández c/. 
Samuel Castrillo Gutiérrez c/. 
José L. González Yagüez c/. 
José Tomás Alfaro Izquierdo c/. 
Ricardo Zautua Espiga c/. 
Ignacio Roberto Gómez Ortega .. . c/. 
José Ramón Rodríguez Zamorano. c/. 
Jesús Carmelo Barriuso Velasco .. . c/. 
M.a del Henar S. Emeterio Madrazo. c/. 
Clementino Rulz Martín c/. 
Consuelo Unamunó Sorbino c/. 
Abundio García de Miguel c / i 
Gregorio Rodríguez García c/. 
Abel de la Calle Villanueva c/. 
Manuel Martínez Gil c/. 
Mariano Arroyo Ceiis , c/. 
José Manuel Martínez Córdoba . . . c/. 
Lázaro Vergara Antón ... c/. 
Pedro Redo Rodríguez . . . c/. 
Juan Pérez Garáy c/. 
Florentino Zorrilla Merino c/. 
Eusebio Mínguez Isla c/. 
Enrique Martínez Serna . . . c/. 
Bernardino Cubillo Arribas c/. 
Antonio E. Vidal Moreno c/. 
Ignacio Martínez Gómez c/. 
Fermín Nicolás Romero c/-
Agaplto Rodríguez García c/. 
Casimiro Fernández Bueno c/. 
Román García Mere c/. 
Alberto Enrique Fdez. Villamor . . . c/-
Manuel Andújar Espino c/. 
José Luis García Escalante c/-
Isidro Enrique García García ©/• 
José Luis Fuentes Vila c/. 
Juan de Dios Gómez Barbero . . . c/-
Conrado Néstor Larrauri Perrow . . . c/. 
Jesús Fernández García c/' 
Antonio Inza Gil c/-
Joseflna Carazo Berzosa c/-
José Muñoz Requena c/' 
Angel Martín Martín c/. 
Eusebio Sanz Salas c/' 
José Antonio Rodrigo Cerdá c/-
Emilio Alonso Gómez c/-
José Rlvas Alvarez c/-
María Carmen Hernando Montero. c/-
Antonio Corregidor Ramos c/-
Carlos Alonso Gutiérrez c/' 
José Aguilera Calvo c/-
Ramón del Río Barcenllla c/. 
Gonzalo Sálz Sálz c/. 
Casimiro Cuesta Barbero c/-
Femando Luis Fernández Corcuera. c/-
Marcelino José Alonso Plaza c/. 
Jesús Sierra Urrechu c/. 
Angeles Alonso Santldrlán c/. 
Ernesto Ortega Benito «/• 
José Buezas Alcón c/. 
Ricardo Jesús Hemálz Qlez c/. 
Antonio Blázquez Sánchez c/. 
Pablo Mendlzábal Golcoechea . . . c/. 
Justo Martín Canuto c/. 
Raúl G. López Campos c/. 
Ricardo Tobar Valenciano c/. 
Femando Pedresa Pérez . . . . . . . . . c/. 

Avda. Eladio Perlado, 1 . . . 1.150,— 
San Juan de Ortega, 11 . . . 1.150,— 
San Agustín, 17 2.950,— 
Avda. Falencia, 23 4.000,— 
Romancero, 30 1.150,— 
Vitoria, 251 1.150,— 
Vitoria, 177 1.150,— 
Avda. Reyes Católicos, 9 . . . 2.950,— 
Avda. Reyes Católicos, 12 . . . 2.950,— 
Calzadas, 20 1.150,— 
Alfonso XI, 1 ... B i 
plaza de Logroño, 3 1.150,— 
Plaza de Logroño, 3 1.150,— 
Avda. Gral. Sanjurjo, 39 . . . 1.000,— 
Melchor Prieto, 31 . . . 2.950,— 
Miranda, 5 6.450,— 
Avda. del Cid, 65 700,— 
Madrid, 64 2.800,— 
Santa Agueda, 21 2.250,— 
Jesús María Ordeño, 3 . . . 7.000,— 
San Esteban, 27 2.250,— 
Travesía Bernardas, 1 1.850,— 
Avda. del Cid, 72 . . . 3.650,— 
San Miguel, 2 6.000,— 
Miranda, 1 . . . 3.200,— 
Calzadas, 36 .. . . . . 2.950,— 
Doña Berenguela, 1, 1.° . . . 2.250,— 
Ctra. de Logroño, 5 2.250,— 
Madrid, 1 . . . 2.250,— 
Parque de San Juan, 3 .. . 2.250,— 
Vitoria, 47 2.250,— 
PIZ. Sto. Domingo Guzmán,7. 8.000,— 
Santiago, 2 2.250,— 
Almirante Bonifaz, 18 2.250,— 
Ctra. de Madrid, 61 800,— 
San Bruno, 7 .. . . . . 2.250,— 
Ctra. de Logroño, 17 2.250 — 
Gral. Vigón, 49 2.250,— 
San Juan de Ortega, 16 .. . 2.250,— 
Fuenteclllas, 6 2.250,— 
Alejandro R. Valcárcel, 17. 800,— 
Bda. Inmaculada, 2.a Mz. 80. 2.250,— 
Lerma, 1 ... 2.250,— 
Bda. Juan XXIII, 19 2.250,— 
P.0 Isla, 22 . . . 2.250,— 
Ñuño Rasura ... 800,— 
Avda. Gral. Yagüe, 2 2.250,— 
Avda. del Cid, 89 bis 2.250,— 
Romancero, 38 2.800,— 
Ctra. Madrid-lrún, 38 .. . . . . 2.250,— 
Cardenal Segura, 25 1.150,— 
Bda. Hiera, 87 2.950,— 
Calzadas, 34 ... ... . . . . . . 1.500,— 
Condestable, 2 2.250,— 
Concepción, 21 2.250,— 
Reyes Católicos, 7 2.250,— 
Avda. Eladio Perlado, 21 .. . 2.250,— 
Vitoria, 142 2.250,— 
3/34, s/n., 6.° 2.250,— 
Julio Sáez de la Hoya, 11 .. . 2.250,— 
Vitoria, 64 2.250,— 
Vitoria, 30 2.250,— 
Plaza de Logroño, 2 2.250,— 
Pedro Alfaro, 4-4.° 2.250,— 
Ctra. de Logroño, 17 bajo 2.250,— 
Ctfa. de Logroño, 114 2.250,— 
San Juan, 33 800,— 
Ramón y Cajal. 21 2.250,— 
Vitoria, 60 ... . . . 2.250,— 
Santa CasHda, 3, 1° 2.250,— 
Plaza de Vega, 27 2.250,— 
Ctra. de Logroño, 19, 6.°. 2.250,— 
Pedro Alfaro, 4, 3.° 2.250,— 
Alhucemas, 19 2.250,— 
Federico Mtnez. Varea, 25. 2.250,— 
Vitoria, 115 2.250,— 
Merced, 6 2.250,— 
Av. RR. CC. Edif. Granada. 2.250,— 
Vitoria, 166 800,— 
Francisco Sarmiento, 9 ... 2.250,— 
Avda. del Cid, 42 2.250,— 
Federico Mtnez. Varea, 21 2.250,— 
Miranda, 28 ... 2.250,— 
Valentín Jalón: 12 .. . 2.950,— 
Aranda de: Duero, 1 2.400,— 
San Cosme, 23 6.400,— 
Avda. Gral. Vigón, B-2 700,— 
Tesorera, 4 700,— 
Vitoria, 228 .. . ... 1.050,— 

21.253 
21.236 
21.233 
21.598 
21.337 
21.564 
21.654 
21.421 
21.268 
21.384 
21.200 
21.256 
20.871 
10.173 
22.004 
22.028 
21.923 
22.186 
22.126 

8.940 
9.448 
9.176 
9.708 

10.328 
16.420 
16.505 

Carmelo Orozco las Heras c/. 
Higinio Hernández Herrero c/. 
Juan R. Sánchez Serrano c/. 
Marcelino Cuesta Crespo c/. 
Juan J. Arenal Argüeso c/. 
Angda Escolar Vicario c/. 
Diego Sanz Gaona a, . . . . . . c/. 
Dolores Abadías Pomar . . . c/. 
Carlos Orgaz Heredero c/. 
Faustino Ibáñez Cuesta c/. 
Bernardo Pérez Gómez . . . C/. 
Alberto Mañero de la Fte c/. 
Pedro Yenes Morán c/. 
Esteban Btonca Costo . . . . . . . . . . . . c/. 
Manuel Lorenzo Lahorra . . . . . . . . . c/. 
Josefa Barbadillo Pérez » . . . c/. 
Jo sé L. Fernández Ledesma c/. 
Fidel A. Delgado Sadornil . . . . . . . . . c/. 
Manuel Villalba Mata c/. 
Julián Alonso Hernando c/. 
Pilar Garlea Diez .. . . . c/. 
Jo sé A. Artillo Reina c/. 
Herminio Rueda Fernández c/. 
Jo sé L. Dueñas González c/. 
Ramón Murga García c/. 
Samuel Vallín Fernández . . . . . . . . . c/. 

Gral. Sanjurjo, 39 
San Isidro, 22 ... 
Concepción, 5 
Avila, 5 ... 
Vitoria, 173, 7.° A 
Vitoria, 55 
Vitoria, 55 i 
Vitoria. 141 
Bda. Militar, 15 
Los Parrailllos, 1 
Tahonas, 2 
Defensores de Oviedo, 9 
Santo Toribio, 5 
P.0 Pisones. 21 
Vitoria, 115 . . . 
Melchor Prieto, 6 . . . . . . 
Calzadas. 28 bajo 
Burgense, 20 
Bda. Inmaculada, 1.a 
Pz. Nva. Urbanización, 
Pisones, 5, 10.° . . . . 
Piz. Logroño, 3 
Arzobispo Castro, 9 D 
San José, 7 
Gral. Mola, 39 .. . . . . 
Vitoria, 228 . . . 

Mnz. 
2 . . . 

700,-
1.500,-
1.150,-
2.6.50,-
1.150,-
1.150,-
3.650,-
2.600,-
3.000,-
2.600,-
1.500,-
2.950,-
1.500,-
1.200,-
1.850,-
3.850,-
2.950,-
7.150,-

10.400,-
1.150,-
3.150,-
1.150,-

700,-
350,-
700,-
700,-

Burgos , a 11 de Febre ro de 1977, 
E L R E C A U D A D O R , 

( i l e g i b l e ) 

COLORES NATURALES 
OPTIMA IMAGEN 
MAXIMO RENDIMIE 
Y LARGA VIDA 

S>>::-:::;::'->::&S: 

M E R C E D , 5 - T E L F 2 0 0 1 4 2 

L e a u s t e d s i e m p r e 

D i a r i o ero B u r g o s 
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Nota de los padres de alumnos del 
Instituto ((Diego Porcelo», de Burgos 

En la reunión celebrada 
por la Junta extraordinaria 
de la Asociación de Padres 
de Alumnos del Instituto 
Masculino de E n s e ñ a n z a 
Media Diego Porcelo de 
Burgos el díd 10 de Febre
ro de 1977 y tras de ser oída 
y comentada la postura de 
los profesores no numera
rios del Centro, se tomó por 
unanimidad el acuerdo de 
elevar a los organismos 
competentes y darlo a la pu
blicidad al máximo nivel po
sible, la postura adoptada 
por la Asociación y que es: 

RESPECTO DEL ALUMNO 

Que tal y como señalan 
J.or artículos 3, 125 y 130 de 
la Ley general de Educación 
y Financiamiento de la Re
forma Educativa, la educa
ción es un servicio público 
que exige a los Centros, a 
los profesores y a los alum
nos, la máxima colaboración 
en la continuidad, dedica
ción, perfeccionamiento y 
eficacia de sus respectivas 
actividades. 

Que los estudiantes, junto 
con el deber social del es
tudio, tienen derecho a la 

EXITO DEL BAIÍIT 
DE ELENA MINGIIA 
EN TV. E. 

Recibimos comunicación de 
que el pasado día 11, actuó en 
TV. un grupo de seis señoritas, 
pertenecientes al grupo que di
rige doña Elena Munguía y que 
alcanzó un notable éxito. Se nos 
dice que todas las Integrantes 
del grupo, tanto la directora co
mo su colaboradora María Bego-
ña Barona y señoritas actuan
tes, fueron tratadas con gran 
amabilidad; que hubo cuatro ac
tuaciones y que el grupo burga-
lés Interpretó un número de 
baile español («La boda de Luis 
Alonso») y otro de ballet, «En
sueño de amor», de Llszt. 

Obtuvo la máxima clasifica
ción de puntos dentro del pro
grama «Gente joven», de forma 
que pasan a las semifinales. Se 
ha de destacar que en algunos 
momentos, todo el personal que 
intervenía en el rodaje paró pa
ra ver actuar a este grupo de 
doña Elena Munguía. 

HOY, RECOGIDA 
DE PAPEL 
A DOMICILIO 
Para obtener fondos 
con destino a la 
"Campaña mundial 
contra el hambre" 

Hoy, domingo, se hará la 
recogida de papel a domi
cilio por parte de la orga
nización en Burgos de la 
"Campaña contra el ham
bre en el mundo", rogando a 
todo el vecindario que, vo
luntariamente, desee ayudar a 
los humanitarios fines de 
esta campaña se sirva dar 
las mayores facilidades, de
jando delante de las puertas 
de cada casa los materiales 
ée papel, a ser posible en-
rrollados v empaquetados, al 
objeto de una mejor recogi
da por el personal encargado 
de su recogida, a partir de 
primera hora de la mañana. 

Ya durante la jornada de 
ayer un equino móvil re
corrió las calles de la ciu
dad, haciendo un llama
miento a la solidaridad de 
la población en dicha cam
paña. 

También hov se hará pos
tulación ñor toda la capi
tal. La mesa presidencia] de 
h oraamVación se instalará 
delante del palacio provin
cial. 

protección jurídica al mis
mo, a fin de garantizar en 
todo momento su total de
dicación. 

Que este derecho a la 
protección lurídica al estu
dio implica al misma tiempo 
el derecho al desarrollo nor
mal de las actividades de 
los distintos Centros docen
tes y la de no perturbar el 
orden y la disciplina acadé
mica. 

Que así lo han de enten
der, el Ministerio, el profe
sorado y los alumnos. 

RESPECTO DEL 
PROFESORADO 

Que siempre respetará los 
problemas que pueda tener 
el profesorado, cualquiera 
que sea su titulación. Que 
dichos problemas los hará 
suyos en todo lo que ten
gan de justos y de reivindi-
cativos y que a través de 
los medios a su alcance, 
siempre hará frente a los 
mismos, elevándolos a la je
rarquía en solicitud de que 
sean resueltos, lo que ha 
realizado en la presente oca
sión. 

Pero que en jos, proble
mas que pueda tener el pro
fesorado, nunca deben que
dar Involucrados los alum
nos, cuando de ello se deri
ve el que és tos se vean 
privados de su derecho q 
la enseñanza. 

Que para que este dere
cho a la enseñanza que tie
ne el alumno sea respetado, 
considera ineludible el rees
tablecimiento del orden aca
démico. 

RESPECTO A L M I N I S -
TUKIO DE EOUCA-
C I O N Y CIENCIA 

Que fieles a nuestra 
postura de hacer nues
tros los problemas del pro
fesorado, estimamos res-
üec to del m-ofesorado no 
numerario: 

—Que el oroblema de 
aue exista un elevado Por-
centaie de profesorado no 
numerario —del 50 al 75 
por ciento del n ú m e r o to
ta l—, en s i tuac ión incier
ta e incómoda en relación 
con su estabilidad futura, 
es totalmente achacable 
al Ministerio de Educa
ción v Ciencia v es el Que 
ha dado orieen a l descon
tento aeneral de pste pro
fesorado v el aue ha con
ducido a la s i tuac ión pre
sente. 

—Que el Ministerio, si 
bien c o r r e a i r á en los cua
tro p r ó x i m o s años este 
desdichado problema, debp 
reconocer su grado de res
ponsabilidad en el mis
mo, v arbi trar medidas 
aue al menos cubran: 

—La estabilidad del ac
tual Drofesorado, en los 
n róx imos cuatro años o 
al menos con el aue de
muestre su dedicación ple
na a la docencia. 

r—El estudio para la i m 
p lan tac ión de u n seeuro 
de desempleo. Para aqué
llos aue al cabo de este 
tiempo no havan Dodido 
acceder al puesto de aere-
eado. v havan demostrado 
su dedicación plena a la 
docencia. Un profesor, no 
debe ser tratado con me
nor respeto aue el resto 
de los trabaladores esoa-
ñoles . 

—Que sin querer en
t rar en e l ü r o b l e m a de 
fondo aue hov debaten 
Ministerio v Profesorado 
no Numerario sobre la 
forma de acceder a la 
docencia, oor entender 
aue es ürobleana com
plejo v aue en él podr ían 
quedar implicados otros 
estamentos oficiales sí 
entiende Que el Ministe
rio debe prestar el ma-
vor anovo cosible v m i 
rar con el mavor rpsoeto 
v car iño, a unos Profeso 
res aue han Prestado sus 
servicios a la docencia o f i 
cial, v aue no han tenido 
demasiadas oosibilidades a 

t r a v é s de los a ñ o s trans
curridos para ineresar co
mo aereeados. dentro de 
unos m é r i t o s con t ra ídos v 
en Drooorción a la Impor
tancia de los mismos. 
RESPECTO DE LA 

ENSEÑANZA 
Que el deterioro que se 

ha producido en la enseñan
za oficial es grave. Que en 
el curso pasado comenzaron 
los paros académicos, y que 
han culminado en el presen
te curso, con uno de extre
ma gravedad y de difícil re
cuperación, aún cuando los 
profesores no numerarios ex
presen distintas opiniones al 
respecto. Que deben tomar-
se las medidas necesarias, 
para que terminen estos pa
ros y no se vuelvan a repe
tir en cursos próximos. El 
alumno al realizar su ma
trícula debe de recibir esta 
garantía. 

Que no es el aprobado in
discriminado lo que debe-
mos perseguir como padres 
para nuestros hijos, sino 
buena preparación, única ga
rantía frente a la cada vez 
mayor selectividad que rea
liza la Sociedad, 

Que como daño irrepara
ble señalamos los exámenes 
de Reválida para la obten
ción del grado do Bachiller, 

El examen de selectividad 
universitaria donde el alum
no oficial entrará a competir 
con alumnos de la enseñan
za privada, en franca des
proporción de oportunidades 
debido a la docencia no im
partida en la enseñanza ofi
cial. 

Las asignaturas tales como 
idiomas, lenguas muertas, 
ciencias (Matemáticas, Física 
y Química) Lengua Españo
la, etc., cuyos programas 
terminarán unos alumnos y 
otros no, lo que determina-
r? una clara discriminación 
entre los propios alumines de 
la enseñanza oficial. 

Frente a todos los ante
riores problemas, entiende 
esta Asociación, deben arbi
trarse medidas por parte del 
Ministerio, que los suavicen 
hasta donde sea posible, que 
corrijan las discriminaciones 
entre los estudiantes de la 
enseñanza privada y oficial 
y que den solución a la ac
tual discriminación entre los 
propios alumnos de los Cen
tros Estatales en paro aca
démico. 

Burgos, 11 de Febrero de 
1977. 

La Junta de Gobierno 
de la Asociación de 
Padres de Aumnos del 
Instituto M a s culino 
de Enseñanza Medía 
"Diego Porcelo", de 

.Burgos. 

— O — 

N . de la R. — Según co
municación que nos ha si
do hecha, la nota anterior 
es suscrita por los padres 
de alumnos del Instituto de 
Enseñanza Media Femenino, 
de Burgos, 

Muchos r^res num» 
nos nermanot tuyos 
que carecer de todo te 
necesitan Aplacando su 
hambre iabrá9 tumpll 
do une orlmordlal obra 
de Caridad 

Recital de Philip Alian 
en la Casa de Cultura 

Como ya estaba anunciado, 
en el salón de actos de la Ca
sa de Cultura se ha celebrado 
un recital de canciones folk. 
organizada por el Círculo de la 
Alianza Francesa en Burgos. El 
protagonista de dicho acto fue 
Philip Alian, que vive actualmen
te en nuestra ciudad, siendo 
lector en el Instituto Masculi
no y en el CUA. Alian dio mues
tra, no sólo de su talento de 
cantante, sino también de su 
arte de escritor y compositor. 
El numeroso público asistente 
aplaudió al cantante. 

Lo ordenó la Alcaldía en Enero 

UN AMPUO PIAN DE OBRAS V SERVICIOS 
APROBARA EN MARZO El A Y U N H N Í O 

Recoge el estudio de necesidades expuestas 
por los presidentes de todas las Comisiones 

El día 3 del pasado mes de Enero publicaba 
nuestro periódico la noticia de que el alcalde 
de la ciudad había escrito a los concejales, 
pidiéndoles señalaran las más urgentes necesi
dades que tenían pendientes las respectivas Co
misiones de trabajo y servicios, y el costo aue 
la solución do las mismas podía suponer. 

«Es deseo suyo —se informaba entonces— 
que con la venta de los cuarteles, el Ayunta
miento haoa frente a los problemas de solu
ción más urgente con los que el Municipio se 
enfrenta y que por falta de medios económi
cos, no han podido abordarse hasta ahora.» 
OBRAS SON AMORFS 

Según nuestras noticias, el Ayuntamiento, 
siguiendo las directrices del alcalde señor Mu
ñoz Avila, dispónese a pasar Inmediatamente 
a la acción en un serio compromiso de actua
ciones con las que parece deducirse el firme 
propósito de la actual Corporación municipal, 
de rematar su gestión del modo más satisfac
torio posible, antes de las próximas elecciones. 

Como consecuencia de los estudios encarga
dos por la Alcaldía y de la reunión celebrada 
hace unos días por los presidentes de las dis
tintas Comisiones, parece que al Pleno munici
pal a celebrar en el próximo mes de Marzo, 
se someterá a su aprobación un ambicioso plan 
de obras y servicios. 
EN QUE CONSISTE EL NUEVO PLAN 

Desde al presupuesto extraordinario de 
grandes obras que se aprobó hace una década 
de años, la mayor parte de las cuales fueron 
llevadas a efecto con cargo en parte al prés
tamo concedido por el Banco de Crédito Local 
de España, el Ayuntamiento no había vuelto 
a considerar hasta ahora el planteamiento de 
un nuevo programa de ambiciosas miras, salvo 
e| concerniente a obras hidráulicas-sanitarias 
que concertó con el Ministerio de Obras Públi
cas en lo que fue dado en llamar la mayor 
operación de proyectos de ese carácter conoci
dos basta ahora en Burgos, 

Hoy se trata de llevar adelante otro oían 
de distinta orientación puesto que existe el pro
pósito de financiar el nuevo presupuesto ex
traordinario con los ingresos previstos del pro

ducto de la venta de los solares de los cuarte
les adquiridos por el Ayuntamiento a la Caja 
de Ahorros Municipal y que esta entidad com
pró en su día a la Junta central de Acuarte
lamiento del Ministerio del Ejército. 

Este nuevo programa municipal consiste en 
una amplia operación de urbanizaciones y 
arreglo de calles en número que se aproxima 
al centenar; pago de expropiaciones de terre
nos afectados por la «Ronda HI»: canalización 
del Arlanzón en su tramo urbano; edificio del 
Teatro principal; Urbanismo y plazas de San 
Fernando y Santa María: Cultura; Servicios, 
entre ellos los de bomberos; monumentos y lu
gares histórico-artísticos; parques y zonas ver
des y viviendas, etc. 
LA VIVIENDA. TEMA ESPECIAL 

Siempre según nuestras noticias, existe el 
proyecto, basado én estudios que ya se en
cuentran muy adelantados, de constituir una 
Fundación mupicípal que tendrá por objeto el 
fomento de la construcción de viviendas socia
les, acogiéndose a las posibilidades que ofrece 
la nueva leaislación en esta materia. 

Se trata de acometer, en una primera fase, 
la construcción de 250 viviendas, para lo cual 
existe,. en . principio, 17.000 metros cuadrados 
de terreno, previéndose dos polígonos ya plani
ficados. 
SE SUBASTARAN TODAS LAS PARCELAS DE 

LOS CUARTELES 
De, otro lado, se da como hecho Irreversible 

el propósito del Ayuntamiento de sacar a su
basta, en el Pleno municipal del próximo mes, 
la totalidad de las parcelas de los terrenos 
resultantes del derribo de los cuarteles. 

Por lo que hace a los solares de la calle 
de Vitoria que son propiedad del Patronato de 
Casas Militares —los de los desaparecidos 
acuartelarrientos de Intendencia y de Automo
vilismo—, ese organismo se encuentra pendien-
té de reajustes de créditos al objeto de iniciar 
su plan de construcción de viviendas que de
berá supeditarse a las directrices aprobadas 
yá oflcialménte por el Ministerio de la Vivien
da y el Ayuntamiento, dentro del Plan parcial 
sectorial. 
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I A R E I N A D E E S P A Ñ A V I A J O A J O R D A N I A 
(Viene de primera página) 

cha y sus inmediaciones se 
efectuó preparativo alguno 
por la piesencia Real. 

VISITA A LA ESCUELA • 
DE ALTA MONTAÑA 

jaca (Logos). — S. M. el 
Rey don Juan Carlos I ha 
visitado la Escuela de Alta 
Montaña de Jaca. A su lle
gada, fue recibido por el ge
neral Del Barrio, director 
del Centro, y desmiés de re
correr las instalaciones del 
mismo, conversó con los je
fes, oficiales y suboficiales 
que siguen los cursos en es
te centro militar. 

A cont inuación , S. M . 
el Rey, se t r a s l adó a l 
acuartelamiento d e l a 
Guardia C i v i l del «Coll 
de Ladrones» , en donde 
fue recibido i>or el cene-
ral Luengo y , posterior-
m&nte, depa r t ió con los 
suDoiiiciaies y guardias 

que realizan sus cursos de 
esquí v escalada en este 
acuartelamiento 

Por ú l t i m o . D Juan 
Carlos se d i r i c ió al cam
pamento de Rioseta. de la 
¡brigada de alta m o n t a ñ a , 
donae p e r m a n e c i ó cerca 
de una hora visitando las 
diversas instalaciones del 
mismo en c o m p a ñ í a del 
general Aranda, jefe de 
dicho campamento F i n a l 
mente. S M sa ludó a los 
suboficiales v soldados aue 
realizan all í sus cursillos 
y e m p r e n d i ó viaie de re
greso a C a n d a n c h u á 

LA REINA. A JORDANIA 
iviaana iLogos).— íru 

Majestad l a Reina D o ñ a 
Sofía ha salido en la ma
ñ a n a de hóv con destino 
a Ammán, a f i n de pre

sentar al Rey Husseln de 
Jordania, en nombre de 
S M el Rey de España , 
sus condolencias por el 
reciente fallecimiento en 
accidente, de la Reina 
A l i a 

ALMUERZO EN EL CAIRO 

El Cairo (Efe). — En su 
viaje con destino a Ammán, 
te Reina doña Sofía ha he
cho escala en esta capital. 
A su llegada, esperaba a la 
Reina de España la esposa 
del jefe del Estado, señora 
de Sadat, quien ha ofrecido 
un almuerzo en honor de do
ña Sofía en el pabellón pre
sidencial del aeropuerto. Una 
hora más tarde de su llega
da, la Reina de España ha 
continuado viaje. 

EN AMMAN 

Ammán (Efe). — Su Ma
jestad la Reina doña Sofía, 
ha llegado esta tarde a 
Ammán, en vuelo desde Ma
drid —con breves escalas en 
Malta y El Cairo—, para asis
tir a los funerales que se ce
lebrarán en la capital jorda* 
na por la Reina Alia de Jor
dania, recientemente falleci
da en accidente aéreo. 

La Reina de España, fue 
saludada al pie de la escale
rilla del avión por el Rey 
Husseln, quien para recibir a 
la Reina de España hacía su 
primera salida oficial del pa
lacio, después de la muerte 
de su esposa. 

Igualmente acudieron a re
cibir a la Reina de España 
su hermano, el Rey Constan
tino, llegado para asistir a 
los funerales, el embajador 
de España en Ammán y se
ñora, el Principe Hassan, he
redero del Trono jordano, y 
su esposa la Princesa Far-

wat, y las Princesas Alia y 
Basma, hija mayor y herma
na, respectivamente, del Rey 
Husseln. 

Tras el Intercambio de sa
ludos en la pista del aero
puerto y conversar breves 
momentos, la Reina doña So
fía, que vestía abrigo, medias 
y zapatos negros, se dirigió, 
en un coche que conducía el 
propio Rey Husseln y en el 
que también viajaba el Rey 
Constantino, hacia el Palacio 
Real, donde será huésped 
del Rey jordano hasta el pró
ximo lunes. 

SS. MM, VISITARAN CUENCA 

Cuenca (Cifra). — Los Reyes 
de España visitarán oficialmente 
esta provincia durante la pró
xima semana en una fecha sin 
señalar, según ha informado el 
gobernador civil de la provin
cia, en el transcuso de una 
rueda de Prensa mantenida con 
los medios informativos de la 
región en las primeras horas de 
la tarde de hoy. Don Juan Carlos 
y doña Sofía aceptan así la in
vitación que les fue formulada 
por la Corporacrón provincial con 
motivo de una audiencia cele
brada el pasado mes de Diciem
bre. Se cree que los Reyes vi
sitarán algún pueblo de Cuenca» 
que podría ser Taranoón» antes 
de su llegada a la capital don
de se celebrará una recepción 
por parte del Ayuntamiento y 
del pueblo conquense. 

Después, se realizará una se
sión de trabajo en la que se 
presentará ai Rey una panorámi
ca de la problemática provincial 
con un análisis de la situación 
de subdesarrollo en que se en
cuentra la provincia. Precisa
mente la visita de los Reyes 
coincide con las celebraciones 
del octavo centenario de la re
conquista de la ciudad cuya pre
sidencia de honor aceotó re '̂fsn-
temente Su Majestad a quien 
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Roma. — SS. MM. los Reyes de España visitaron horas antes de su regreso a Ma« 
drld la Iglesia de Montserrat de Roma, donde oraron ante la tumba del Rey 

Alfonso XIII. — (Foto CIFRA GRAFICA). 

la Diputación ofrecerá la medalla sido acogida con el natural jú- a Cuenca, precisamente la do 
de oro de la provincia. En los bilo recordándose a este res- don Alfonso XIII, ocurrida en los 
medios conquenses la noticia ha pecto la última visita de un Rey días 15 y 16 de Junio de 1926. 

Gutiérrez Mellado, en Munich 
(Viene da primera página) 

tan algunos observadores co
mo una invitación tácita a 
España para que adopte una 
iniciativa de acercamiento a 
la Alianza Atlántica. 

El ministro Leber (social-
demócrata) mantuvo anoche 
un amplio cambio de impre
siones con el primer vicepre
sidente español, general Ma
nuel Gutiérrez Mellado. 

En el transcurso del colo
quio informal, se exteriori
zó el deseo de cooperación 
hispano-alemán en materia de 
defensa y en otros campos, 
señaló hoy el vicepresidente 
español. 

En diálogo co nperiodis-
tas españoles, el general Gu
tiérrez Mellado se refirió a 
Id importancia de la Con
ferencia a la que asiste, que 
le dio oportunidad de po
nerse en contacto con per
sonalidades de países ami
gos. 

La delegación española, 
invitada este año por prime
ra vez a la Conferencia 
—que celebra su 14 edi
ción— es la única que no 
procede de un país ajeno a 
la NATO. 

El general Gutiérrez Me
llado, presidente de la de
legación, afirmó que las re
uniones —que se celebran a 
puerta cerrada en un local 
privado— "son del mayor 
interés". 

Acerca de la posible in
tegración de España en la 
OTAN, el vicepresidente es
pañol recordó ayer que ese 
era un tema a decidir en el 
futuro por el Gobierno es
pañol. 

El ministro alemán de De- más me alegraría del ¡ngre-
fensa declaró recientemente: so de España en la organi-
"Yo sería uno de los que zación atlántica". 

fflllO DE 1AS AMAS DE 
AL PRESIDENTE SEIAREZ 

Expresan su preocupación ante 
los problemas económicos, 
sociales y educativos del país 

Madrid (Cifra). — La Federa
ción de asociaciones de Amas 
de Casa, en un escrito dirigido 
al presidente del Gobierno, se
ñor Suárez, predice «el cataclis
mo» que se cíeme sobre las 
economías familiares, ante el 
alarmante crecimiento d-al coste 
de la vida. 

En el citado escrito, que da 
cumplimiento a un acuerdo de 
la Junta directiva de la Fede
ración, reunida reci&ntemente 
en Madrid figuran las preocu
paciones prioritarias de los 
miembros directivos de la en
tidad en relación con la po
lítica económica, la política edu
cativa y la política social. 

En cuanto al primer tema, la 
Federación señala las sombrías 
consecuencias que pudieran de
rivarse a muy corto plazo de 
las subidas de precios de los 
uroductos bienes y servicios de 
primera necesidad, que siguen 
produciéndose día a día «las 

A D E S L A S 
AGRUPACION MEDICA CASTILLA, S. A. 

Calera, 35, 1.° Burgos 

Pona en conocimiento de los asegurados de 

AOESLAS que pueden retirar gratuitamente el nue

vo CUADRO MEDICO NACIONAL en horas de oficina 

de la mañana y 6 a 7 por la tarde, mediante la pre

sentación del Documento de Afiliación o Certificado 

de Seguro. 

más de las veces sin ofrecer 
fiables justificaciones». 

Hace referencia a las manio
bras especulativas de diversos 
grupos de presión y a la in
defensión en que se encuentran 
las masas de consumidores, y 
a la todavía escasísima aten
ción que se presta a sus organi
zaciones, por falta de apoyo a 
través de los organismos esta
tales creados para encauzar la 
problemática del mercado do 
consumo, y solicita la puesta 
en funcionamiento del Consejo 
de los consumidores, equidis
tante de los Ministerios impli
cados en asuntos de ccwisumo. 

Respecto a la política educa
tiva, la Bsderación hace paten
te su desacuerdo con la limita
ción a un tercio de los días lec
tivos como consecuencia de las 
perturbaciones ocurridas en el 
desarrollo de la vida educativa, 
entre otras razones por «I dete
rioro que representa para la for
mación de los alumnos de hoy, 
futuros educadores del mañana. 

En relación con la política so
cial, las amas de casa consi
deran que se burlan y tergiver
san las medidas qu© se dictan 
de carácter cultural, recreativo, 
de defensa del medio ambiente, 
de la vivienda, de las zonas ver
des, de la protección a la In
fancia, la juventud y la anciani
dad, etcétera, ya que crece la 
especulación del suelo, la au
sencia de zonas verdes, parques 
y jardines, aumenta la medio
cridad v coste de los proqra-
mas televisivos, falta eficaz 
fomvaclon cívica de niños v adul
tos, etcétera. 

La Federación denuncia tam
bién el crecimiento de la vio
lencia, de la delincueíncia iu-
venil. del erotismo v la por
nografía v finalmente, manifies
ta al presidente del Gobierno 
sus asoiraciones de encontrar 
las soluciones más favorables 
a estos problfimas nora |o cual 
reitera su colaboración. 
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CASTILLA LEON, 
¡DESPIERTA! 

Por Federico PEREZ Y PEREZ 

o n i o 
H ÜEVO ESCUDO DE ESPAÑA 

-Este no es mí escudo que me lo han "canv 
blao' 

—¿Qué le pasa a nuestra enseña patria? 
Sí, decldídadamente, muchas cosas se están trans

formando en este país, y por ende en su símbolo 
unitario. , 

Hace unos lustros nuestros escudo tenía una sig
nificación muy, pero que muy distinta a la actual. Tal 
vez sea por aquello de que nada permanece, todo 
cambia. ¡Qué lástimal Con lo coqueta que queSaba 
el águila imperial atenazando, airosa y desafiante, con 
sus garras, castillo y león, barras y cadenas... Y en la 
cúspide la leyenda áurea: una, grande y libre... 

¿Y las gloriosas columnas herculinas? Todo un 
símbolo variopinto e Integrador. 

—¡Oiga, señor!, ¿qué insinúa?; ¿no se estará ca
chondeando? 

—Dios me libre, caballero. 
Hete aquí que a partir de los años cincuenta, 

poco más o menos (aunque el tumor cancerígeno 
trae cola), ha surgido un nuevo escudo mucho más 
representativo y auténtico que el oficial en vigencia. 

Su confección, a tenor de la marcha real del país, 
ha quedado así: una piel de toro agrietada, casi san
grante, por no pocos lugares: en la periferia, salvo va
rías excepciones, se nos muestra fresca y ¡ugosa, 
prometedora; en el interior, aparece rugosa y cubier
ta de escandalosas calvas. 

Sobre el exterior de la piel íbera emergen tres 
hitos firmes, fatuos y desafiantes que miran con aire 
de suficiencia al resto: 1) en el centro, un oso a la 
vera de un madroño, un tanto chulillo, se ha puesto 
visera, bigotes y todo. Vaya con el señorito, cómo 
se contonea por la calle de Alcalá... 2) en el ángu
lo derecho otro señor, catalán para más señas, pa
sea las barras por bandera, con paso desafiante. 
"¡Ascolta, no»" y cómo marcha por las Ramblas; 
3) en el centro norte un fornido tipo Uzcudum 
avanza con su chapela. ¿Dónde quedan los granos 
de la granada? Se han diseminado a decenas de mi
les por otras tierras ai aire de un viento emgratorio. 
Lo vergonzoso es que en España hay muchísimas gra
nadas, abiertas y descarnadas. 

¿Pensará algún día nuestro Gobierno unir los 
granos de esta granada? 

¿Y del yugo y flechas, qué decir? Oficialmente 
ya no representan nada. 

¡Ay madrel El leonclto ha quedado atrapado den
tro del castillo viejo y derruido. En siglos pretéritos 
sí que simbolizaban una fuerza viva; hoy nuestra Cas-
tlla-León, aunque permanezcan en el escudo, son 
desgraciadamente los habitantes brumosos del ol
vido. 

Mientras tanto los tres mastodontes de esta nues
tra España desespañada se miran un tanto recelosos 
y con aire de suficiencia. No es para menos. Se ha 
confirmado, y con razón, que España se reduce prác
ticamente a diez provincias, cinco de las cuales su
man, ¡pásmese usted!, casi el 60 % de la industria 
nacional. ¿Dónde están las restantes? ¡Qué más da! 
Seamos realistas: para arreglar este marasmo nacio
nal, ahora —¡lo que faltaba!— se van a dar fueros a 
Cataluña y a Vascongadas. Y los pobres se hundirán 
aún más. ¡Vivir para ver! A usted, casteliarioieonés 
que siente a su tierra, ¿no le vienen ganas de gri
tar...? 

Si la estadística no falla para 1980, y estamos 
en 1977, 28 provincias españolas quedarán converti
das en un desierto, ¿no lo son ya? ¡Qué les importa 
a las regiones ricas y privilegiadas! 

Siguen engrosando la ya vergonzosa lista de la 
emigración. De este modo entre las regiones del fa
voritismo y las otras, se ha producido una auténtica 
hspanofagia. ¡Zonas superdotadas! Barras, oso y ma
droño, habéis aplastado al león arrinconándolo den
tro del castillo derruido. Capitalistas, ¿no os parece 
que la deglución os empieza a resultar un tanto dura 
y difícil. Regiones pantagruélicas, dejad engordar un 
poquito a los eternos pobres de la España margina
da. Machado no ha muerto. Catalanitos, madrileñltos, 
vasquitos que venís al mundo, hay que rehacer el 
escudo y volverlo a su prístino fulgor. ¿No os parece 
que ha llegado el momento de gritar: ¡Basta! Aunque 
uno piensa que a vosotros os da lo mismo, seguís 
pidiendo exacciones fiscales, conciertos económicos, 
regímenes especiales, cuando no sois vosotros los 
que de verdad lo necesitáis, son las reglones agóni
cas las que los precisan. 

Una de las dos Españas, la capitalista absorben
te, o la otra, resquebrajada y anémica ha de helar el 
corazón. 

t a España nuestra es de todos, no puede ser ya 
de los cuatro listos que se han zampado asi por las 
buenas, a los demás. ¡De lo contrario, el escudo que 
nos une será el símbolo de la desunión. 

No nos engañemos, si la democracia que se 
atisba no desface el entuerto de los dos escudos, 
cada vez representará menos nuestro escudo a la 
España de todos los españoles, Castilla-León incluida. 

—Caballero, ¿me reía de España? 
—Por desgracia, no. 

Compañías como el Ballet Nacional Festivâ  de España 
cosechan éxito tras éxito en los 

O II verdadero canto popular andaluz no es el flamenco 
¿ > Fue un italiano, Silveiro Franconetti, quien lo Inventó" 

en su academia de canto de la cale sevillana del Rosario 
Por Juan MARTIN DE LA CRUZ 

Las danzas de España, el 
• cantaor» y la «baiiaora» de 
flamenco triunfan ahora en los 
escenarios y en la TV de los Es
tados Unidos, y sobre todo, en 
la América española. El flamen
co está de moda. Pepe Bronce 
ha conquistado a todos los pú
blicos de América eon su com
pañía de danzas españolas, de 
flamenco principalmente. El Ba
llet Nacional Festivales de Es
paña, realiza giras triunfales, 
por toda América y se afinca 
con éxito extraordinario en h 
escena y en la TV de Nuevâ  

Burgos, en su libro «Andalucía 
¿Tercer Mundo?» (Plaza y Ja
nes, Barcelona, 1974). 

EL CANTO VERDADERO 

Es verdad que produce cierta 
pesadumbre decir estas cosas: 
como si dijéamos «no es su 
hijo», no es hijo de Andalucía; 
es un adoptado, un arrimado... 
nació allí pero de padre des
conocido... Y es que el canto 
popular andaluz, el verdadero, 
el que canta el pueblo son las 
sevillanas corraleras, las ver-

Curra Jiménez, la bailarina de flamenco que se des
taca en el Ballet Nacional Festivales de España, que 

actualmente se presenta en Nueva York. 
(Foto EFE-FIEL) 

York. El flamenco parece ha
berse adueñado de los públicos 
de América. 

Y he aquí lo más curioso de 
toda esta flamenquería: el fla
menco no es andaluz Es ver
dad que nace, se cría, se agi
ganta en Andalucía, pero no es 
el canto popular de Andalucía, 
no es el canto del pueblo anda
luz, no forma parte del folklore 
andaluz, no es ni raíz, ni claus
tro... NI siquiera ese pueblo, 
•donde los poetas habían situa
do la felicidad», dice Chateau
briand, lo sabe cantar, ni lo 
canta, como nos lo asegura uno 
de sus más grandes especialis
tas, acaso un tratadista del te
ma, Ricardo Molina y lo con
firma, además, otro gran cono
cedor de esa tierra, Antonio 

diales de Málaga y Granada, 
los fandangos y fandangulllos de 
Huélva, las seguidillas, ¡«s so
leares, las guajiras. las mala
gueñas, las peteneras, l a s 
granadinas, las serranas, las 
cartágineras, las saetas sevi
llanas... todo aquello que cantó 
tía Salvaora, la Trini, la Co-
quinera... y el Filio y el Lebri-
jano y Cürro Pabla. Paco Isi
dro, él Cojo de Hueiva. los . To
ronjas... 

Pero el flamenco, no. El fla
menco no es un canto popular; 
es profesional; aprendido, no 
•nacido», «es el menos popular 
de todos los llamados popula
res*; es privativo de algunos 
cantaores, nos dice Machado 
Alverez, el padre de los poe
tas Machado, tales como Peri

co Mariano, Filio, El Lebrijano, 
Juaneol. El Bizco Sevillano, El 
Pelao de Utrera, Juana la San-
dita, Chacón, Maoliyo, Manolo 
Torres y naturalmente Silveiro. 

Estos y otros cantaores lo «in
ventaron» o algo así, en 170. 
Y es, —¡debemos de asombrar
nos!— no un andaluz, sino un 
italiano, |el gran Silveiro! (Sil
veiro Franconetti) que tenía una 
Academia de Canto en la calle 
del Rosario, en Sevilla en 1880— 
82, quien se lo enseña a todos. 
Allí fueron a aprenderlo, mejor 
dicho a «entenderlo» Rodríguez 
Marín, el maestro de tantas sa
bidurías españolas y Antonio 
Machado Alvarez tan entendi
do en Flamencología. Y he aquí 
otro dato curioso. Su nombre, 
dice Rodríguez Marín, lo tomó 
del parecido que tiene el «can
taor» —alargando su cuello al 
lanzar sus jipíos al aire— con 
el ave de ese nombre, el fla
menco que tampoco es andaluz, 
ni siquiera español. 

ESPECIALIDAD DE 
PROFESIONALES 

Este gran Silverio, con Bu
rrero y Chinitas mezclan ele
mentos gitanos y andaluces y 
«limpian y dan esplendor a esa 
nueva modalidad del «cante Jo 
do» que llaman «flamenco» fagi-
tando dice el Diccionario de la 
Academia), sin lograr adentrar
lo, en el alma del pueblo, sin 
lograr que el andaluz lo cante, 
aunque le gusta oírlo y aún 
sentirlo en lo más hondo de su 
alma andaluza. Sigue así sien
do especialidad de profesiona
les. Y acontece que en 1922, 
en un festival en Córdoba, el 
Centro Artístico de Granada, 
organiza un concurso de canto, 
en el que se destacó un nuevo 
cantaor, «Caracol» y en su can
to advirtieron algunos que el 
«flamenco» podría ser «taqui-
llero», como algunas películas 
y se llevó de los colmaos a la 
escena y triunfó. 

Poco después en 1926. en el 
teatro Fuencarral de Madrid, 
un espectáculo de arte flamen
co, con Antonio Chacón, el «ge
nial cantaor» a| frente, alcanzó 
un éxito colosal. Cantaba con 
él «El Canario», el de la voz 
de oro. se decía entonces: La 
Niña de Linares. El Niño de la 
Sierra, El Chato de las Ventas. 
El Niño de la Flor, con los «bal-
laores» El Estampio. El Niño de 
Marchena y la reina del «baile 
que chufla», ia Gabriela... Y 
luego en otro festival, en Cór
doba, en 1956 se Intentó purifi
car más el flamenco y gustó 
tanto como espectáculo que se 
llegó a decir de sus cantaores 
Mairena. Chacón. Filio. Plane
ta y otros que tenían «duende», 
el «duende» de García torca, 
es decir, «ángel», esto es. «al
ma», «vida Interior y propia»... 

Y el flamenco se comerciali
za y abre sus alas y vuela por 
medio Mundo con plumale lu
minoso de sol de Andalucía 
aunque el pueblo andaluz sipa 
cantando soleares, sevillanas, 
guajiras y peteneras... 

(ESPECIAL EFE-

F o r P a t r i c k M E N E Y 

Pepe Bronce, flamenco5i;/o y refinado, triunfa aho
ra en los Estados Uiüs al frente de su ballet es

pañol. -No EFE-FIEL). 

Saqueada por tos bárbaros en 
el siglo V y por las fuerzas es
pañolas y alemanas de Carlos 
V en el slgio XVI, la ciudad 
de Roma, a la que se dice 
«eterna», se ve amenazada por 
un nuevo «sacco» o «saqueo», 
perpetrado por los especulado
res Inmobiliarios. Su nuevo al
calde, el historiador Carlos Glu-
lio Argan, elegido en una lis
ta comunista, acaba de lanzar 
un llamamiento al Papa para 
que contribuya a evitar una ter
cera y está definitiva catástro
fe urbana. 

El turista que solo dedica unas 
horas a visitar ia ciudad no se 
da cuenta de nada. No se edifi
caron sacrilegas torres en el an
tiguo Foro Romano. Desde cual
quiera de las famosas Siete Co
linas se divisa un paisaje habi
tado apacible, sin otro tropiezo 
que el horrible monumento a 
la unidad nacional, especie de 
máquina de escribir de mármol 
blanco, que se construyó jun
to al Capitolio a comienzos de 
siglo. 

Se tiene la misma impresión 
a recorrer las viejas calles y 
callejas, aún impregnadas del 
sentido histórico de la urbe. 
Hormigón, cristal y acero aún 
no clavaron aquí su vistosa im
pertinencia. Pero es que la es
peculación siguió un camino so
lapado. Incluso se hizo subte
rránea y muchas catacumbas, 
son ahora aparcamientos mo
dernos de residencias de lujo. 

Primero fue la asfixia: las 
oleadas de emigrados, llegados 
del Sur en tiempos de un «mi
lagro económico» que para ello 
solo fue un espejismo, se estre
llaron en el dique de la peri
feria. Los especuladores cer
caron la ciudad non sus ba
rriadas feas y cuadradas. Y 
construyeron sin autorizac i ó n 
legal: hoy día, 400.000 familias 

nunca se hubieran debido de le
vantar. 

Según Argan. hay barriadas 
enteras ilegales y hasta des
provistas del acantarillado. La 
Municipalidad actual se ve obli
gada a administrar un rompe
cabezas del que no es respon
sable y equipar debidamente 
—esto, es consolidar— muchas 
zonas cuya presencia perturba 
el desarrollo armonioso de ia 
ciudad. 

ESPECULACION 
DESENFRENADA 

La Magistratura se ha lanza
do ai ataque de esa especu
lación desenfrenada que con
virtió a la urbe más «verde» 
de Europa en la que ahora po
see menos parques y Jardines: 
en 1975. un tribunal romano de
tuvo la construcción del «Coli
seo de Cristal», giganesco edi
ficio ovalado cuyas obras ya 
habían empezado, para colmo 
en lugar protegido. Y la guerra 
inmobiliaria continúa: 8.OO0 
construcciones edificadas s i n 
permiso deberán desaparecer. 
Con el dramático Inconveniente 
de que ios propietarios de sus 
apartamentos suelen ser gente 
modesta y sin malicia, mien
tras que un agente inmobiliario 
ganó últimamente 2.000 millo
nes de liras (182 millones de 
pesetas) en la reventa ilegal de 
un terreno que le había costado 
la cuadragésima parte hace no 
más un par de años. Ei fisco 
no percibió ni una lira por la 
operación. ¿Dónde están los be
neficios? «Imposible saber I o», 
confiesan los Jueces. Porque las 
sociedades inmobiliarias nacen, 
crecen y desaparecen tan pron
to como construyen sus edifi
cios. 

Sin embargo, la justicia em
pieza a ganar algunas bazas. 
Ante el descaro de los especu-

viven en Roma en edificios que ladores —uno desoyó hasta diez 

advertencias de la Magistratu
ra y prosiguió sus obras ilega
les— los jueces adoptaron me
didas de verdadera fuerza. Así 
el 10 de Marzo de 1975 fueron 
destruidos con cargas de di
namita cinco inmuebles recién 
terminados, de ocho pisos cada 
uno. Los cinco habían sido cons
truidos sin permiso. Pero no 
eran los únicos. En la misma 
zona, otros 403 estaban en la 
misma situación. 

Pero la especulación nose l i 
mita a la desfigurada periferia 
romana. En el centro, los pro
motores construyen bloques de 
cemento en los patios de viejos 
palacios. Los transeúntes pasan 
por la calle, admiran la facha
da y no sospechan lo suce
dido en el interior. Docenas de 
monumentos han sido «vacia
dos» por ese procedimiento. A 
veces se ha «troceado» en apar» 
lamentos las señoriales man
siones, con destrucción de sus 
techos, muros, frescos, arteso-
nado. 

Pero sobre todo, la política 
de los especuladores tiende, co
mo en otras capitales a alejar 
del centro de Roma a sus ha
bitantes tradicionales: de tres 
millones de r o m a n o s solo 

400.000 ó 500.000 privilegiados vi
ven hoy día en los barrios his
tóricos, mediante pago de des
orbitados alquileres. Los otros 
dos millones y medio se agol
pan en las modernas zonas pe
riféricas. 

También se da el saqueo y 
destrucción sistemátic os de 
obras de arte. En menos de dos 
meses, bandas de desaprensi
vos, pagadas por ciertos anti
cuarios, decapitaron todas las 
estatuas de la quinta Doria 
Pamphili, recién abierta al pú
blico. 

«En realidad, la especulación, 
está en todas partes», insiste el 
alcalde Argan. «Y esta situa

ción necesitó complicidades ofi
ciales». 

En su primera entrevista con 
al Papa Paulo VI, a primeros 
de Enero, Argan acusó a la an
terior Municipalidad de haber 
permitido el nuevo «sacco» de 
Roma. Do hecho, quince ex
consejeros municipales fueron, 
inculpados por implicación en 
casos de especulación. 

Y DEL VATICANO, ¿QUE? 

¿Y el Vaticano? Propietario 
dé la cuarta parte de Roma se
gún el semanario «LEuropeo», 
se ve, quiéralo o no, en pleno 
centro de las discusiones. En 
especial se le reprochan las 
operaciones de la Sociedad Ge
neral Inmobiliaria, de la que 
era propietario y cuyo nombre 
aparecía una y otra vez en los 
escándalos. 

Ei primero de Enero, los di
putados del pequeño Partido 
Radical presentaron una mo
ción de condena de la «espe
culación inmobiliaria del Vati
cano». El debate alcanzó pro
porciones aún mayores. Y, so
bre todo, se politizó, lo que en 
este caso no contribuyó a acla
rar las cosas. Porque, en efec
to, según algunos observadores, 

la denuncia tendería a perjudi
car a ios comunistas, que si
guen, pese a todo, buscando el 
diálogo con los católicos y con 
la Iglesia. 

Así, destacó enseguida que 
desde el célebre discurso pro
nunciado por Pablo VI el 24 de 
Junio de 1970 («basta de espe
culaciones financieras, no es ne
cesaria una gestión más acorde 
con los fines de la Iglesia»), 
el Vaticano se ha distanciado 
de ios negocios y renunciado a 
toda participación mayoritaria 
en compañías y empresas, co
mo recordó el Cardenal Egidio 
Vagnozzl, uno de los principa
les «cajeros» del Papa. 

Y, a su vez, Argan reconoció 
que «las comunidades religio
sas no son responsables del 
caos inmobiliario romano; hay 
intereses más importantes en 
Juego». 

Sea como sea, ese caos cues
ta caro a la colectividad e im
pide toda programación seria. 
El nuevo alcalde es profesor de 
historia y cuando le pregunta 
por qué postuló su cargo ac
tual, suele responder amarga

mente: «En ambos casos, me veo 
obligado a ocuparme de ruinas». 

(ESPECIAL - EFE) 

L a p r o p a g a n d a a i mi t o d o . 

D i a r i o § 9 B u r g o s 

g a r a n t i z a l a e f i c a c i a d e su 

a n u n c i o , p o r l a g r a n di fu« 

s l ó n d e n u e s t r o p e r i ó d i c o . 

Entre el Movimiento Independentista de Quebec y la 
crisis económica, el país ha entrado en una fase crucial 

Por Bernard GOÜJON 

que se enfrenta con 
blenras económicos ycu' 
latlva unidad podría ® 
bajo la viva réplica dej1" 
bec que aspira a la ^ 
dencia. 
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Confederación canadiense,1"- llares en programas de crea-
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PERSPECTIVAS INQUIETANTES 
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que tiene que ser cubierto por 
los préstamos del extranjero y 
una Incertidumbre creciente en 
cuanto a la actitud cié los prin
cipales aliados comerciales, 
particularmente los norteame
ricanos. 

Es asi como el crecimiento 
económico del Canadá, cifrado 
en menos de 5 por cien para 
1976, tendría que situarse en un 
3 por d e n solamente en 1977. 

El aumento de los precios del 
petróleo y de los productos ali
menticios, que escapa al con
trol de la comisión anti-Irrfla-
ción, no debería sin embargo, 
impedir una ligera baja de la 
tasa de Inflación en 1977, esti
man: lo que podría incitar al 
Gobierno a lanzar un cierto nú
mero de medidas destinadas a 
estimular las Inversiones. 

La devaluación del dólar ca
nadiense ya ha conducido a los 
dirigentes del país a emprender 
una importante campaña con el 
fin de estimular las exportacio
nes, reducidas por la incerti
dumbre de las perspectivas eco
nómicas en los Estados Unidos. 

El malestar de la economía 
y sobre todo el descontento ge
neral frente a las medidas de 
austeridad, añadidas a la opo
sición creciente de la mayoría 
anglófona del Canadá a la po
lítica de desarrollo del bilin
güismo (inglés francés) en el 
país, son las causas principales 
de que la situación del Gobier
no liberal del primer ministro 
Trudeau se haya deteriorado. 

Este descontento ha sido subra
yado por una encuesta reciente, 
que concede, en la perspectiva 
de ias elecciones generales pre
vistas para 1978, una neta ven
taja a la oposición conservado
ra del borroso Joe Clark. 

EL DESAFIO DEL QUEBEC 
Sin embargo, Trudeau bien 

pudiera verse confiar el poder 
otra vez después de las próxi
mas elecciones, gracias a la 
nueva situación creada por la 
subida al poder en Quebec de 
un Gobierno independentista, el 
15 de Noviembre pasado. 

La Confederación canadiense, 
históricamente fórmada alrede
dor de los dos grupos (inglés 
y francés), entró en una fase 
crucial de su porvenir cuando 
la minoría francófona, concen
trada principalmente en Que
bec. decidió confiar su destino 
a un equipo que trabaja desde 
1967. y el célébre «Vive le Que
bec libre», del general De Gau-
lie. por la secesión de «La Be
llo Province». 

Este acontecimiento «históri
co» ha transtornado al Cana
dá por completo, al principio 
incrédulo, después rápidamen
te inquieto. 

Muy pronto, a las reaccio
nes a veces precipitadas del 
Oeste —anglófono— del país, si
guió el firme llamamiento del 
Gobierno federal, a la unidad 
canadiense. 

Trudeau, al recordar el nue
vo Gobierno de Quebec que no 

...v.:.:.....-..:.--yí-v. 

Pierre Eiilott Trudeau, Jefe del Gobierno canadiense, quien se enfrenta con eravfsl* 
mos problemas en este año 1977. — (Foto EFE-FIEL). 

había sido elegido por su op
ción fundamental, la indepen
dencia de la provincia, silen
ciada durante toda la campaña 
del «Partí québecois», sino por 
el descontento general de la 
población hacia el Gobierno li
beral saliente de Robert Bou-
rassa, puso las cartas sobre el 
tapete: Qttawa luchará para man
tener a Quebec en la Confede
ración canadiense. 

Ante esta entereza, el Cana
dá inglés, que reprocha a Tru
deau, que es de Quebec, favo
recer a la provincia donde na
ció (como numerosos son los 
ciudadanos de Quebec que le 

acusan d© traicionar la causa 
de los francófonos del Canadá), 
profundamente emocionado, ha 
iniciado un cambio en favor de 
Trudeau. 

Para muchos. Trudeau pare
ce ser el único hombre capaz 
en estos momentos de hacer 
frente al desafío surgido de las 

elecciones de Quebec. 
Los primeros enfrentamlentos 

entre los Gobiernos de Ottawa y 
de Quebec (asuntos flscales,bi-
lingOismo en las comunicaciones 
aéreas particularmente) han 
evolucionado en favor del fe
deral. 

La nueva estrategia del Go

bierno de Quebec, consciente de 
que la idea de independencia 
no es aún familiar para la ma
yoría de la población, ha per
mitido Igualmente á Trudeau 
denunciar la Incoherencia de 
una «soberanía - asociación»; 
que abandonaría las ventalas 
de la independencia adquirida 
por una asociación con el resto 
del Canadá. 

En el Quebec. después de la 
euforia de la victoria electoral, 
parece ser que no se adelanta 
mucho frente a las primeras di
ficultades. Provisionalmente ha 

(Pasa a la página siguiente) 
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«El futuro de los españoles —como dijo Franco en 
su tiempo— depende de los españoles. Si demostramos 
auténtica voluntad de trabajar juntos, superando ren
cillas, sin pararnos en la sdlferencias que crean ene
mistades, el futuro puede ser brillante y perfecto». 

Finalmente, a l despedirse, el señor Oriol dijo: «¡Ahí 
V un: saludo cordialísimo, otra vez, para todos los viz
caínos, entre los que deseo encontrarme muy pronto». 
VISITAS A LOS DOMICILIOS DE LOS RESCATADOS 

Madrid (Cifra). — El teniente general Viílaescusa ha 
recibido esta tarde en su domicilio de la calle O'Donnefl 
ia visita de la señora de Meirás, viuda del Generalísimo 
Franco. 

Asimismo, esta mañana recibió la visita del ministro 
del Ejército, que se trasladó al hospital militar «Gómez 
Uila» donde se encontraba internado ei teniente general 
para ser sometido a un reconocimiento. 

Durante toda la {ornada de hoy, asimismo, se han red-
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bido visitas de numerosas personalidades en el domi
cilio de «El Plantío» de don Antonio María de Oriol y Ur-
quijo, según ha comunicado a «Cifra» su yerno, don Mi
guel Primo de Rivera. Entre las personalidades que esta 
tarde han visitado a la familia Oriol se encuentra la se
ñora de Meirás, numerosos ministros y ex-mlnlstros del 
Gobierno y altos cargos del Ejército. 

DECLARACIONES EN TVE 

Madrid (Cifra). — El teniente general Viílaescusa y 
Antonio María de Oriol han sido entrevistados, en los es
pacios televisivos correspondientes a la segunda y pri
mera ediciones ds telediario del día de hoy. 

En sus declaraciones y entre otras cosas, dijeron: 

TENIENTE GENERAL VILLAESCUSA: 

—MI general, ¿en algún momento le embargó el pe
simismo? 

—Creo que lo que me ha sucedido es una operación 
militar, en la que el «GRAPO» deseaba que cediera el 
Gobierno a sus exigencias. Como en toda acción militar, 
hay algún momento en que uno teme por su vida; pero 
siempre he creído que triunfaría la causa justa que re
presentaban las Fuerzas de Orden Público y que, con 
la atención del Gobierno, me liberarían. 

—¿Qué sintió en el momento én que se dio cuenta en 
ei automóvil que Intentaban secuestrarle? 

—Sentí una rebellón contra aquello que me podría 
costar la vida. V cuando no tuve fuerzas para resistir, 
quise que me mataran; creía que era mejor morir con 
dignidad en vez de estar secuestrado por estos Indi
viduos. 

—¿Oué tal ha sido el trato? 
—El trato físico ha sido bueno, puesto que me daban 

de comer lo que deseaba, siempre que tuvieran medios 
para ello. En cambio el trato moral ha sido francamente 
horroroso, porque ellos estaban imbuidos de un marxis
mo-leninismo excacerbado en el que creían que todo 
se podría terminar a base de tiros. 

—¿Mantuvo usted coloquio sobre ¡deas políticas con 
ellos? 

—Alguna vez sí, pero las menos posibles, porque 
ellos eran los más fuertes en ese momento, aunque no 
tuvieran razón. 

—¿Cuántos días ha estado usted con el señor Oriol? 
—Con el señor Oriol aproximadamente once días; 

esto nos sirvió para reconfortarnos mutuamente y ele
varnos la moral, tanto en el sentido religioso como en 
el sentido patriótico. 

ANTONIO MARIA DE ORIOL Y URQUIJO 

—Con ser muchas, sin duda, las impresiones que se le agol
pan ahora mismo, ¿podría destacar alguna de estos dos meses 
de secuestro? 

—«Pues mire, hay desde luego una que para mí destapa 
sobre manera: es la extraordinaria importancia de la fe, pero no 
de una fe que sea una entelequia, una fe de la que se habla, 
una fe que se pueda describir, sino de una fe que se intenta 
vlcir y una fe que, como se recuerda en la epístola de Santiago, 
tiene que ser una fe que la respalden las obras. La fe es la que 
puede al hombre centrarle su vida, y como lo que yo me he en-
centrado es con unos hombres, que intentan ellos buscar algo 
pero precisamente con un alejamiento radical y absoluto de la 
fe, buscando sólo en el hombre la materia y en la tierra la so
lución de un paraíso que es inalcanzable, he podido pues, real
mente, darme cuenta de la extraordinaria importancia que tiene, 

y la enorme responsabilidad de quien tiene fe de saber res
ponder a ella». 

—¿Le han tratado bien en estos dos meses? 
—«Bien, en eso tengo que reconocer que el trato ha sido 

cordial. En el aspecto ideológico, en el que como es natural yo 
no abdicaba de ninguna de mis Ideas, ni de ninguno de mis 
principios, me lo aceptaban, no se empeñaban en adoctrinarme 
y, por su lado, eran tolerantes con mi actuación personal, res
petuosos con las prácticas religiosas que yo procuraba hacer y 
con trato humano, cordial y afectuoso, en el que quiero destacar 
la presencia de un niño entre diez meses, cuando yo llegué, y 
un año cuando me he marchado, que servía de un contraste ex
traordinario entre el ambiente de lo que es el secuestro, que yo 
lo concibo como un cierto ambiente de terror, aunque no se ma
nifieste de manera constante, pero sí un ambiente de este tipo, 
con la Inocencia, la ingenuidad, la simpatía de un niño, que co
mo tal se manifestaba; un niño por cierto de una Inteligencia 
extraordinaria, con una perspicacia y una mirada que a mí me 
tenía subyugado, y que se hizo muy buen amigo mío». 

—Usted, en estos días de secuestro, se afeitó el bigote, 
¿a qué se debe? 

—«Se debe a que en los traslados ellos consideraban conve
niente el que desaparecieran signos externos que definen, que 
son muy definitorios de la Imagen». 

—¿Se lo va a dejar de nuevo? 
—«Pues lo estoy sometiendo a votación de los nietos, por 

aquello de quoellos decidan si dejármelo o mantenerme, sin él». 
—¿En cuántas residencias, en cuantos pisos distintos estuvo? 
—«En unos cuantos, que eso es la Policía la que tiene que 

examinarlo, porque yo, como he Ido con los ojos cerrados, sería 
inventar el hacer ahora descripciones». 

FELICITACIONES DE SUS PAISANOS AL COMISA 
RIO CONESA 

La Unión (Murcia). — (Cifra). — No sólo ha causa
do enorme alegría en la ciudad el rescate de los se
ñores Oriol y Viílaescusa, sino que igualmente la ale
gría ha sido pareja por la Intervención de un paisano, 
Roberto Concsa, jefe superior de Policía que, como se 
sabe, ha sido quien ha dirigido los trabajos de inves
tigación. 

El señor Conesa tiene varios familiares aquí y suele 
veranear en nádeos del Mar Menor. 

Por el motivo ya citado, aparte de los comentarlos 
elogiosos para su persona y su actuación, numerosas 
personas le han felicitado a través de telegramas y de 
llamadas telefónicas. 

MUCHAS GRACIAS Y BIENVENIDO A CASA 

"Yo tengo que agradecer también a muchísima gen
te que ha venido por esta casa para expresar y com
partir sentimientos. He tenido el honor, ayer, de que 
Su Majestad la Reina, que a pesar de que acababa de 
llegar de Roma, y que hoy se tenía que i r de viaje, tam
bién se dignó venir por aquí para saludarme y expre
sarme en su nombre y en nombre del Rey su satisfac
ción por la liberación. Otra vez, muchas gracias". 

Madrid (Logos). — Bajo este título, «ABC» publica 
una breve conversación de su director, don Joeé Luía 
Cebrián, con don Lucas María de Oriol y Urquijo, 
hermano del ayer liberado Antonio María de Oriol. La' 
entrevista, que firma el director del matutino madri
leño, es la siguiente: 

Cualquier añadido o circunloquio haría perder fres
cura y autenticidad a la anécdota escalofriante que 
quiero dejar por amerito. 

Ocurrió el pasado miércoles, día 9, a las ocho de la 
noche poco más o menos. 

Estaba en mi despacho de director de ABC. 
Me anunciaron: «Le llama don Lucas María de 

Oriol . . . , ¿Le pongo?». 
Asentí. Pasaron la comunicación. 
A l otro lado del hilo telefónico una voz ronca. 

Después de los saludos iniciales, Lucas María de Oriol 
me dijo que estaba con gripe, pero que me llamaba por
que en ese momento había terminado un artículo y 
quería consultarme si me lo mandaba. 

—Se trata —me dijo— de un comentario sobre un 
l ibro de la vida de la Madre Maravillas de Jesús. Ya 
sabes que la familia tenemos mucho contacto con las 
Carmelitas Descalzas que están en el Cerro de los 
Angeles. 

Y añadió: 
—Como sabemos que Antonio puede leer e l ABO, 

sé que esta recensión le gu tara. 
Como era natural, le preguntó ai sabían algo con

creto o había alguna pista. Me contestó: 
-—Todo es tá muy confuso todavía. Pero, ¿quieres 

que te diga una cosa...? Tengo una corazonada: y e», 
que a mi hermano lo liberan el día de la Virgen a© 
Lourdes. 

Con cierta sorpresa le interpelé: 
—¿La Virgen de Lourdes?, pero eso es muy pronto.. . 
—Sí, pasado mañana, el viernes —aclaró Lucas Ma

ría de Oriol. 
Me permití repetirle: 
—Pero, ¿hay algún indicio? 
—No, indicio no —aclaró—, pero hay mucha gente 

rezando y la Virgen lo hará . És una corazonada y una 
gran confianza. O creemos o no creemos. 

De nuevo le interrumpí: 
—Bien, bien, se puede pedir que se cumpla la vo

luntad de Dios, ¡pero ya fijar el día. . . ! 
—No sé, no sé —volvió a decir m i Interlocutor con 

su voz ronca de griposo—, pero tengo la corazonada de 
que lo l iberarán e l d ía de la Virgen de Lourdes. 

A las diecisiete treinta y siete de la tarde de ayer, 
11 de Febrero, día de la Virgen de Lourdes, llegaba a 
mi despacho un «flash»: «Oriol, liberado». 

L O C A L E S 
De 40 a 60, 70 hasta 200 metros cuadrados. Mucha 
fachada a calle y centro comercial. Inmejorable situa
ción en Gamonal y extraordinaria Inversión. Venta en 

Agencia INMOBMARIA SANTOS 
C/. JULIO SAEZ DE LA HOYA, N.0 8, 3. 

C A N A D A , E N L A 

(Viene de la página central) 

seo|}j(od sauoiocio sej op upjoez 
-¡{eaj e\ Jeujfijeiu anb opiqeq 
de base, después de haber pro
metido un referéndum sobre la 
independencia de la provincia 
de aquí a dos años para en
frentarse con el problema nú
mero uno: la situación econó
mica. 

El equipo del primer minis
tro, René Lévesque, no tiene 
una tarea fácil. Según los ex
pertos, la economía de Quebec 
obtendrá en 1977 un desarrollo 
inferior al del Canadá, y ©I 
paro y la Inflación aumenta
rán. Teniendo en cuenta los Im
perativos financieros que pesan 
sobre el nuevo Gobierno pro
vincial (deuda pública impot^ 
tante déficit del presupuesto, 
inversiones pr-identes), las Inl 
dativas aptas para estimular 
la economía no podrán Invertir la 
tendencia que se destaca. 

Los dirigentes de Quebec, por 
otra parte, tienen que llegar a 
resolver a cualquier precio la 
cuestión del idioma de la en
señanza (oficialmente el fran
cés), que ha precipitado la cal
da del Gobierno precedente y 
que ya ha levantado en contra 
de ellos a una gran parte de 
los inmigrantes, descontentos de 
las desiguladades del sistema 
actual. 

SANEAR LA SITUACION 
ECONOMICA 

En Ottawa, como en Quebec. 
el año 1977, tendría que dedi
carse principalmente a Intentar 

restablecer una situación eco
nómica sana. 

Por ambas partes, se sabe, 
que sólo después de haberlo lo
grado, se estará en condiciones 
de entablar verdaderamente el 
debate fundamental sobre la In
dependencia de Quebec y ja 
unidad de la Confederación ca
nadiense. 

Si Trudeau triunfa, tendría 
que calmar a la oposición y 
volver a ganarse la confianza 

"de una buena parte de la opi
nión pública lo que le permi
tiría hacer frente a la cues
tión de Quebec. Por su parte, . 
Léves que sabe que si no lo 
logra, le costará mucho trabajo 
hacer aceptar |a idea de la in
dependencia por una población 
muy preocupada por su nivet 
de vida 

De todas formas, el proble
ma de Quebec es a largo pla
zo el más Importante que tiene 
que resolver el Candá. Quebec 
no puede romper definitivamen
te con el conjunto norteameri
cano al que pertenece física
mente. Es allí donde encontrará 
siempre sus principales aliados. 

La "soberanía - asociación», 
nuevo tema del Gobierno do 
Lévesque, Inspirado en el M©1"* 
cado Común europeo, podría, 
muy bien no sólo regir en el 
futuro las relaciones de 0ue' 
bec con el Canadá, sino tam
bién servir de modelo para una 
nueva Confederación canadien
se, qu" (no hay que olvidarlo) 
no tiene todavía constitución 
propia 

(FIEL. Servicios Especiales de 
EFE AFP) 
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El 
ÜORICOS DE W ESPÍA ACÍÜAi' 
ORGANIZADO POR EL CIA. 

D . J u a n J o s é l a b o r d a h a b l ó s o b r e 

l a r e v o l u c i ó n b u r g u e s a e n E s p a ñ a 

ji j l pasado viernes dio co
mienzo el ciclo «Anteceden-
tes históricos de la España 
actual», que organiza la Co
misión de Actividades Cul
turales y el Departamento 
de Historia Moderna y Con
temporánea del Colegio Uni 
versitario. 

Hizo la presentación, don 
Federico Sanz, profesor del 
Centro, indicando que las 
conferencias se desarrolla
rían en dos partes: una, cen
trada en la I I República y 
otra en la era de Franco. 
Señaló que con este ciclo ee 
tiene la pretensión de ofre
cer a un público más am
plio lo que se hace en el 
ámbito académico y contri
buir así a esclarecer los i n 
terroga n t e s que el prente 
plantea. «La Historia —di
jo— es una búsqueda de ex
plicaciones a nuestro pre
sente., a t ravés del pasado, 
el análisis y la comprensión 
de nuestra experiencia co
lectiva. En este sentido es 
nuestra historia inmedia ta 
la más necesitada de una re
cuperación». 

A continuación, don Juan 
José Laborda, profesor del 
C.U.A., desarrolló el tema 
«Concepto de la revolución 
burguesa en España (1833-
1876)». La precariedad de las 
transformaciones de la Es
paña decimonónica y la dé
bil burguesía española, han 
hecho dudar a los historia
dores sobre la existencia de 
revolución burguesa en nues
tro país. Para dilucidar la 
cuestión, el conferenciante 
sentó primero qué se en
tiende por revolución bur
guesa y qué tareas transfox--
madoras le son propias, ana

lizando los casos de Francia, 
Inglaterra y Alemania. Exa
minó después las causas de 
la debilidad de la burguesía 
española a principios del si
glo X I X y la crisis del Es
tado del antiguo régimen, 
bajo Fernando V i l , que con
cluyó con la efectiva reali
zación de la revolución bur
guesa en los primeros añós 
del reinado dé Jéahél U. El 
carácter difel'énci&l de la 
revolución fue la alianza que 
la aristocracia térraténiénte 
y la burguesía edldaron pa
ra llevarla a efecto. Este he
cho condición iaría el futuro. 
La antigua aristocracia feu
dal, transformada ahora en 
burguesía latifundista, jun
to con la burguesía benefi
ciada por las desamortizacio
nes se convirtieron en la 
fracción hegemónica en el 
Estado. La débil burguesía 
industrial, radicada funda
mentalmente en C a t a l u ñ a , 
alejada del poder, sufrió las 
consecuencias de una indus
trialización que la oligarquía 
en el poder dejó a las in i 
ciativas del capitalismo ex
tranjero. La colonización del 
proceso industrializador oca
sionó un agravamiento de 
los problemas agrarios, una 
deuda continuada del Esta
do y, finalmente, la imposi
bilidad de estabilizar un ré
gimen democrático. 

La segunda conferencia de 
este ciclo tendrá lugar el 
próximo viernes, 18, y co
r re rá a cargo del profesor 
Manuel Pérez de Ledesma: 
«El movimiento obrero en 
la crisis de la Restauración 
(1917-1931)», a las 8,15, en la 
Albóndiga. 

V E N T I L A C I O N E S T R U C T U R A Y 

M O N T A J E S M E T A L I C O S , S . A . 

para inmediata incorporación 

Oficiales v especialista! 

í a r a trabajar indistintamente en sus talleres y obras 

Presentarse a l departamento de personal 
de fábrica 

Parcela 49. — Polígono Industrial 

(Al final de MÜchelfn) 

A B A N D A DE DUERO 

(S.E.A.P./P.P.O. Aranda, núm. 78) 

í / policía 
Barcelona 

Barcelona (Logos). — Ante la 
capilla ardiente instalada en ¡a 
Comisaría de Universidad, don
de quedó expuesto el cadáver 
del inspector de Policía don An
tonio López Salcedo, asesinado 
ayer por un comando del partido 
comunista (reconstituido), han 
desfilado numerosos barcelone
ses, entre los que se encontra
ban las primeras autoridades, co
mo el gobernador civil de la 
provincia, subgobernador civil, 
presidente de la audiencia terri
torial, mandos y oficiales del 
Ejército y representación del 
Ayuntamiento. 

En la capilla figuraban nume
rosas coronas de flores que han 
enviado entidades oficiales. Por 
la tarde, en la parroquia de Los 
Angeles y también con asis
tencia de las autoridades barce
lonesas, se ha celebrado una 
misa de funeral, tras la cual loa 
restos mortales del Inspector 
Antonio López Salcedo, fueron 
trasladados a Granada, su ciudad 
natal, donde recibirán cristia
na sepultura. 

FUNERAL DEL INSPECTOR 
ASESINADO 

Barcelona (Cifra). — Un so
lemne funeral de córpore Inse
pulto s-3 ha celebrado esta tar
de, por el alma del inspector 
de Policía Antonio López Sal
cedo, asesinado ayer en Hospita-
let de Llobregat por un coman
do del partido comunista re
constituido. 

El acto fúnebre tuvo lugar en 
la iglesia de Los Angeles y con
gregó una gran cantidad de 
gente que llenó por completo 
el templo así como el cruce 
de las calles de Balnves y Ma
llorca donde se hallaba situa
do, ofreciendo una sentida ma
nifestación de duelo. 

E| duelo familiar estaba pre
sidido por el padre y un her
mano del difunto, mientras la 
esposa salió esta misma maña
na hacia Granada, donde ten
drá efecto el entierro de los 
restos mortales del inspector, 
que en un furgón salieron hacia 
aquella ciudad andaluza una vez 
despedido el duelo. 

En la presidencia oficial fi
guraba el subdirector general de 
Seguridad, don Joaquín Díaz Mo
reno, con los gobernadores civil 
y militar y todas las prinveras 
autoridades militares y civiles 
de Barcelona. Entre él público si
tuado dentro y fuera del templo 
figuraban numerosos represen
tantes de los tres Ejércitos y 
de los Cuerpos de orden pú
blico. 

EL POLICIA ASESINADO 
E R A DE F A M I L I A 
MODESTA 

Granada (Logos).— El 
inspector del Cueroo Ge
neral de Policía, don A n 
tonio Láüez Salcedo, de 
21 años, asesinado ayer 
en Barcelona, es erana-
díno v de familia, m u v 
modesta. Su oadre. don 
José Lóoez Mar t ín , e s t á 
dedicado al neaocio del 
transporte v . a c o m o a ñ a -
do de su esposa Mar ía L u i 
sa Salcedo J i m é n e z , han 
salido en la nasada ma
drugada Para Barcelona. 

El c a d á v e r del i oven 
inspector del Cueroo Ge
neral de Polica se r á t ras
ladado a Granada esta tar
de v m a ñ a n a se celebra
rá el entierro. El nolicía 
asesinado todav ía no ha
bía cumDlido los 21 a ñ o s 
v llevaba uno en el Cuer
no. Res id ía con su esoosa 
doña Julia. ,en Barcelo
na, en u n niso a laui la-
do v tenían una n i ñ a de 
17 meses. Todav ía no ha
bía hecho el servicio m i 
l i tar en el que ingresa
ba ahora. P e r t e n e c í a a la 
ú l t i m a p romoción d e 1 
Cuerpo Genera] de P o l i 
cía. 

P O L I C I A HERIDO ( FUE
RA DE PELIGRO 

Barcelona ( L ó e o s ) . — 

E l nolicía armado. Juan 
Roncero Crego Que resul
tó nerido aver Por un ba
lazo en una nierna en e l 
enfrentamiento con un 
comando del nar t ido co
munista (reconstruido) en 
Hospitalet. v Que fue in 
ternado en el Hospital 
Mi l i t a r , e s t á fuera de ne-
liero. v exoerimenta una 
franca me jo r í a s e g ú n fuen
tes de la Jefatura Sune-
r io r de Pol ic ía . A l pare
cer, l a herida era leve 
v fue calificada como he
r ida sedal en Pan to r r i l l a» . 
NOTA DE LA JEFATURA 

DE POLICIA SOBRE LA 
DETENCION DE MIEM
BROS DEL "GRAPO" 
Barcelona (Cifra), — Con 

relación a la detención del 
comando del GRAPO. autor 
de la muerte del inspector de 
Policía, Antonio López Sal
cedo, ocurrida ayer por la 
tarde, la Jefatura Superior 
de Policía, de Barcelona, ha 
hecho pública la siguiente 
nota: 

"Con ocasión de las acti
vidades terroristas llevadas a 
cabo en los últimos tiempos 
en nuestro país por el "Par
tido comunista de España 
(reconstituido)", a través de 
su brazo armado denomina
do "Grupos de resistencia 
antifascita primero de Octu
bre" GRAPO), por inspec
tores del Cuerpo General de 
Policía de esta Jefatura Su
perior especializados en in
vestigación, se venían dedi
cando y ejerciendo una es
pecial atención y vigilancia a 
estas actividades. 

A l producirse a las quince 
horas del día de ayer el ase
sinato del inspector don An
tonio López Salcedo, preci
samente cuando intentaba 
detener a miembros de esta 
organización que se dedica
ban al reparto de propagan
da, se intensificaron los ser
vicios policiales, llevándose 
a cabo diversas detenciones 
preventivas, al propio tiem
po que se establecían otros 
dispositivos policiales ten
dentes a evitar la salida de 
nuestra ciudad de los auto
res del hecho. 

De este modo, se locali
zó alrededor de las 22,30 
horas, un piso "franco", sito 
en la calle Valldaura. núme
ro 12, ático, 2 en donde se 
logró la detención de los 
autores materiales del asesi
nato del inspector Sr. Ló
pez Salcedo, así como de 
otros hechos de extrema gra
vedad. 

En el momento de la de
tención que se efectuó sin 
realizar n i un solo disparo 
por ' los inspectores de Po
licía, que actuaron en este 
servicio, dada la rapidez y 
sorpresa de su actuación, se 
ocuparon a los detenidos 
tres pistolas de calibre 9 
mm. largo, con dotación 
completa de munición y to
das ellas con una bala en la 
recámara, un revólver de ca
libre 38 mm. con su corres
pondiente munición y la pis
tola reglamentaria del ins-
peclor asesinado; igualmen
te se ha intervenido una gra
nada de mano, del mismo 
tipo que la lanzada en días 
pasados contra un vehículo 
de la Guardia Civi l , en Ma
drid, así como abundante do
cumentación y otros efec
tos. 

Hay que señalar que dos 
d j los detenidos integrantes 
de] "comando" presentaban 
heridas de arma de fuego, 
de escasa consideración, se
gún el dictamen facultativo, 
que según las primeras mani
festaciones de los mismos les 
fueron causadas en la tarde 
del día de ayer en e l tiroteo 
que se entabló a la salida 
del "metro" de Pubilla Ca
sas al ser perseguidos por 
un policía. 

Además de los cuatro in
tegrantes del "comando" se 
ha logrado la detención de 
otros tres miembros del par
tido comunista de España 
(reconsütuído)", prosiguien
do las gestiones". 

DEPOSITADO 
^RESPONDE 

A UN MILITANTE DE «ETA» 
Zarauz (Cifra).— José Ma

ría Eizaguirre Laburu, es la 
identidad del individuo en
contrado muerto en una fosa 
del cementerio de Zarauz. 
Los datos han ©ido propor
cionados por fuentes de la 
organiz a c i óin t e r r o r i s t a 
E T A - V I , rama político-mi
l i tar . 

Telefón i c a m e n t e desde 
Francia y después a través 
de un comunicado hecho pú
blico en España, un porta
voz de ETA ha manifesta
do que Eizaguirre era m i l i 
tante de esta organización, 
en cuyo seno se le conocía 
con el seudónimo de «Tapl». 

Su muerte,, según ETA, 
se produjo en Francia el 16 
de Diciembre último, cuan
do se encontraba desarro
llando su trabajo como m i l i 
tante. Fue aplastado por una 
piedra de grandes dimen
siones. 

Razones de seguridad mo
tivaron inicialment^ el silen
cio en e l tema y, posterior
mente, el traslado del cadá
ver a su pueblo natal, Za
rauz, en un panteón de cuyo 
cementerio fue depositado. 

Según el documento de 
E T A , , hasta la fecha han 

muerto fen paree i d a s cir
cunstancias otros cuatro m i 
litantes: Arta jo, Asurmendi, 
Pagazaurtundia y Piru. 

Hoy, por la tarde, se ha 
efectuado la a u t o p s i a al 
cuerpo de Eizaguirre, en el 
depósito judicial de Zarauz, 
E l doctor Uranga, que ha 
llevado a cabo la autopsia, 
ha confirmado los extremos 
indicados en el comunicado 
de ETA, de cómo se desarro
llaron las circunstancias de 
la muerte del joven acti
vista. 

DETENCIONES DE M I E M 
BROS DE P A R T I D O S 
COMUNISTAS 

Bilbao (Cifra).— Durante 
la madrugada de hoy, han 
©ido detenidos siete miem
bros del partido comunista 
de Euzkadi en sus domici
lios, por presunta participa
ción en la semana de propa
ganda del p a r t i d o comu
nista. 

Los detenidos son: José 
Manuel Ferná n d e z, Je sús 
Miguel Arregui, Jesús Gal-
de a n o, Jesús Pagazaurtun-
dua, Francisco Arranz, Sa
turnino Maestro y Ricardo 
Fernández. 

SALA DE FIESTAS 
D A N D Y ' S C L U B 

MAÑANA, LUNES — SESION TARDE 
G R A N F I E S T A 

DE LOS ENAMORADOS 
CON DOS FORMIDABLES ORQUESTAS 

14 
F E B R E R O 

aífValeí¡tín 
(DIA DE LOS ENAMORADOS) 

J A V I E R 
primera GRAN BOUTIOUE del REGGLO 

EN ATENCION A NUESTROS CLIENTES, 

J A V I E R 
a b r i r á m a ñ a n a 

( D I A D E L O S E N A M O R A D O S ) 

POR LA MAÑANA Y POR LA TARDE 
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u i c i j e / c i l m í f < i i i i l e 9 / • o 
AGENCIA GRUPO "A". — TITULO 411 

m a ñ a n a s que se 

Precio tíesdsí Duración días 
BENíDORM (Salida de Burgos) 
CANARIAS 
MALLORCA 
MENORCA 
IBIZA ... 
LONDRES 
PARIS (Salida de Burgos) 
SOFIA-GRECIA 
SOFIA-ESTAMBUL 
BUDAPEST - VIENA . 
EGIPTO 
RUSIA .. 
MADEIRA ... 
PAISES BAJOS 
TIERRA SANTA 
NUEVA YORK . . . 

6-8-11-15 

4-5-7-14 

C R U C E R O S : 
MEDITERRANEO 
ITALIAGRECI A-YUGOSLAVIA 
ARG ELI A-MARRUECOS-CAN ARIAS 

3.300 Ptas. 
7.950 " 
5.750 " 
4.450 " 
6.725 
9.350 ** 

10.900 " 
19.500 " 
19.500 " 
20.500 " 
39.900 n 
44.500 M 
15.900 " 
19.800 " 
32.700 " 
19.950 " 

17.000 
34.000 
31.950 

m «FEBRERO BLANCO 
G R R N C E N T R O C O M E R C I A L 

T E X T I L E S M A R I N 
BURGOS • VALLADOLID • SALAMANCA* MADRID * TUDELA 

D e s d e m a ñ a n a y h a s t a e l S á b a d o , e n 

B a j o s M e r c a d o S u r 
Demostraciones de los 

FRITONGOa 
30 segundos de sartén 7.1 

FRITONGOS. 
como se preparan. 

Haga que su familia 
los disfrute con usted. 

Le esperamos. 
Venga... y conozca 

la gran diversión de la cocm 
m FRITONGOS. 

CORTEZAS DE CERDO NATURALES DESHIDRATACAS 

F r e í r . . . y c r u j i r 

• 3 • 

APARTAMENTOS Y H O T E L E S : 
DISPONEMOS DE CUPOS DE APARTAMENTOS Y HOTELES EN TODAS 

LAS COSTAS. 
VIAJE EN AVION TODO INCLUIDO POR TODO EL MUNDO 

Solicite información y programas especiales: 

V I A J E S A L M I R A N T E , S . 

Agencia Grupo A. Titulo 411. 

V I A J E S V I N C I T . S . A . 

Q. A. Título 12 

Avda. Generalísimo, 5. — Tfnos.: 209840 - 209742 
San Lesmes, 10. — Tfno. 205526 

y próximamente en Reyes Católicos, 10 
B U RG OS 

SABANAS 
M A N T E L E R I A S 

MANTAS 
CORTINAS 

ALFOMBRAS 
JUEGOS SABANAS 

TOALLAS 

jtrccios 
Scnsaeionale? 

e n 
TEXTILES PARA EL 

H O G A R 
G R f l N C E N T R O C O A A E R C 

T E X T I L E S M A R I I 
BURGOS * VALL ADOLID * SALAMANCA «MADRID* TUDELA 
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Va ha quedado constituida la 
nueva Junta directiva de la Co
fradía de San Juan del Monte. 
He aquí quienes la componen 
y cargos que ocupan: 

Presidente honorario. D. Jai
me Ruíz Bilbao; presidente. D. 
Jesús Ruíz Valderrama; Vice
presidente, D. José-María Sáinz 
Sáinz; secretarlo, Srta. Elena 
Pérez Mas; vice - secretarlo, 
Srta. María - Flor Fernández 
Conde; Contador, D. Benito M. 
Ortíz Fernández; tesorero, D. 
Esteban Sáez Tobía: vice - te

sorero, D. José - Antonio Po
rras; jefe de protocolo, D. 
Francisco San Emeterio Pérez; 
cofrade mayor de! bombo, D. 
Esteban Garcfa. 

Vocales en representación de 
los socios no pertenecientes a 
Peña-s, don Manuel García Ló
pez; D. Manuel Fuentes; D. Jo
sé-María Frías; D; Alejandro 
Modrego y D. Román Mayora. 

Vocales, D. Arturo Aparicio 
D. Vicente Rufz. 
Vocales asesores ...los presi

dentes do las distintas Peñas 
sanjuaneras. 

ASOCIACION DE PADRES DE 
ALUMNOS DEL INSTITUTO 
NACIONAL DE 
BACHILLERATO 

A Instancias de los . profeso
res no numerarlos se convoca, 
8 través de esta Asociación a 
todos los padres de alumnos del 
Centro del epígrafe, sean o no 
asociados y se cita, e la vez, 
• los miembros de la Junta 
rectora de la propia entidad. 

Día: martes. 15 del actual. 
lugar: salón de actos del Ins

tituto N.B. 
Hora: siete de el tarde. 
Objeto: Informe e loe padres, 

por parte de los profesores no 
numerarios, respecto de 1« si
tuación y perspectivas Inme
diatas. 

Puntos de vista personales de 
los padres de alumnos, en e! 
curso de ponderado coloquio. 
EL MARTES REUNION DE LA 

PRENSA CON LA DIRECTIVA 
DEL DEPORTIVO 
MIRANDES 
El próximo martes en el do

micilio social del Deportivo Mi-
rahdéa, a las ocho y media de 
el noche, están convocados los 
medios Informativos locales pa
ra celebrar una reunión con la 
Directiva del Club, sobre el 
proyecto que el mismo tiene de 
formar una escuela de fútbol, 
coincidiendo esta creación con 
la celebración de les bodas de 
oro, del Club Deportivo Miran-

D08 EXCELENTES JORNADAS 
QUINIEUSTlCAS 

Buenas pesetillas han dejado 
las dos últimas jornadas qul-
nlelfstlcas. En la primera con 
seis boletos de trece y 113 de 
doce, los premios que han co
rrespondido en Miranda han si
do de 448.S68 Ptas, considerán
dose como buena la jornada. 

En cuanto a la siguiente, la 
pasada, fue muy buena, con 43 
boletos de catorce y 711 de tre
ce, que arrojan un total de 
801.857 pesetas. No está nada 
mal. 

El DE IA 
EDA Y 

S O L I C I T A : 

REQUISITOS: 
—Titulación de Técnico Medio. 
—Experiencia en. mando de personal en pues

to de mantenimiento o producción. 
—Se valorarán conocimientos de inglés o ale

mán. 
TAREAS: 

—Explotación de las instalaciones auxiliares 
(agua, aire, vapor y electricidad). 

—Mantenimiento preventivo y correctivo de las 
máquinas de producción, sus Instalaciones y 
edificios. 

—Propuesta de modificaciones y mejoras en 
instalaciones y métodos de trabajo de su 
propio servicio. 

CONDICIONES: 
—Dependencia directa de Dirección de Fá

brica. 
—Jornada intensiva verano. 
—Servicios Sociales (vivienda, economato, be

cas de estudio, etc.). 
Enviar "curriculum vllae'V completo, manuscrito, In
cluyendo pretensiones económicas, para posteriores 
Pruebas profesionales y sicotécnlcas al Departamento 

Personal de la F. N . M. T. Las Fuenteclflas, s/n. 
B U H O O S 

(SEAF/PPO 1.360) 

10 TRATADO 
PEÑAS 
He aquí el orden del día de 

reunión con tas Peñas: 
Nuevas Ideas: 
Primera.— Empezar las Fies

tas el sábado 28 de Mayo con 
Blusa y Charanga. 

Segunda.— Abolición de los 
premios en metálico. 

Tercera,— Subvención de la 
Cofradía a las Peñas, siendo la 
cuantía económica igual. 

En caso de mal comporta
miento durante las fiestas se 
restará el 50 por siento, redun
dando en beneficio de las res
tantes. Formar Jurado nom
brado por las Peñas para tal 
fin. 

Cuarta.— Celebración de la 
semana del Blusa entre los días 
18 al 21 de Mayo. 

Quinta.— Rifa de un coche 
con una cuadrilla de jamones 
con participación de las Peñas 
en venta de boletos. 

Sexta.— Comprometers e a 
retirar los carnet de socios to
dos los componentes de las Pe
ñas. 

Séptima.— Participación de 
las Peñas en la Canción del 
Blusa, Festival del Blusa, etc. 

Octava.— Subida de las pan
cartas y charangas el día de 
la Romería a la Laguna como 
máximo a las 11,30 de la ma
ñana. 

En las dependencias de ta Delegación da ta Sección Femenina, sitas en la Torre 
de Miranda, el P.P.O. viene Impartiendo unos Interesante cursos de socorrismo, 
para personal femenino, que estén siendo seguidos por una treintena de jóvenes 
mirandesas. En la foto de Juan Muro, las afumnas durante una de las ciases impar* 

tidas por el AT.S . don Enrique Sász Ameyugo. 

ya tenemos Junta 
Cofradía Don 

—Así que 
directiva de 
Juanito. 

—Ya era hora, don Pepito, ya 
era hora, que hay que hacer 
muchas cosas. 

—Pues anda que como se 
aprueben los ocho puntos ex
puestos por la nueva Junta, la 

fiesta va a dar un giro de no
venta grados. 

—Vo no veo que sea para 
tanto, compadre. 

—¿Ah no? De momento, na
da de premios, ni para los blu
sas, ni para la canción. 

—Así no habrá rencillas, ml-

Microgranulado a base de Carbofuran 
50^0 DIAS DE COIVTROLTOTAL DE INSECTOS SUBTERRANEOS 

Y AEREOS CON UN SOLO TRATAMIENTO 
Aplicado en el momento de la siembra 
permite combatir las siguientes plagas: 

Gusano de alambre {Agrietes sp.), gusano blanco (Meíolontha), 
gardama fLaphygma), rosquilla negra (Prodenía sp.), 

mlriápodos, pulguilja {Chaetocnema sp.), 
mosca (Pegomya), ataques tempranos de pulgones (Aphis sp.) y nematodos. 

DOSIS DE EMPLEO: De 12 a 15 Kgs. por Ha. 

^ G R O C R O S 
División pesticidas Cros 

General Mola, 12 
Tel. 20 32 54 

Inscrito en la D. 6. de la P. A. con el nüm. 11.553/80, por FORET, S. A., Gategoria B (B-C). 
Texto aprobado por ia D. 6. P. A. 

®ProductoyMarca Registrada por FMC Corporation U.S.A. 

—Pero tampoco habrá ali
cientes. 

—lOigal Yo soy de los que 
opinan que las cosas hay que 
hacerlas porque el, por cariño 
a la fiesta y se acabó el Inci
dente. 

—Si estamos de acuerdo, pe
ro hace falta que todo el mun
do piense así; ahí está la ma
dre del cordero. 

—Y lo de la semana del blu
sa, no me dirá usted que está 
nada mal ¿eh? 

—SI yo no digo que esté na
da ni bien ni mal. sólo digo 
que esos ocho puntos tienen la 
suficiente fuerza como para 
dar un vuelco a la fiesta y que, 
desde luego, habrá más de una 
polémica hasta su aprobación. 

—Eso es lo de menos, es ló
gico que haya controversias, 
máxime cuando se trata de Ir-
novaciones. Lo que hace falta 
es que siga habiendo unión en
tre todas las Peñas: lo demás... 
pelillos a la mar... 

—Eso es lo que tienen que 
hacer las partes litigantes en 
el asunto de la huelga del me
tal. Pasan días y días y que 
si quieres. 

—A mi me habían dicho que 
ya estaba la cosa bastante ma
dura... 

—Pues habrá sido en las úl
timas horas, porque ayer se
guía en punto muerto... 

—Anda, que lo de los profe
sores de Instituto, ni punto 
muerto ni na de na. 

—Y pasando a otro tema, ahí 
tiene usted lo del combate Pe
rico-Chino, que se ha esfuma
do después de tantos tíos ?quó 
vergüenza! 

—La yerOad es que con los 
acontecimientos que vivimos 
estos días, ya puede irse a la 
porra el boxeo y quien lo in
ventó, lo que hace falta es que 
tengamos tranquilidad, lo de
más miau... 

—Lo que es este año, las fa
mosas liquidaciones se han pa
seo un poco ¿no le parece?... 

—¿Dice el amigo.. ? 
—Que esta vez se han liqui

dado hasta no pocas leyes, que 
ya es liquidar. 

—Naturalmente, si vamos ha
cia la democracia, hay que 
reestructurar un montón de co
sas. 

—Con tai de que den buen 
resultado, se puede dar por 
bien hecho. 

—Bueno, que es la hora del 
concierto ... 

—Pues andando... 

AMOS SALVADOR 
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p n m e i o 
s e g l m d o 
tercero 
c u a r t o 

i n t e r é s p a r a su s a h o r r o s . 
tipo de interés 6gemiaéii bonos dd BlM 

^ Si Vd. puede disponer 
de una parte de sus anorros, 

— le interesa esta nueva Emisión 
Información y reserva 

de Bonos en cualquiera 
—. de nuestras oficinas. 

9,5% 
10,5% 
11'5% 
13% 

B a n c o I n d u s t r i a l de l M e d i t e r r á n e o 
En BURGOS - Vitoria, 17 - Telf. 20 93 40 
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Por Lluís BONET MOJICA 

Mal ha empezado 1977 para 
el cine. Ante un comienzo tan 
desalentador suio caoe espetar 
que a lo largo oel ario no vuel
va a repetirse una semana co
mo la pasada. Prácticamente en 
cadena y sin tiempo apenas pa
ra que el aficionado pudiera re
cuperarse, fallecieron cuatro 
personalidades tan dispares co-

' mo el director norteamericano 
Tom Cries (54 años); el fran
cés Henri - Georges Clouzot (62 
años); Henri Langlois (62 años) 
fundador de la admirable Cine-

. mateca Francesa, y el autor 
británico Petar Finch (60 años). 
Desde estas páginas se ha va
lorado puntualmente la impor
tancia de estas cuatro desapa
riciones, asi que procuraremos 
soslayar el comentario repeti
tivo para realizar unas breves 
anotaciones como homenaje a 
unos profesionales que fueron 
realmente modélicos en sus res
pectivos quehaceres. 

En el ceso de Thomas S. 
Cries —que sufrió un colapso 
cardiaco mientras jugaba un 
partido de tenis—, no resulta 
halagador morir a los 54 años 
cuando todavía se es —en opi
nión de la crítica— un «direc-

* tor muy prometedor». Aunque 
encierre una cruel ironía decir* 
lo, ello es Indicativo de las 
grandes esperanzas que se te
nía en la obra futura de Cries, 
Antiguo periodista y autor de 
la mayoría de guiones que di
rigió Cries era esencialmente 
un hombre de televisión medio 
que nunca abandonó y gracias 
al cual obtuvo en 1964 el codi
ciado premio Emy al mejor di
rector por «East Side West». 
Guionista de cierta reputación 
Críes trabajó en el cine en
cargándose de la producción de 
películas como «Hombres erran
tes» —una auténtica obra maes
tra dirigida por Nicholas Ray— 
antes de ser descubierto con al
borozo por la critica europea 
con «Will Penay» —estrenada 
aquí bajo el increíble título do 
«El más valiente entre mil»»—, 
su tercera película como direc
tor. La coincidencia de que fue
se Charlton Keston quien me
diara ante la Paramount para 
que Cries dirigiera el filme v 
el carácter Intimista de este 
«western» donde el héroe es un 
perdedor, motivó que a su au
tor se le compara con Sam Pec-
Idnpan. Pero será con «La casa 
de Cristal» —un argumento do 
Truman Capote rodado Inicial-
mente para la televisión— cuan
do el prestigio de Cries alcanza 
eu punto culminante. Después 
de esa estremecedora crónica 
carcelaria, la obra posterior de 
Cries ofrece cierto interés pe-
•"o decae progresivamente. To
dos esperan otra gran película 
^"e, por desgracia Tom Cries 
ya no podrá dar ¡amás. 

También Kenrl-Georges Clou-
*ot —como Langlois y Peter 
Frnch— ha muerto a consecuen-

de un fallo cardíaco. Pero 
Clouzot —que estuvo internado 
en 1934 a 1938 en un sanato-
rlo anti tuberculoso— fue siem-
Pre persona de salud muy deli
cada. PUede que esa naturaleza 
enfermiza no fuera del todo aje-
"e al mundo alucinante y a las 
Pesadilla,, presentes en la ma-
vorfa de los filmes de Clouzot. 

una simllación muy partl-
^u'ar de la estética proporcio
n a por el expresionismo ale-Atíntiu* autor de este apa
gante estudio clnematográfi-
° qu«I es «El misterio Picas-

'ac,0U20t nunca pretendió 
cer L 11 nad'e, uEst0V más ca «el cine como Industria 
¿espectáculo que del cine co-
"° «rte». 81 «El cuervo» (1943). 
raliíe9unda Pe'ícula es conside
r e todavía como la obra 
m*ÜfStra. ^ C,0UIOt. su mo-

'«nto «hits» taqullleros cpmo 
C| salarlo del miedou -objeto 

actualmente de una nueva ver
sión dirigida por Wiltíam Frled-
kin y con Francisco Babel en 
uno de los papeles protagonis
tas— y «Las diabólicas» fue
ron también muy bien tratados 
por la crítica. Posteriormente 
sin embargo, muchos olvidarán 
sus devociones Juveniles para 
someter el cine de Clouzot a 
una severíslma revisión, segu
ramente desproporcionada. Pue
de que abusara del suspense con 
truco, pero Clouzot supo captar 
el miedo del hombre contem
poráneo y su nombró ocupa. 
—por méritos propios— un des
tacadísimo lugar en la historia 
del cine. 

Precisamente también Clouzot 
—como tantos otros directores 
y críticos franceses— participó 
en ei movimiento de protesta 
en favor de Henri Langlo, cuan
do el entonces ministro da 
Cultura, recientemente falleci
do Andró Malraux, en una de
cisión impropia de sus proba
das cualidades humanas y ar
tísticas, se desprestigió públi
camente al pretender expulsar
le de la dirección de la Cinema-. 
teca Francesa. 

Quizá sea impropio decirlo pe
ro ta Cinemateca es casi un 
«invento» de Henri Langola, 
«rastreador» por encima de 
cualquier partidismo Ideológico 
y para quien «todas, absoluta
mente todas las películas deben 
guardarse en las Cinematecas, 
porque todos los criterios de va
loración son relativos». En oler* 

ta ocasión, Jean - Luc Godard 
,«—como representante de la 
«nouvelle vague»— leyó públi
camente un texto en el que de
cía: «Gracias a 'Henri Laglois... 
mi amistad y mi respeto por 
este hombre no tienen límites. 
Se dirá tal vez que exagero y 
que provoco. Lo hago apenas, 
pueden estar seguros. Y a veces 
me irrito al ver las miserias 
que le hacen a este gran hom
bre de cine, sin el cual noso
tros no existiríamos». 

Este apresurado recorrido por 
una semana que resultó dra
mática para el cine concluye 
con Peter Finch, prototipo del 
actor preocupado por su tra
bajo y voluntariamente ajeno da 
toda alharaca publicitaria. Des
cubierto en ei teatro por Lau-
rence Olivíer y Vivien Leigh, 
algunas de las mejores pelícu
las interpretadas por Peter 
Finch no se han estrenado en 
España. Afortunadamente, el 
pasado verano pudimos ver al 
fin en nuestras pantallas «Do
mingo, maldito domingo» pe
lícula que ofrecía un Impresio
nante mano a mano entre el 
desaparecido actor y Glenda 
Jackson. Se asegura que Peter 
Finch era uno de los candida
tos con más posibilidades para 
conseguir ei «Oscar» por su la
bor en el filme «Network», de 
Didney Lumet. Hubiese sido una 
Justa compensación para un ac
tor cuya carrera estuvo siem
pre marcada por la seriedad y 
la competencia profesional. 

Oí 
LA SALA DEL MEJOR AMBIENTE 

FABULOSAS ATRACCIONES 

PASES: UNA Y 2,30 MADRUGADA 

E n n u e s t r a s 
s e c c i o n e s 

Artículos de regalo • lámparas 
menaje de mesa y cocina 

INDUSTRIAS 

DUENDE, S. A. 
Calle Paloma, 8 

SOLAMENTE HASTA FIN DE MES 
OPERACION: POST BALANCE 

jAPROVECHE LA OPORTUNIDAD! 

NCVENTA 
Cantante , e n la pos tguerra s e convierte 

en la musa del ex i s tenc ia l i smo f r a n c é s 

i t A ios 3 5 a ñ o s e s c r i b i ó s u s memorias 

a n u n c i ó s u en 

Por Manuel SELLES 

En 1962, cuando contaba tan 
•sólo 35 años, Jullette Greco pu
blicó sus memorias. «Yo soy 
como eoy» era el título del li
bro. Y hoy sigue siendo cómo 
era porque lo cierto es que a 
través del tiempo, el éxito no 
modificó 'su personalidad, que 
la reveló como una de las más 
finas y personales cantantes 
francesas que durante la post
guerra se convierte en le musa 
del existencialismo francés, que 
te lleva en 1952 a ganar el Gran 
Premio del Disco francés. 

El día 8 del actual mes de Fe
brero cumple Jullette Greco 60 
años. Nació en Montpellier el 
8 de Febrero de 1927 y la efe
mérides nos lleva a recordar 
su vida, un tanto agitada casi 
novelesca. Volvamos en el tiem
po: 

PRIMEROS ÁÑOS 

Su padre, corso, tenía 56 años 
cuando nace Juliette, y eu ma
dre de Burdeos. Ex-comisario 
de Policía, se retira a üna 
granja, dejando a la mujer al 
cuidado de la educación de sus 
hijas. Charlotte y Jullette. Tras 
unas tentativas desafortunadas 
en París —entre elfras la Ins
talación de un instituto de be
lleza— la madre de Jullette, 
compra una propiedad con una 
amiga en Dordogne, y pierde 
en la explotación el poco dine
ro que te quedaba. 

Durante la ocupación alema
na, la finca se convierte en re
fugio de elementos clandestinos 
La señora Greco, y eu hija 
Charlotte fueron detenidas y 
deportadas. Por su parte, Ju
liette, fue Internada durante va-
rtas semanas en la prisión de 
Fresnes. Puesta en libertad, es 
recogida por un antiguo profe
sor de su Colegio de Bergerac. 

Antes de la guerra, Jullette 
había sido «petit rat» en la ópe
ra de París, dirigida entonces 
por Serger Lifar. Ahora que
ría ser fictrlz. Estudia con So-
lange Slcard que desde un prin
cipio cree en ella e Incluso no 
te cobra las clases. En la pri
mavera e 1945 encuentra a su 
madre y hermana de las que 
no tenía noticia. La madre em
barca p-ara Indochina como ofi
cial del cuerpo auxiliar de la 
Marina y Juliette se queda a 
vivir con su hermana en París. 

En 1948 Jullette Greco descu
bre Saint Germaln —des Pres. 
El grupo al que pertenece ee 
un entusiasta del cine que al 
salir de la Cinemateca se reú
ne en el bar Verte en largas 
charlas. Pertenecen a él, Jean 
Cau. Borls Vían, Alexan d r e 
Struc, Daniel Gelin. Roger Va-
dim. Descubren el «Tabou», un 
bar que no cierra en toda 'a 
noche, y allí celebran sus ter
tulias. 

JULIETTE GRECO. CANTANTE 

Juliette se convierte en el 
símbolo de Saint Germaln. Un 
gran amor por un piloto de ca
rreras, que se estrelló, la con
vierte en una sonámbula. Pa
recía estar ausente, pero se la 
admiraba más. aparte de que 
ya por entonces se había con
vertido en cantante. Ello ocu
rrió una noche en que le dijo 

Juliette Greco: la musa del existencialismo cumpt* 
cincuenta años . — {Foto EFE-FIEL). 

a Sartre que le gustaría cantar. 
Al día siguiente, Sartre le dio 
dos letras: «La Rué des Blancs-
Manteaux», «.Hult-Clos» y poe
mas de Laforuqe, Prevert y 
Oueneau. Y Kosm-a le puso mfi-
slca a tres canciones. Así la 
musa de! «Tabou» se convier
te en cantante de éxito. Actúa 
sucesivamente en tos local e s 
«Club de St. Germaln». «Vieux 
Colombier», «Rose R o u g e » , 
«Boeuf sus le tolt» y el music-
hall «Bobino». Frapcolse Fa
bián, gran amiga suya le escri
bió varias letras de canciones. 

ALTERNA EL CINE CON LA 
CANCION 

introducida en el cine con et 
film de Julien Duvlvier «Au 
rayaume des cleux» (1649). 
mostró un delicado encanto de 
actriz en actuaciones esporádi
cas como en «Ouand tu tiras 
cette letre- (1952), de Jean Ple-
rre Melville y «Elena y los hom
bres» (1956), de Jean Renolr. 

Se casa con el actor Philippe 
Lemaire, tiene una hija. Marie 
Laurence y se separaron dos 
años después. Este fracaso sen
timental la llevó al vorde del 
suicidio del que la salvó su 
gran amiga Francoise Sagan. Y 

en 1966 se casó con Mlcheel 
Plccoíi. 

Otras películas suyas fueron: 
«Bonjour Trlstesse» (1957), de 

Otto Premlnger; «Las raices del 
cielo» (1958), de J. Huston; -Thó 
sun also rlees» (1958), de Hen-
ry Klng; «Crack !n the mlrror» 
(1960), de R. Flelscher. En 1964, 
•La cabaña del tío Tom», de 
Geza ven Radvanyi, y diez años 
más tarde, en 1974, rueda «U-
ly alme-mol». 

Cabe recordar también que 
para la televisión francesa hi
zo el programa, visto en Espar 
fia, «El fantasma del Louvre» 
y en 1964, en un teatro de Pa
rís la obra de Francoise Sa
gan «Bonheur, impalr et pas-
se». 

El pasado año, en Junio de 
1976, tuvimos ocasión de ver 
a Jullette Greco en una gala 
en la Florida Park de Madrid. 
Ya entonces anunció que se re
tiraba de la actividad artística, 
tras una gira que haría por los 
países del mundo americano. 
Juliette Greco vive en París 
donde tiene negocios de moda, 
concretamente dos «boutlques». 

(Fiel, Servicios Especiales de 
EFE) 

PRECISA COLOCADOR DE VIDRIO CON EXPERIENCIA 

Interesados, dirigirse a Polígono Industrial 
de Vlllalonquéjar, calle 2, de 4 a 6 de la tarde. 

(SEAF/PPO 1.374) 
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TARA alquilar eu piso en el día. con o sin 
snueblea, consúlteme. 
Agencia l n mobiíia r 1 & 
«Ritort». Héroes D i v i 
sión Azul, 8-4.8. 
ARRIENDO casa tipo 
ehalét, 4 habitaciones, 
calón, calefacción pro-
pano, piscina, garaje 
zona céntrica. Agencia 
Inmobiliaria Ritort. H é 
roes División Azul. 3-4.° 
ARRIENDO local y ofi
cinas totalmente refor
mado, 100 metros el lo
cal, 3 despachos de 58 
metros, zona calle Re
yes Católicos. La refor
ma aparte. Agencia I n 
mobiliaria Ritort . H é 
roes División Azul. 8-4.s 

AMPLIO local 350 me
tros cuadrados, amplias 
entradas, para almacén 
© industria, cedo en a l 
quiler. Zona Crucero de 
San Jul ián. Telf. 205277. 
NECESITO piso en al
quiler, sin muebles cén
trico, servicios centra
les. Telf. 204685. 
ARRIENDO piso exte
rior, servicios centrales. 
Informes: Telf. 201480. 
SE ALQUILA PISO 
amueblado, céntrico. I n 
formes: Telf. 209489. 
SE ALQUILA PISO 
amueblado, zona Cole
gio Universitario. Telf. 
208838. 

ALQUILO lonjas 60Om.3 
Avenida Falencia y San 
Pedro la Fuente. Telfs. 
208999 y 205803. 
SIlMAONIFICOÍ!! local 
1T0 metros planta, 105 
sótano, propio cualquier 
negocio. Paseo Isla ren
ta 85.000 mensuales P r i -
go. Moneda, 18. 
¡GRAN N A V E l 2.200 
metros, diáfana, todo 
servicio, cercanías ca
rretera Logroño, opción 
compra. Prigo. Moneda, 
13. v 

, si JINOCAL! 11 cuatro en
tradas. 1.100 metros, l i n 
dando Avda. del Cid. 
Prlgo. Moneda, 13. 

A u t o m ó v i l e s 

ALQUILER s i n c o n 
ductor, coches nuevos» 
todas las marcas. «Ser-
v i -Auto» . Sanjurjo. 9. 
Teléfono 222715 
AUTOMOVILES Gamo-
n a l Compra • venta 
todas las tnsrcaa y mo* 
délos nacionales. Garan
tizados Facilidades. Pe* 
dro Alfaro. 2. Teléfono 
223814 

T R A C T O R E S de 
ocasión, revisados, 
magnifleos precios, 
facilidades de pa* 
?o. «Auto • Burgos. 
1 A.» Avenida del 
í id . 72. Te! 200350 

AUTOMOVILES Pedro-
sa compra-venta de to-
da clase de automóvi
les. Stock mínimo cien
t o cincuenta vehículos 
para que usted pueda 
e l e g i r . Garantizados. 
Facilidades hasta 24 
meses. Teléfonos 220047 
y 227767 

FUNDAS para su coche 
confección y montaje 
en e l día. Arahuetes. 
San Isidro. 13. Teléf. 
207327. 
AUTOMOVILES Ducar 
vende c a m i ó n Mer
cedes 406-D y Avia 850O 
kilos, seminuevos. Ca
sa la Vega, 16. 

AUTOMOVILES VA
R O N A Compra - venta 
de toda clase de auto
móviles y vehículos co 
merciales hasta 8.500 k i 
los. Garantizados. Min i -
ma entrada Facilidades, 
6. 12, 18 y 24 meses. 
Madrid. 22. Telf. 207087. 
ANTES DE COMPRAR 
su vehículo de ocasión 
véalos y compruébelos 
sin compromiso en Au
tomóviles Ducar. Casa 
la Vega. 15. Todas mar
cas. 
OCASIÓN v e n d o de 
particular a particular 
Chevrolet Tamaro, mo
delo Esmlt. San Anto
nio, modelo do lujo es
pecial, aire acondicio
nado, dirección espe
cial, servo freno espe
cial y radiocasset cua-
drofónlco y más extras. 
Y Peugeot 404 familiar 
de relojes Diesel. Para 
verles: Calle Nuestra 
Señora de Belén, 8-6.9-
A. Teléfono 203115. 
DESEO comprar furgo
neta Renault 4-F. auto-
rizada 4 plazas. Llamar 
al 204158. 

VENDO Mlni en Talle
res Zorrilla (detrás 
parque Bomberos). Tel. 
227762. 
SE VENDEN 124 y 
Simca 1.000 muy buen 
estado. Mesón Goyarán. 
SE VENDE GS Club. 
Razón: C/. Vitoria, 187, 
ID.» E. Verlo por las 
mañana. 
AUTOMOVILES San 
Cristóbal, compra, ven
de, cambia, toda clase y 
marcas de automóviles. 
Los entregamos total
mente revisados. Faci
lidades 6, 12, 18. 24 me
ses. Visite nuestra' ex
posición. Calle Madrid, 
69. Telf. 204002. 
SE VENDE 4-L a toda 
prueba. Razón: Pedro 
Landáburtí . San Juan, 
19-2.» Izqda. 

VENDO R-12, R-6, R-8 
y otros varios. Talleres 
Fernández González. CA 
Molino Salinas (Capis
col). 
SE V E N D E Sia.ía 50, 
seminueva. Plaza San 
Bruno, N.c 7-5.9 E. 
CAMBIO Citroen fur
goneta por turismo. I n 
teresados entrevistarse 
Sr. Ordóñez. Héroes D i 
visión Azul, 3-3.= C. ho
ras do oficina. 
AUTO-OCASION. «Los 
Vadlllos» les ofrece to
do tipo de vehículos t 
Citroen GS-Club, C-8, 
Dyannc-6, 8 CV, Furgo
netas AKS, Seat 124 
R a n c h e r a , Seat 127, 
Seat 850, Seat 124 Sport, 
R.12, R-4 Super, Simca 
1.200, Simca 1.000, Sim
ca 900, etc. Revisados. 
Garant ía . Amplias faci
lidades. GA Melchor 
Prieto, n.» 9. 
VENDO D K W . buen 
estado. Telf. 220109. ho
ras oficina. 
VENDO remolques de 
5.000 kilos. Tratar: Pa
blo Corral. I b r i 11 o s 
(Burgos). 

VENDO «600-E». «600-
D», «R-8», «R-12», «850*, 
«Citroen 2 CV». «R-10». 
Garaje Arnaiz. 208768. 
SE VENDE Seat-134 D 
BU-5276-B. Llamar al 
TelL 222164. 

Colocac iones 

ES NECESITA ayudan
te de cocina, informes 
en Restaurante Auto • 
Estaciones. SEAF-PPO, 
1201. 
NECESITO chica fija 
con informes. Sueldo 
10.000, Vitoria, 46-10.» A 

PROPONEMOS intere
s a n t e trabajo casero, 
ganando 80.000 mensua
les. Escríbanos: Publl» 
renta. Alboraya <Valen« 
cía) 
DINERO fácil hacien
do trabajos caseros, d i 
recciones para Unitex. 
Aptdo. 2323. Madrid. 
BUSCAMOS personas 
deseen realizar trabajos 
caseros, horas libras. 
Aptdo. 18.162. Madrid. 
T R A B A J E en casa, 
grandes ganancias. I n 
fórmese. Apartado 863. 
Oviedo. 
PRECISAMOS personas 
para trabajos caseros 
muy rentables. Univer
sal. Altea (Alicante). 
SE ' NECESITAN alba-
ñiles de 1.» en Cons
trucciones Angel Gon
zález. Presentarse en 
Cerámica Scala. (SEAF 
PPO. 1297). 

DESEAMOS ponernos 
en contacto con seño
ritas delineantes. Inte
resadas llamar tardes 
de 5 a 7 al Telf. 228350. 
SE NECESITA ayu
dante de cocina para 
Restaurante G a o n a. 
SEAF-PPO. 1285. 
SE NECESITA chica 
de limpieza Hotel Fer
nán González. Calera, 
17. (SEAF-PPO. 1334) 
SE OFRECE pastor. 
Informes, José Santa
maría. Santa María del 
Campo. 
SE NECESITA chica 
interna responsable, sa
biendo cocina sencilla, 
preferible con informes, 
poca familia. Presentar* 
se por las tardes en CA 
San Pablo. 24-6« C. 
SE OFRECE adminis
trativo tardes. Teléfono 
224102. 

S E P R E C I S A 
Interina para hos
tal La Abadesa con 
residencia en e l 
mismo. 

SE NECESITA chica 
fija y externa. Huerto 
del Rey, 16-3.0 
NECESITAMOS costu
reras y forradoras para 
guantes piel, labor en 
su domicilio. Epifanio. 
(SEAF-PPO. 1356). 
SE OFRECE PINTOR 
Helf. 226131. de 1,30 a 
3,30 y 7,30 en adelante. 
NECESITO oficiales do 
1.* chapistas, mecánicos 
y electricistas. Razón; 
Talleres F e r n á n d e z 
González. Telfs. 227140-
220064. SEAF-PPO. 906, 
CHICA FIJA sueldo a 
convenir. Bda. Mili tar , 
Bloque 8-4.0 iz^a. 
ASISTENTA se necesi
ta. Informes Bar Vl l l a -
longa. Lain Calvo, 20. 

SE N E C E S I T A 
limpiadora, prefe
rible joven. Pre
séntame Cafetería 
Isla, do 12 a 5 
(SEAF/PPO, 1250) 

NECESITO asistenta, 
do 9 a 6, o interna. Tel . 
222418. 
SE NECESITA emplea
da de hogar, poca fami
lia. Calera, 10-6." D . 
NECESITO CHICA fija 
Moneda, 2-5.° 
SE NECESITA chica 
para matrimonio con 
un niño, llamar Telfs. 
221291 ó 202161. 
ASISTENTA para ma
trimonio joven sin hijos 
10 mañana, 4 tarde, fies
tas libre. Sueldo a con
venir. Edificio Firesto-
ne. Paseo de la Isla, 13, 
l.o Drcha. 

SE NECESITA chica 
interna con experiencia 
salida 8 días a la sema
na y festivos. Bueh 
sueldo. Aparicio Ruiz, 
5-6." drcha. 
EMPLEADA de hogar 
interna para tres perso
nas mayores, tardes l i 
bres. Diego Lainez, 8, 
2.° izquierda. 
SE NECESITA asisten
ta responsable, de 8,30 a 
5,80, presentarse a par
t i r del lunes. Barriada 
Mili tar . CA Bailón, 15. 

URGE chica para ma
trimonio con niño, de 9 
a a CA Cristóbal Colón, 
3-2.9 C. (esquina 35 Re
yes Católicos) presen
tarse de 7 a 10. 

CHICO para cafetería 
con alguna experiencia 
necesito. Cafetería «To
kio». Calle Miranda. 7. 
(SEAP-PPO, 1377). 
NECESITO chica inter
na o externa, con infor
mes. Laíu Calvo. 15-1.° 
izqda. 
SE NECESITA emplea
da , del hogar externa. 
Calle Vitoria, 56-8.0 D. 
Telf. 222479. 
L I M P I A R I A escalera a 
cambi o de piso. Llamar 
al Telf. 207508 de 4 a «. 
CONDUCTOR primera 
con informes para Pe
gaso pequeño se necesi
ta. Fábr ica sopa Ron
da Diez. SEAF-PPO, 
1121. 

SE N E C E S I T A 
dependienta para 
confitería con ex
periencia. Cafete
ría H i - F l (SEAF-
PPO. 1393). 

GANABAN 80.000 men
suales. Ofrecemos vein
ticinco trabajos caseros, 
horas libres. Venta ga
rantizada. Pago contado. 
Indpendicese. Escríba
nos. Promociones Ru-
feaL Novas^Rosal (Pon
tevedra). 
SEÑORA para limpieza 
precisa Mesón E l Pe
regrino. Presentarse de 
10 a 12. Calle Hospital 
Mili tar , 12. (SEAF-PPO 
N.o 1.087). 
NECESITO chica fija. 
Reyes Católicos, 16, se
gunda escalera, 5> E. 
SE PRECISA chica. 
Razón: Vitoria. 20-3.» 
izquierda. 
PANADERIA Gutiérrez 
precisa obrero para pa
nadería. No es necesa
rio conocer oficio. Telf. 
228774. Llamar de 9 a 
12 mañanas . (SEAF-
PPO, 1392). 
A D M I T O a empleado, a 
pensión completa. I n 
formes en esta Admi
nistración. 
NECESITO montador 
muebles cocina, con co
nocimientos ebanistería. 
Telf. 220115. Horario co
m e r c i ó . (SEAF-PPO. 
1338). 
MANICURA por su 
cuenta, se necesita. Tel. 
206870. 
SE PRECISA chica 
fija, matrimonio con 2 
niñas . Buen sueldo. 
Avda. Reyes Católicos, 
N.« 8-9.? A. 
SE NECESITA oficial 
panadero. Panadería La 
Vienesa. San Pedro Car
deña, 2.̂  (SEAF/PPO, 
1358). 

VENDO estanterías me
tálicas, góndolas y ex» 
posit o re s . Vitoria, 19. 
Teléfono 203837 
VENDO FRUTALES, 
chopos, rosales. Viveros 
Gallo. Covarrublas. Tel . 
24. 
DISPONEMOS eerallla 
cebada certificada R - l 
y R-2, variedad Wlsa, 
Rika, Karina y Pallas; 
avena tipo Francesilla, 
Prodes. 101 y 102. A l 
macenes Sicilia YHera, 
Estépar (Burgos). Telf. 
2. 
VENDO paja de yeros, 
Fabri c i a n o González. 
Avellanosa de Muñó. 
VENDO 6.000 Kgs. ave
na blanca para siembra, 
primer año. Marcos Gi
ménez. Monte de la 
Abadesa. 
VENDO 1.000 alpacas 
de paja blanca. Emilia
no García. Villuviado 
(Lerma). 
CANARIOS - canarias 
se venden. S. Francisco, 
145-4.9 A. A. Poza. 
SE VENDE cebada pa
ra siembra en cantidad, 
Unión. P r e d e s v i n d o 
Diez. Monte de la Aba
desa. 
SE V E N D E N 5.000 k i 
los do remolacha forra
jera, en Cavia. Tratar 
con Tomás Marín. 
SE V E N D E N 2.000 k i 
los de paja de lentejas 
y 3.0Ó0 kilos de paja de 
yeros. Aparicio García. 
Atapuerca. 
VENDO 10.000 Kgs. pa
j a negra. S. Bermejo. 
Villaveta. 

SE D A N CLASES de 
Inglés. Telf. 229480. 
SE D A N CLASES de 
E.G.B., B.U.P. y COU, 
rama Ciencias. Llamar 
Telf. 226951 (horas ofi
cina). 

SE COMPRA piso cual
quier zona do Burgos, 
pago ai contado Avisos 
al Telf. 207168 

VENTA ae piso» 
en distintas senas 
Informes calle Vi 
torta. 184 despa 
cho l Sr Urbano 

V E N D O 60.000 
plantones de chopo, 
, italianos y cana
dienses. Baratos. 
Viveros Aldonza. 
Tel. (941) 
Nájera. 

V E N D O eembradora 
Solá, combinada, 15 
brazos, como nueva. 
Trisurco fijo nuevo. 
Grada de 8 discos Amo-
do. Cosechadora Massey 
Ferguson 8 metros cor
te, motor Perkins o 
cambiaría por tractor, 
Santos Terradlllos. Are
nillas de Villadiego. TI , 
211, 
VENDO 20.000 Kgs. de 
alfalfa empacada, 10 
puertas nuevas y usa
das, ventanas con per
sianas. Telf. 44. Cas-
trojéx-iz. 
VENDO cuatrocientas 
baterías para pollos, co
dornices y conejos. Tel. 
223161. 
VENDO NOGALES I n 
formes Telf. 208188. 

SE, VENDEN mar
cos puerta madera, 
sobrantes obra. Ra
zón: CA Empera
dor, 17, bajo. 

COMPRO lana vieja. 
Avenida del Cid Telé
fono 223239. 
COMPRO colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio. Telf. 
2O03T4. 

E n s e ñ a n z a s 

OPOSICIONES Magia-
terlo. Preparación in
tensiva. Academia Téc
nica. Vitoria. 19. 
SE D A N CLASES par
ticulares de EGB. I n 
formes 205515. 
P R O F E S O R Letras. 
B.U.P. y E.G.B, comple
to. Paloma, 31-4.» Telf. 
201036. 
A L E M A N , profesora 
nativa, clases particula
res o grupos, traduccio
nes o trabajos oficinas. 
Telf. 227204. 
INGENTEBO da clases 
de Matemáticas, Física, 
B.U.P.. C.O.U., C.XJ.A. 
Martínez del Campo. 11, 
2.̂  D. 

SE VEN DKW naves in
dustriales, en carretera 
Madrid Informes Cons. 
truccione» Serrano Ca
llo Legión Española, te
léfono 201543 
VENDO TIENDA de 
ultramarinos, con exis
tencias y maquinaria, 
zona calle Madrid Am
plias facilidades de pa
go, baratísima por de» 
Jarla por Jubil a c i ó n . 
Gran ocasión para una 
familia Agencia Inmo
biliaria Ritort. Calle Hé
roes División Azul, nú
mero 3 4.° 

COMPRO PISOS para 
mis clientes zona Gamo
na l Pagan al contado. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort . Héroes División 
Azul. 8-4.o 
¿DESEA VENDER su 
piso? Visíteme, tengo 
comprador para cual
quier zona de la capital, 
pago al contado. Agen
cia Inmobiliaria Ritort. 
Héroes División Azul, 
3-4.o 
VENDO locales zona 
Sta. Cruz y Beyre, la Is
la, baratísimos Facili
dades. Agencia inmobi
l iaria Riotort Héroes 
División Azul. 3-4.0 
VENDO casita de cam
po con «-erreno zona Vía 
Ronda, casi en la capi
tal. Muy bien de precio. 
Facilidades. Agencia I n 
mobiliaria Ritort . H é 
roes División Azul. 3-4.9 
VENDO piso en B r i -
viesca, todo exterior, a 
estrenar Telf 228717. 
SE VENDE CASA en 
San Felices del Rudrón . 
Informe©: Telf. 225834 
de Burgos. 
VENDO piso zona Va-
dlllos, 4 habitaciones» 
calefacción central, to
do exterior. Facilida
des. Agencia lumobíl la-
r lá Ritort . Héroes D l v l -
ión Azul. N.0 3-4.» 
VENDO piso en Lerma, 
4 habitaciones todo ex
terior, en la Ctra. gene
r a l Servicios, barat ís i
mo. Facilidades. Agen
cia Inmobiliaria Ritort. 
Héroes División Azul» 
3-4.' 

VENDO PISO zona Re
yes Católicos, 4 habita
ciones, exterior. Facil i
dades. Agencia Inmobi
liaria Ritort. Héroes D i 
visión Azul, 3-4.» 
LOCAI.ES Avda. Vena, 
desde 100 m.8 Económi
cos con facilidades. 
Santos. Ag. Inmobilia
ria. C/. Julio Sáe2 Ho
ya, N.o 8-6." 3. 
VENDEMOS Arica to-
na industrial, 8.000 m.» 
Razón: Telf. 203016. 

VENTA piso 4 ha-
bitaciones, calefac
ción central, estre
nar, parquet, baño 
completo, facilida
des. Informes, Ma
drid, 22-2.0 B. Telf. 
203279 

V E N D O PISO calla 
Vitoria, Gamonal, 3 ha
bitaciones, calefacción 
individual, serv i c i o s . 
Facilidades. Age n c i % 
Inmobiliaria «Ritort». 
Héroes División Azul 
8-4.o. 
VENDO terrenos, par. 
celas, en Vlllacienzo, 
carretera Arcos; Villa-
riezo, carretera Ma
drid, todo orilla carre
tera. Ideal naves, casi-
tas campo Ctr. Facill. 
dades. Agencia Imno. 
biliaria «Ritort». Hé
roes División Azul. 3. 
4.0. 
V E N D O piso nuevo, 
Avenida General Ya-' 
gíie, zona residencial, 
6 habitaciones, 2 serví-
cios, servicios centra
les, plaza de garaje. 
Facilidades. Ag e n c i a 
Inmobiliaria «Ritort». 
Héroes División Azul, 
8-4.o. . 
SE COMPRAN pisos 
viejos o nuevos, no im
porta zona, en Madrid, 
22-2.0 B. Telf. 203279. 

VENDO terrenos a 10 
Kms. carretera Bur
gos-Madrid orilla ca
rretera, a g u a y luz 
muy cerca, Ideal cae!, 
tas de campo. Baratísi
mos. F a c i l i d a d e s . 
Agencia Inmobilla r i a 
«Ritort». Héroes Divi
sión Azul, 8-4.0 

VENDO pisos, tipo ca
sa campo, nuevos, ex-
terloresv 4 habitacio
nes, servicios, calefac
ción Individual, situa
ción 200 metros final 
de General Vigón. Ba
ratísimos, mínima en
trada, resto 12 afios, 
A gencia Inmobili a r l a 
«Ritort». Héroes Divi
sión Azul, Ŝ 4.o. 
VENDO piso 4 habita-
clones, 2 servicios, ca
lefacción central, gas 
ciudad, metro a la puer
ta, zona Embajadores. 
Madrid. So cambia por 
otro en Burgos. Faci
lidades. Agencia Inmo
biliaria Ritort. Héroes 
División Azul, 3-4.o 
SE VENDE piso, cen
tro de la ciudad, 4 habi
taciones, cocina y baño. 
Informes Telf. 220582. 
VENDO casa para re
formar, libre, barata, 
zona céntrica. Agencia 
Inmobiliaria R í t o r í. 
Héroes División Azul, 
3-4.o 
VENDO solares para 
edificar, San Pedro y 
San Felices, calle Avila. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort . Héroes División 
Azul, 3'4.o 
VENDO piso 3 habita
ciones y servicios, ca
lefacción individual. CA 
Emperador. Baratísimo. 
Facilidades. Agencia In
mobiliaria Ritort. Hé
roes División Azul, 3-4.» 
PISO CENTRICO muy 
amplio, muy soleado, 
vendo muy barato. San» 
tos. Ag. Inmobiliaria. 
O/. Julio Sáoz Hoya, n.s 
8-6.» 3. 

SE VENDE piso Ave
nida dol Cid, N.o 83, ex* 
terior. Razón: Teléfono 
221920. 
I N V E R S I O N I S T A S . 
parcelas de 800 m.B «n 
J á v e a (Alicante). Pa' 
gando su entrada resto 
amortizarán el alquile? 
que le proporcionamos. 
También apartamentos 
misma zona, igual jñ* 
versión. Santos. Ag. í'?' 
moblllaría. C/. W10 
Súez Hoya, n.c 8-6." 3. 
PISOS Sta. Clara y f 
Pedro Cardeña baratífll* 
mos, facilidades. San* 
tos. Ag. Inmobiliai'13' 
C/. Julio Sáez Hoya. «• 
8-6.fi 3. 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefto, 34, teléfono 207148) y DelcgacMn (Vitoria, 13), de NUEVB V MBDIA de la mafians a UNA de la tarde y de CUATRO 

A SEIS de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. —• PRECIO : Cuarenta y cinco pesetas basta diez palabras. Cada palabra más, cuatro cincuenta pesetas. I 
VENDO PISO Av. 
Reyes Católicos, 86, 
7.0 B. 4 habitacio
nes, servicios cen
trales, terraza so
leada. Telf. 227999. 

P I S O centilquisimo, 
xnuy amplio, Ideal pro
fesional, calefacción in
dividual. Santos. Ag. I n -
mobiliaria. C/. Julio 
Sáez Hoya, n.0 8-6.° 3. 
PISOS Gamonal, 4 ha-
bltacione», calefacción 
Individual, muy baratos 
Santos. Ag. Inmobilia
ria. CA Julio Sáez Ho
ya, n.fl 8-6.» 8. 
PISO Avda. Cid. cale
facción individual, 4 ha
bitaciones. Muy barato. 
Santos. Ag. Inmobilia
ria. CA Julio Sáez Ho
ya, n.o 8-6.» 3. 
PISO 160 m.» servicios 
centrales. Plaza la Cru
zada, Santos. Ag. I n 
mobiliaria. CA Julio 
Sáez Hoya, n.0 8-8.9 S 

PISO Beyre, Paseo Is
la, 5 habitaciones, plaza 
garaje. Santos. Ag. I n 
mobiliaria. CA Julio 
Sáez Hoya, n.« 8-6.° 8. 
PISO CA Vitoria, cén
trico, muy amplio, de
corado lujo. Santos. Ag. 
Inmobiliaria. CA Julio 
Sáez Hoya, N.« 8-6.0 3 

PATIO de casa para 
construcción de local, 
barrio San Pedro, pre
cio Inmejorable. Santos. 
Ag. Inmobiliaria. CA 
Julio Sáez Hoya, n.0 8, 
6.» 8. 

PISO 8 habitaciones, 
calefacción individual. 
Santos. Ag. Inmobilia
ria. CA Julio Sáez Ho
ya, n.o 8-6.0 8. 

LOCAL en Calzadas, de 
500 m.9 inmejorable In
versión. Santos. Ag. In 
mobiliaria. CA Julio 
Sáez Hoya, n.a 8-6.° 8. 
VENDO chalet pequeño 
zona le Castellana, pe
queño jardin. Santos. 
Ag. Inmobiliaria. CA 
Julio Sáez Hoya, n.9 8, 
6.0 3. 

V E N D O bodega 
mucha venta. Telf. 
220052. 

LOCALES comer
ciales vendo variaa 
«onas, distintas d i 
mensiones. Madrid, 
22-2." B. Tef. 203279 

VENDO piso todo exte
rior, calefacción indi
vidual. Vitoria I88.8.0 B 
A G E N C I A CONDE. 
Solnres, terrenos, rústi
cas, chante en diferen
tes zonas. Pl . Alonso 
Martínez. 7-A 3.« 

VENDO piso Vadlllos. 
Soleado. Exterior. I n -
formee, San Francisco, 
159-1.0 D. 

VENDO buen piso, 
excelente construc
ción y - mejorado, 
calefacción y agua 
callente centrales. 
Zona residencial 
«El Carmen», In
formes Tel. 204433. 

PISO CENTRICO, todo 
exterior, servicios cen
trales, muy decorado. 
Santos. Ag. Inmobilia
ria. CA Julio Sáez Ho
ya. N.o 8-6.0 s. 
PISO DE LUJO 4 ha
bitaciones, hall, cocina, 
baño y eervicio; cale
facción central, muchas 
mejoras. Barato. Infor
mes Francisco Sarmien
to, 5-l.« D. 
VENDO piso construc
ción avanzada, zona PL 
Cruzada. Telf. 223370. 
SE VENDE PISO. CA 
Vitoria, 183-6.fi H . 
PISO vendo, Avda. Va
lencia, n.o 1-5.9 D . Telf. 
208090. 
VENDO piso zona Ga
monal. 4 habitaciones, 
cocina, baño, calefac
ción central. CA Lula 
Alberdi, 7-4.» D. 
VENDO local de 200 m. 
zona San Pablo. Faci
lidades. Agencia Inmo
biliaria Ritort . Héroes 
División Azul, 3-4.o 
PISO en Reyes Católi
cos, servicios centrales, 
exterior, 5 habitaciones. 
Vendo económico. San
tos. Ag. Inmobiliaria. 
CA Julio Sáez Hoya, 
N.o 8-6.0 3. 
VENDO CASITA muy 
bien arreglada en el ba
rr io de Cortes, otra pa
ra reformar y 800 me
tros parcela de terreno 
todo baratísimo. Agen
cia Inmobiliaria Ritort. 
Héroes División Azul, 
3-4.» 
VENDO CASITA tipo 
chalet con 200 metros 
terreno, calle San Pe
dro Cardeña. Facilida
des. Agencia R i to r t H é 
roes División Azul, 3-4.8 
VENDO PISO calle V i 
toria, Gamonal, 8 habi
taciones, cocina total
mente montada. Cale
facción Individual, todo 
exterior. Facilidades. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort . Héroes División 
Azul. 8-4.o 
ESTUDIO en Otamendi 
servicios centrales. San-
toe. Ag. Inmobiliaria. 
CA J i l io Sáez Hoya, 
N.o 8-6.0 8. 
VENDO apartamento 
estudio, Reyes Católicos 
muy soleado, todo exte
rior. Telf. 221890. tardes. 

PISO CA SAN JUAN, 
7 habitaciones. Vendo 
económico. Santos. Ag. 
Inmobiliaria. CA Julio 
Sáez Hoya, N.o 8-6.0 3. 

VENDO PISO a estre
nar en Gamonal.- CA 
Lula Alberdi, 7-2.o D. 
Para verle, sábado, tar
de, domingo y lunes. 
VENDO PISO en Ela
dio Perlado. 21-10.0 A. 
VENDO PISO Gamonal 
CA Travesía de las Es
cuelas, 2. 4 habitaciones 
y servicio». Información 
teléfono 205625. 
! BOLEADISIMO 1 Piso 
150 metros, gran salón-
comedor, tres dormito
rios, dos baños otro ser
vicio, eoleadíeima terra
za, servicios centrales, 
hermosas vistas, sun
tuoso portal, lindando 
Plació Justicia. Ocasión 
Prlgo. Moneda, 13. 

5EDIFICIO FEYGONi 
Amplia, soleada vivien
da, cuatro habitaciones, 
salón comedor, dos ba
ños, preciosas vistas, 
servicios centrales. P r i -
go. 

MESON. Negocio, 80 
camas, lindando impor
tante estación gasoline
ra, carretera general. 
Facilidades. Prigo. Mo
neda, 18, 

LUJOSA vivienda cinco 
amplís imas habitacio
nes gran salón-comedor 
magnífica soleada terra
za, dos baños comple
tos, otro servicio, pre
ciosa cocina, servicios 
centrales. Edificio F i -
restone. E n inigualable 
Paseo Isla. Facilidades. 
Prigo. 

U INVERSIONISTAS!! 
Pisos hermosos, ocupa
dos, callee Calatravas, 
Madrid, algunos cale
facción individual. P r i 
go. 
LOCAL 100 metros ca
lefacción central, calle 
Zamora. Prlgo, Moneda, 
18. 
J! SUPERMERCADO j j 
Grandes ventas, bajo al
quiler. Zona Gamonal. 
Facilidades. Prlgo. Mo
neda, 18. 
ATENCION Productivo 
negocio, bar, almacén 
amplísimo, con vivien
da. Oereanías Parque 
de .las Avdas. Prigo. 
Moneda, 13. 
M INVERSIONISTAS!! 
Centri-quiaimas plazas 
garaje. Frente Sala 
Fiestas. Prlgo. Moneda, 
13. 
UHERMOSO LOCAL!! 
lindando Banco Vizcaya 
290 metros planta, 188 
sótano, Ubre, propio Co
mercios o Bancos. P r i 
go. Moneda, 13. 

M1COMERCLANTES111 
Local con casa vacia, 
tr«s plantas, Santo Do-
mnlgo de Guzmán. P r i 
go. Moneda, 18. 
VENDO o traspaso res
taurante - cafetería -
wiskoria, totalmente en 
el centro de Valladolid. 
500 m.s superficie. En 
plena explotación y ren
dimiento. Nuevas y mo
dernas Instalaciones. I n 
teresados dirigirse a 
Publicidad SAFE. Ga-
mazo, 2. Telf. 220629. 
Valladolid. 

VENDO PISO, todo ex
terior, calefacción, ter
minación esmerada, en 
Briviesca. Telf. 590258. 
VENDO PISO en Las 
Bernardas. Telf. 200676. 

V E N D O kiosco 
Prensa, puente San 
P a b l o . Barriada 
Inugara, C-3.3 D . 

SE VENDE PISO, so
leado. Carretera Logro
ño, 26-10.O D . Informes 
en el mismo, de 11 a 2 y 
4 a 6,30. 
VENDO 4.3 piso, 8 ha
bitaciones, baño com
pleto, exterior, calefac
ción individual, sin as
censor. Telf. 228203, de 
9 a 2. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

SE V E N D E N verracos 
en Villagonzalo Peder
nales. Máximo Martin. 
VENDO 8 máquinas 
sembadoras de atrás, 
una abonadora «Vicon» 
y un cultivador de ca
racol de once brazos. 
Luís del Río. Telf. 10. 
Arcos de La Llana. 
VENDO cultivador 17 
brazos. Pedro. Vallun-
Quera. 

SE V E N D E N 6 cerdos 
de 100 Kgs. para ee-
mentales. Quintanilla de 
la Mata. Mariano Gar
cía. 
SE V E N D E N novillas 
de raza frlsona, cubier
tas coñ «Pedrigrees y 
garantizadas pruebas de 
saneamiento. Para ver
las y tratar, en granja 
Gulmara, Km. 186,5 ca
rretera general Madrid-
Burgos. 
SE VENDE una cose
chadora de 4,20 de cor
te John Deere, perfecto 
estado. Tx'atar Jesús Ra
mos. Castrillo Solarana. 
V E N D O cosechad ora 
Clayson Laverda, empa
cadora John Deere con 
tr i l lo. Tractores varias 
marcas, reparados. Pe
dro Gómez García. Ctra. 
Arcos, 27. 

VENDO tractores Ebro 
revisados con garant ía . 
TeU. 503694. Aranda de 
Duero. 

SE VENDE vaca de 
primer paito, próxima a 
parir. Olmillos de Sa-
samón. Eufrasio Marín. 

e s o e a e s 

CEDO HA BIT ACION 
confortable sólo dor
mir . Telf. 223438. 

SE D A PENSIÓN com
pleta o dormir. Roman
cero, 30-4.0 A. 

CEDO HABITACION. 
Telf. 203281. 

M u e b l e s 

VENDO varios muebles 
seminuevos, de 7 a 9. 
Consulado, 9-4» B . 

SE VENDE un armario 
de cocina, mesa y dos 
sillas de fórmica color 
verde, barato. Llamar al 
Telf. 208251. . 

P E R D I D A caja de he-
rraniientas conteniendo 
máquina de cortar azu
lejos en • carretera Va
lladolid. Se gratificará. 
Telf. 209164. 

REPARAMOS al día 
televisores todas mar
cas. cTele-Orlys.. Telé
fono 224139 
R A D Y T E L Reparación 
televisores todas mar
cas e instalación porte
ros automáticos.— Per. 
nán González 40 Telé
fonos 200866 y 201385 
RADIO CARACAS Re
paración urgente tele
visores todas marcas a 
domicilio Instalación y 
reparación antenas co
lectivas e individuales 
Instalación rápida por
teros electrónicos Ser
vicios técnicos FRAND-
CIS y «Marconb Calza
da.-» 18 TPléf 221529 
TUDANCA Televisión 
porteros automáticos, 
antenas colectivos. Re
paraciones de televiso
res, fi-arantizados. Ave
llanos. 4. Telf. 205652. 

TRASPASO local 40 m.a 
CA San Isidro. 120.000 
Pts. Telf. 207416. 

TRASPASO droguería 
zona Avda. del Cid, 60 
metros. Muchas ventas, 
por jubilación, se puede 
cambiar de negocio. 
Muy buen precio. Faci
lidades. Agencia Inmo
biliaria Ritort. Héroes 
División Azul. 8-4.» 
BAR «Bella Vista*. Co
midas. Vivienda, poca 
renta, ee traspasa. Te
léfono 205948. 
TRASPASO amplio lo
cal venta y exposición 
de muebles, zona cén
trica, muchas ventas, 
por Imposible poder 
atender, con existencias 
o sin ellas. Amplias faci
lidades. Renta bajísima. 
Facilidades. Agencia I n 
mobiliaria Ritort . H é 
roes División Azul. 
TRASPASO zona de 
Gamonal tienda ultra
marinos. Muy económi
co. Santos. Ag. Inmobi
liaria. CA Julio Sáez 
Hoya, N.« 8-6.° 3. 
T R A S P A S O negocio 
hostelería, zona céntri
ca, mucha clientela. 
Económico. Santos. Ag. 
Inmobiliaria. C/. Julio 
Sáez Hoya, N.o 8-8.« 8 
LOCAL de 300 m.8 C/. 
Sta. Clara, cualquier 
negocio. Santos. Ag. I n 
mobiliaria. CA Julio 
Sáez Hoya, N.« 8-6.« 3. 

D R O G U E R I A zona 
céntrica, e c o n 6 m ica. 
Santos. Ag. Inmobilia
ria. CA Julio Sáez Ho
ya, N.» 8-6.° 3. 

TRASPASO local cual
quier negocio, zona Ga
monal «poca renta». I n 
formes Bar Esponja. 
Vitoria, n.o 181. 
TRASPASO importante 
negocio en marcha con 
muchísima clientela, al
macén de cereales, pien
sos y abonos, instalacio
nes industriales, moli
no .mezcladora de pien
sos, amplias naves. Ofi
cinas. Renta bajísima. 
A m p l i a s facilidades. 
Importante pueblo de la 
provincia. Agencia I n 
mobiliaria Ritort . Hé
roes División Azul, 3-4.« 
PARA traspasar su lo
cal o negocio, consúl
teme, tengo muchos 
clientes interés a d o s. 
Agencia Inmobilla r í a 
«Ritórt». Héroes D i v i 
sión Azul. 8-4.«. 
TRASPASO local 60 m. 
plaza Logroño. Baratísi
mo. Renta bajísima. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
R i t o r t Héroes División 
Azul. 8-4.c 
TRASPASO interesan
te. Centro Burgos, j un 
to Catedral, n e g o c i o 
ideal para familia. Fa
cilidades. Conf i t e r i a 
Los Angeles. Paloma, 
29. 

REPARO puertas-ven
tanas aluminio y hierro 
a domicilio Tel 200321. 

C O N 8 T R U C T O B E S J 
Azulejos - Ladrillos • 
Caravlsta - Tejas - Te
rrazos. Carpintería de 
madera y aluminio. Por
tones. Precios fábrica. 
Telf. 204219 (hasta laa 
11.80). 

EXCLUSIVA obtención 
2.000.000 Pts. Necesario 
disponga de despacho 
y visión comercial. I n 
t e r e s a d o s llamar al 
2156891 Barcelona. 

SE OFRECE PINTOR 
empapelador. L l a m a r 
226131. 
SE HACEN toda clase 
de trabajos particulares 
de albañlleria. Teléf. 
206960. 
P I S O S acuchillado», 
barnizados «Limpieza* 
Pulidor» Lar, Calvo, f. 
Teléfono 203699 

IMPRESOS comer
ciales, cartas t i m 
bradas, tarjetas de 
visita, invitaciones 
prospectos de pro
paganda, etc. TA* 
LLERES G R A F I 
COS « D i a r i o de 
Burgos» calle San 
Pedro Caxdeña. 84. 
Teléfono 207858 y 
«Papelería Tagra» 
c a l l e Vitoria. 13. 
Teléfono 202852. 

Offset 
y toda clase de tra
bajos t i pog rá f i cos 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Día 
rio de Burgos» Ca-
He San Pedro Car
deña 84, teléfono 
207358 y «Papelería 
Tagra» calle Vito-
ría. 13 t e l é f o n o 
202852. 

FOTO GRABADOS 
Confección rápida 
TALLERES GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». P r e c i o s 
ventajosos. C a l l e 
San Pedro Carde-
«a, 84. Tel í 207858 
y «Papelería Ta
gra». V i t o r i a . 18 
Teléf. 302868 

Nuestros íeléfonost 

Redacción ^ 201280 
Admón 20nm-& 

« I d - C O M I O 

En el salón de ectos del Co-
'eglo de ia Sagrada Familia ha 
tenido lugar ia segunda confe-
renc¡a que dentro de un ciclo 
80Dn9 ta adolescencia se vleno 
celebrando para los padres y 
• 'a que han «Ido Invitados los 
«lumnos de los cursos superiores, 

en torno al tema: «la 
J^rtesta luvenll» y estuvo a 
£e[Qo de don Francisco Alonso, 
Prólogo de dicho Colegio. Que 

desarrolló acertadamente v 
^ n amenidad. 
^ . . . " f ^ ^ o dar una mayor 
JfWad a la conferencia. Ilml-

u « mínimo la exposición den-

do inmediatamente el resaltado 
de unos tests psicológicos rea
lizados que dieron paso a un 
animado coloquio. 

Al estar presentes padres e 
hijos fue un auténtico diálogo, 
en el que es de destacar la 
gran participación, le libertad 
de expresión por ambas partes 
y la serenidad del tono. 

El viernes tendré lugar la 
tercera conferencia en ta que 
el P. Eduardo ftulz (O.P.). di
rector espiritual del Coteglo. di
sertará sobre e| tema: «La cri
sis de fe en el adolescente», a 
los ocho de la tarde en e} mis
mo lugar. 

SE VENDE NAVE M S I M 
V 

SITUACION: a 2 kilómetros de Burgos (Junto Ron
da I ) . 

TERRENO: 13.071 metros cuadrados. 
SUPERFICIE CUBIERTA: 2.872 metros cuadrados. 
SUPERFICIE UTILIZABLE: 3.842 metros cuadrados (pi

sos y oficinas). 

INSTALACIONES Y SERVICIOS: 
—Electricidad 830 KVA 13.200 V/220 V . 
—Blindosbarre en bala. 
—Calefacción. 
—Depósito de fu el e Instalación. 
—Alumbrado. 
—Teléfonos. 
—Agua propia (pozos) y Compañía. 
—Colector de aguas. 

Para información: APARTADO 215. BURGOS. 

te m í e » 
Un aparatoso y mortal acci

dente se produjo a tas cinco 
y media de la tarde de ayer en 
ia nacional N-1t dentro del tér-
svino municipal de Madrigalejo 
del Monte. Una persona resultó 
muerta, y varias con heridos de 
diversa consideración. 

En el kilómetro 213.230 de ia 
naciona Madrld-lrún chocaron de 
frente los turismos matriculas 
SG-1253-A y M-8368-S. conduci
dos respectivamente por Víctor 
Manuel Andrés Pastor, de 36 
aflos. y Avelina Pérez, de 49. 

A consecuencia de la colisión 
Antonio Egldo Martín, de 32 
años, que vlalaba en el orlmero 
da loa vehículos, salió despe

dido y cayó sobre la coizada, 
siendo atropellado por el turis
mo matricula BÜ-2405-C. que 
conducía Santiago Pando Bajo, 
de 30 años. 

Sufrieron heridas graves, ade
más del señor Egldo. le con
ductora del coche M-8368-S. y 
sus padres, Teófilo José Pérez 
Miguel, de 77 años, y Anastasia 
Leal Menéndez. de 72. que viaja
ban con ella. Los heridos fue
ron evacuados a Burflos e Inter
nados en la Cruz Rola: el señor 
Egldo fallecía a su Inqreso en 
este Centro médico. 

Practicó dlllflenclas la Agru
pación de Tráfico de ta Guordla 
Civil, 

D o m i ̂ go, 13 ^ Febrero de 1977 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A ^ 
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ORPR EN 
El Zaragoza logró el triunfo por (1-4) 

Las Palmaa (Alf i l ) .— Las 
Palniaa perdió hoy, ea el 
Estadio Insular, d© Zarago
za, por uno a cuatro, en par
tido correspondiente al cam
peonato de Liga de Primera 
División. 

A l descanso so llegó con 
ventaja de los visitantes, por 
tres tantos a uno. 

Arbitró el colegiado cata
lán Tomeo, que tuvo una 
buena actuación. Mostró tar
jeta amarilla a Hernández, 
en el minuto 44 de la se
gunda parte. 

Las Palmas— Carnevali; 
Martin, Nol i , H e r n á n d e z ; 
Castellanos, Félix; Gerardo, 
DBrindisl, Morete, Germán 
y Juan!. 

En la segunda parte, Ma-
rrero entró por Germán y 
en el minuto cuatro de este 
período, se re t i ró Martín, le
sionado, sustituyéndole Es-
teve, 

Zaragoza—Nieves; Rico, 
Violeta, India; Manolo, Gon
zález; Plana©, Juanjo, José 
González, Planelles, Arrúa y 
Jordao. 

En la segunda parte, Du-
ñabeit ía sustituyó a José 

González, ea el 84 de la se
gunda. García C a s t a n y a 
Planelles. 

Goles: 
Minuto 10: Avance de I n 

dia, con centro y fallo» de 
la defensa canaria, de lo que 
se aprovechó Jordao p a r a 
marcar, 0-1. 

Minuto 27, despeje largo 
de la defensa aragonesa, fa
llo tremendo de Noli y Jor
dao se escapa en solitario y 

consigue el 0-2. 
Minuto 36, gran jugada de 

Brindis! con pase a Juani, 
que marca por bajo, 1-2. 

Minuto 37, falta que saca 
José González y, ante la pa
sividad de la defensa local, 
es rematada a la red por 
Arrúa, 1-S. 

Minuto 69, avance de Rico, 
que centra y de nuevo Arrúa 
anota el cuarto gol para su 
equipo, 1-4. 

Desastre com p 1 e t o del 
equipo canario que dio laí 
máximas facilidades al Za
ragoza que, sin apenas es
fuerzo, logró su victoria. E l 
equipo aragonés venció por 
cuatro a uno, pero también 
pudo hacerlo por mayor ffo* 
leada. 

Por su parte. Las Palmas 
fue un equipo sin ilusión, 
sin lucha y sin juego, con 
muchos fallos defensivos. 

El BARCELONA ATLETICO 
Eli DERROTADO EN SU 
CAMPO POR El AlAVES 

Barcelona (Alfil). — Por 
dos goles a uno ha vencido 
el Alavés al Barcelona At-
léllco en partido de Segunda 
División do Liga de Fútbol, 
disputado esta tarde en el 
estadio azulgrana, con esca
sa asistencia de público. 

El encuentro fue muy 
Igualado en el primer perío
do, que acabó con empate 

BALONCESTO 
Madrid (Alfil). — Resultados 

da los partidos jugados hoy, co
rrespondientes a la decimosexta 
jornada del campeonato de Uga 
de Primera División de balon
cesto: 

Juventud. 91; Breogan, 64. 
Barcelona. 93: Cotoniflclo. 74. 
Oleos, 91; Estudiantes. 74. 
Vaiiadolld. 97; Hospitalet. 90. 

TENIS 

Orantes, áninado 

Méjico (Alfil). — Manuel Oran
tes ha sido eliminado en un 
partido de cuartos de final del 
torneo de tenis de Méjico, va
ledero para el WCT. al perder 
frente al australiano Ken Rose-
vvail, en dos sets. por 7-S v 6-4. 

ESPAÑA VENCIO EN DO
BLES A GRAN BRETAÑA 

Aberavon (Gales) (Alfil).'—-
La pareja formada por Ja
vier Soler y Juan Muntaño-
la venció a la británica in
tegrada por David y Joh 
Lloyd. en el partido de do
bles correspondiente a su 
encuentro de la Copa de Eu
ropa de Naciones de tenis. 

España se impuso por 7-5, 
4-6 y 7-6. 

Con anterioridad, Inglate
rra se impuso en los dos 
simples, por lo que la victo
ria le correspondió por dos 
a uno. 

COPA DAVIf 

Auckland (Nueva Zelanda) 
(Alfil). —' Australia eliminó 
a Nueva Zelanda de la Copa 
Davis, al vencer en el se
gundo partido de simples y 
en dobles, disputados ayer 
en esta ciudad. 

Sesenta millones de 
niños hindúes, de eda 
des oomn andida;: en 
tre um v <;eiR años 
padecer una carencia 
alarmante de orotei-
nas. ÑUS idas están 
seriamente amenaza 
das Tú otiede* sal 
var algunas de esas vi 
das - Colabora en 
la Campafla contra el 
hambre- — 

M U E B L E ! 

V I T O R I A , 1 3 8 

l á t e t e l a Zamora: Ronda de la Feria 29 

a uno pero con mayor efi-
cacia y profundidad de los 
visitantes en el segundo, 
que les valió la victoria. El 
Barcelona Atlético luchó con 
entusiasmo pero sin suer
te, mientras que el Alavés 
demostró un mejor conjun
to. 

Arbitró bien el valenciano 
Gramáje y los equipos fue-
ron: 

BARCELONA AT. — Cas-
tel; Pérez. Mina, Coromina¡ 
Durán, Corominas; Rebollo, 
Casas, Botella, M a r t í n e z 
(Herbero) y Mercader. 

ALAVES. — Rodri; Zuloa-
ga, Bea, Rabón: Morgado, 
Trono (Arambarri); Ortigosa, 
Marín. Baena (Valdano), Vi
dal y Urquía. 

A ios dos minutos, tras 
un saque de banda, la de
fensa dejó desmarcado a Ur
quía, que a placer marcó el 
primar gol. A los 29 minu
tos, se anuló un gol a los 
visitantes por fuera de jue
go do Baena. A los 31, un 
despeje corto de la defen
sa visitante tras centro de 
Corominas lo a p r o v e c h ó 
Mercader para conseguir el 
empate. 

En el segundo tiempo, a 
los 28 minutos y a la salida 
de un saque de esquina, Ur
quía logró el gol de la vic
toria. 

Por el Barcelona Atlético 
destacaron Mercader y Co
rominas. Por el Alavés el 
mejor, destacando sobre to
dos entre ambos equipos, 
fue Urquía, mereciendo dis
tinguirse también Baena. 

JUDO 

HOY, TROFEO 

Como continuación del 
"Tercer Trofeo Chupete", 
que fue para judokas me
nores de 7 años, ahora se ce-
lebra el "Trofeo Saoi Valen
tín", para judokas, de 8 a 
15 años. 

Se organiza este campeo
nato, gracias a la colabora
ción de la empresa del Polo, 
"H Q. Houghton", que lo 
lleva haciendo ya varios 
años. 

Participan los clubs bur-
galeses, Colegio Nacional de 
Prácticas, Deportiva Militar, 
Gimnasio Escuela y La Mer
ced y el nuevo club de So
ria, fudo Sato. La organiza-
ción corre a cargo de los 
profesores burgaleses: Car
los Domingo. Javier S. Ro-
yuela, Vidal Melgosa, y ^s-
ther Bahut, primor cinturóa 
negro femenino de Burgos. 

Se celebrará en el Gimna
sio Escuela calle Diegr Laí-
nez, 18. hov, domingo, a las 
10 de la mañana. Este club, 
pionero del judo en Burgos, 
cumple este año sus "bodas 
de plata", siendo uno de los 
más antiguos de España. 

Particioarán un total de 
160 ludokas, divididos en 
nueve categorías, por pesos. 
Se ruega la máxima puntua
lidad, para que no se alargue 
el campeonato, dado el gran 
mí mero de participantes. 

Muciiacba 
Para casa particular Madrid. 
Hay compañera, zona VelW 
quez. Interna. Inútil sin infor
mes. Telefonead de 9 a 11 
mañana al 91-2765192. O es-
cr'bid a «Sres. de Mario. Apar» 

tado de Correos 760 do 
MADRID. 
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N ú ñ e z II y S á n c h 

a s u s r iva les por 

Expectación ante este encuentro de carácter regional 
t a novedad e s t á 

El partido Racing de Santan
der-Burgos, a Jugar esta tarda 
en «E) Sardinero», se encuen
tra planteado en ese sentido 
antagónico y contradictorio que 
es normal en toda confronta
ción, pues el deseo de victoria 
del uno se contrapone con el 
del otro. Esta situación se re
gistra en todos los partidos y, 
por consiguiente, no constituye 
novedad alguna. 

Ahora bien, entremos a ma
tizar cuáles son los obletivos 
que han de animar a uno y 
otro rival Los del Racing es
tán claros, pues se trata de no 
dar un nuevo paso hacia atrás, 
ya que eso significaría ceder 
algún punto ente el Burgos. 
Con ese condicionante por de
lante, hay que anticipar que los 
montañeses lucharán a tope 
por no balar la guardia y su
frir algún, impacto doloroso. 

El Racing. que tiene algunas 
balas calificadas en sus filas 
—Sergio, Barrero y Portu—re
cibe hoy un refuerzo importan
te, con la reincorporación de 
Altor Aguirre, no solamente fí
sico, sino también moral. El ex-
burgatesista Altor es hombre 
Impórtame en las filas monta
ñesas, sobre todo a la hora de 
jugar «n casa, ya que allí 
siempre domina el conjunto lo
cal y ante los balones que son 
bombeados o que llegan al área 
—sobre todo por alto— el for
nido ariete es hombre muy pe
ligroso, debido a su aventajada 
envergadura y Juego de cabeza. 
Otro hombre a vigilar y pro
curar anülar es el exterior Zu-
viría, lo que no será fácil, de
bido a su gama de recursos y 
capacidad de lucha. 

Creo que todo esto lo sabe 
perfectamente Marcel Domingo 
como cualquier otro entrena
dor. La cuestión y el posible 
secreto del éxito, estriba en que 
se acierte en el mareaje y anu
lación de esas piezas, asi como 
en las del centro del campo, 
donde Juan Carlos —hombre 
con mucha experiencia— y Ge-
Hup| y Díaz —con gran fuer
za— constituirán los puntos bá
sicos de este Racing. que hoy 
habrá de luchar un poco a la 
desesperada, obligado por las 
delicadas circunstancias que le 
acucian, debido a su precaria 
clasificación. 

EL BURGOS, EN SANTANDER 

La Ilusión del Burgos está en 
Procurar borrar alguno de los 
«os negativos, que le vienen 
Persiguiendo desde que empe
zó este Liga, en el desdichado 

partido disputado con el Espa
ñol. 

Ya hemos visto que en los 
últimos encuentros, la delante
ra ha hecho aigún gol en todas 
sus salidas. El problema reside 
en que no se les hagan a él. 
puesto que a la hora de Jugar 
fuera hay que luchar y sacri
ficarse mucho en ese orden. 
Por ese lado, es por donde el 
equipo ha fallado. 

Ayer por ia mañana, Me^el 
Domingo volvió a entrenar con 
algunos de sus hombres y estu
dió de forma especial el plan
teamiento del encuentro. Está 
totalmente decidida la reapari
ción dé Juanita, puesto el 
exterior se ha empleado a fon
do en los últimos días y no se 
ha resentido. En consecuencia, 
al «Sardinero» saltarán los 
hombres que aparecen en el re
cuadro adjunto. 

La novedad aparece repre
sentada por otro lado, ya que 
en el conjunto de reservas fi
gura Nozal, con lo cual al «ru
blo de Tordesillas». se le brin
da la primera oportunidad en 
toda esta temporada, si bien 
dicha oportunidad tendrá que 
aguardarla desde la banda, 
sentado en el banquillo y a la 
espera de que las Incidencias 
del juego Impongan o no algún 
relevo. 

Hay que señalar que Marcel 
Domingo desplaza en esta oca
sión dieciséis hombres, por lo 
que uno de los convocados, en 
principio, como suplentes no se 
vestirá da corto. 

En definitiva, los hombres 
que ayer emprendieron el via
je, por carretera, a las cuatro 
de la tarde, fueron los siguien
tes: Fernández Manzan e do. 
García Navajas. Aguilera, Ruis 
Igartua, Palmer, Garrido. Kre-
sic, Katic. Juanita, Vlterl, Qui
ñi, Navarro I y Navarro ü, Ca
bra], Ornar Rey y Nozal. 

A últimas horas de la tarde, 
el Burgos rindió viaje en la ca
pital de la Montaña. En ésta 
existe cierta ansiedad y temor 
por el partido. Las cosas no les 
han rodado bien a los racin-
guistas en las Jomadas últimas 
y se respeta al Burgos, ade
más de considerar que todos 
ios partidos de rivalidad regio
nal revisten una especial difi-
cuhed y constituyen una espe
cie de cara y cruz. 

Esa es la tónica Imperante, 
aunque se da por descontado 
que el Racing. consciente de su 
difícil posición, saldrá con an
sia de triunfo y dispuesto a lu
char de principio a fin. Sin du-

VILLARCA' 
POR NO PODER ATENDER 
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BURGOS 

Fernándes Klanzánedo 

Q. Navajas Aguilera R. iguartua 

Garrido Kreslc Katlc 

duanito Vlterl Quiñi 

• 

Zuvlría Altor Aguirre Herrero 

Geñupl Juan Carlos Díaz 

Portu Iglesias Camus Loto 

Monchl 

RACING SANTANDER 

Campo: "El Sardinero". 
Hora: 4,30 tarde. 
Arbitro: Sr. Navarrete (andaluz) 

da, se trate de un encuentro Como es habitual, el partido 
con indiscutibles alicientes. Es- será retransmitido, en directo, 
peremos que la inspiración fia a Burgos, 
suerte secunden ia actuación 
del Burgos. ARQUERO 

Anoche y teniendo como 
marco el gimnasio del Ins
t i tuto Femenino de nuestra 
ciudad, se celebró con un 
nuevo éxito deportivo y eco
nómico, la anunciada velada 
de boxeo entre los equipos 
de Burgos y León. 

Ambiente en las gradas .y 
«xpectación entre los cente
nares de aficionados que fie 
dieron cita. A l final de los 
seis combates, unanimidad: 
«Superioridad de los burga-
leses». 

Se inició la reunión con el 
combate, fuera de competi
ción, entre los púgiles A r r i 
bas y Zanety, dentro del pe
so de los super-welters. De
masiados in te rcambios de 
golpes. A part ir del segundo 
asalto, el burgalés Arribas 
boxeaba a la desesperada, 
pero anteriormente eería de
masiado castigado. E l vere
dicto final del colegiado viz
caíno sefior Tolosa sería to
talmente justo al decretar 
combate nulo. 

Y ya comenzaron los cóm-
bates puntuables para la L i 
ga Nacional de aficionados 
de la Primera División. Sán
chez I I ante Hernando, de 
León. Desde los primeros 
instantes se vio a las claras 
la total superioridad y me
jor boxeo del púgil local 

que, a falta de escasos se
gundos para finalizar la pe
lea, dejó fuera de combate 
al r ival del peso gallo. Un 
combate que no llegó al lí
mite. L a mejor forma de bo
xear y los duros y colocados 
golpes, dieron el triunfo a 
Sánchez H . 

E l tercer combate de la 
noche lo protagonizaron Nú» 
íkz 11 y Martín León. Y 
otro combate que se desarro
lló por la vía rápida, con 
triunfo justo del boxeador 
local. E l fuera de combate 
«e produjo en el segundo 
asalto. Tuvo que intervenir 
e l médico de la Federación, 
porque el derrotado tardó en 
reaccionar. Todo quedó en 
susto y el triunfo para el 
púgil local Núñez I I . La pe
lea práct icamente no tuvo 
historia. Mejor b o x e o del 
púgil local, que no tuvo ad
versario en el leonés. 

La cuarta pelea de ia noche 
estuvo protagonizada por Callo» 
)a II y Gabarl. ambos del peso 
welter. No mereció la derrota el 
púgil foráneo y lo más lusto 
hubiese «Ido combate nulo. Ven
ció «I borgalés pero su boxeo 
en esta ocasión deló mucho que 
desear, los mejores golpes los 
supo colocar el leonés pero la 
experiencia del boxeador local 
lugó una buena papeleta. El veré-
dicto no fue muy compartido por 
los aficionados; 

La nrajor pelea de la reunión 
estuvo a cargo de Sánchez I y 
Balbuena. Los dos boxeadores 
supieron estar en el rüig. Se 
intsrcamblaron excelentes gol
pes y e] combate gustó a los 
que saben «degustar» el boxeo 
clásico. El triunfo seria a los 
puntos para Sánchez I. 

Finalizó la velada con el com
bate Calleja I y Fernández. Bo
xeo muy embarullado y poco or
todoxo. Dos «advertencias» pú
blicas recibió el leonés y una 
cuenta de protección el burga
lés. Resultado nulo con todos 
los pronunciamientos. 

Y terminó la velada con total 
superioridad de los púgiles lo-
cales. La próxima semana será 
de descanso y el 5 de Marzo re
cibirán la visita de los galtegos. 

P r i e t o , 

:ono, 228786 

CON L A GARANTIA 

Dr.). A. leilo Pozoela 
•Trastoraos circulatorios pe* 
*iféricoe.—Cirugía va&onlxe» 
San Ildefonso» 8, 29 — Telé
fono 237974̂  VAUUADOLIÜ 

L U I S S U A R E Z 

E N T R E N A D O R 

DEL 
Ferrara ( I ta l ia ) ( A l f i l ) . 

E l ex-futbolista e spaño l . 
Luis Suárez , f j rmó hov 
como entrenador del eaui-
DO de f túbol de la serie 
«B» italiana «Soal». Que 
ocuüa el ú l t imo Duesto de 
la tabla en la decimono
vena jornada del Cam-
Deonato de fútbol de Se-
eunda División en I ta l ia . 

S u á r e z se encontraba en 
si tuación de «cesante» des
de hace un a ñ o cuando 
de ió de entrenar al eemi-
Do de Primera Divis ión 
«Sampdor lá» . 

E l Dooular «Luisito» cx-
fisrura ¿ e l Barcelona v 
del In ter de Milán , toma
r á contacto con su nuevo 
eauino m a ñ a n a . 
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Primera Regional Preferente 

T debe frenar 
En el Ciudad Dep ¥ u U v i i u m i u 

A y e r no recibimos i n 
fo rmac ión en contrario, 
as í es aue damos ñor con
f i rmado eme s e r á «El Plan
tíos- donde és ta tarde se 
enfrenten, a nar t i r de las 
cuatro v cuarto, e l B u r -
Ko* Promesas v e l Pe
ñ a r a n d a . 

E l coniunto salmantino 
«g irregular en sus actua-
eiones y. por consiguien
te, t a m b i é n en sus resul
tados. Así. oor eiemnlo. 
hace un Dar de iornadas. 
g a n ó oor 5-2 a l Salman
t ino v sin embarco el do-
minKo nasado. o e r d v Dor 
4-0 en Cacabelos. Con re
lación a este encuentro, 
en nuestro colega «El 
Adelanto», de Salamanca, 
hemos leído este comen
tario: «El P e ñ a r a n d a ha 
defraudado to t a lm e n t e . 
Puesto Que dados sus ú l 
t imos resultados, se nre-

Salvo ininrevistog de 
ú l t i m a hora, e l PQUÍDQ i n i 
c i a l en Cué l l a r . s e r á é s 
te : Oastri l lo: C u m b r e ñ o 
I . Lucio. M o r a l : Virsrilio. 
Serrano: Sancho. Bailes-
ter. L a n d á b u r u . Juani o v 
C u m b r e ñ o I I . 

Con ellos integran la 
expedic ión. Alberto. M a 
riano v Armando, si bien 
con éste ú l t i m o sólo po
d r á contarse en caso ex
tremo, va aue tanto a él 
como a .Orteaa. les fu© 
Quitada aver mismo la es

como u n ecmmo 
incómodo v difícil de ba
t i r . Pero su defensa ha 
dado bastantes facilida
des, sus cen t rocampís ta s 
no han controlado nunca 
a sus üa res resDectivos v 
en ataaue se ha mostrado 
t í m i d o v sin ideas». 

Evidentemente, e l Pe
ñ a r a n d a , a l lsrual aue otros 
eduioos. difieren mucho 
Según ó u e a c t ú e n dentro 
© fuera de casa. Pero, 
¿ s e r á tanta la diferencia 
como la Oue o o d r í a dedu
cirse de este comenta
rio? 

Bueno s e r á Que el Bur -
Kos Promesas no se fíe 
lo m á s m í n i m o , ñor si 
acaso, insistimos en aue 
tanto o m á s enemigo aue 
el cuadro visitante nuede 
serlo en eualauier caso el 
estado del terreno de lue 
go, así es Que. a salir Pre-
dismiestos a luchar v a 
ganar, uoraue tamDoco el 
P e ñ a r a n d a debe frenar la 
buena racha burealesista. 

D i r i g i r á el encuentro el 
á r b i t r o vallisoletano señor 
De la Puente. 

E l eauioo local f o r m a r á 
de salida con L ló ren te : 
Oiüri. Javi. Mer ino: L ó 
pez. Quique: Maldonado. 
Marcia l . Mariano. Tas iov 
Baranda. 

Como suplentes f igu
ran : Ruiz I I . Sevilla. Re
nuncio. P é r e z v Hor t igüe-
ía . 
U n j u v e n i l e n e l 

c i u d a d d e p o r t i v a 
D á b a m o s cuenta, e n 

nuestro comentario d e 
ayer, de la eran cantidad 
de baias Que se h a b í a n 
nroducido en las filas del 
Ciudad Deportiva. (Orte
ga. Gelo. Eguiluz. Sola
n a s . Amós . Leandro). 
Pues bien, ante esta si
tuac ión . F e r n á n d e z Torres 
íio ha tenido m á s reme
dio aue recur r i r a l eaui-
Do juveni l v echar mano 
de su iugador Juanto. al 
Que hov mismo h a r á de
butar. A d e m á s , c o m o 
hombre ounta. 

CASSETTES 
AUTO-RADIOS 

Vitoria, 146. Burgos 
Tlfs. 223836 y 323837 

cavóla au© les hab ía a i -
do aplicada. 

La salida hacia Sego-
via e s t á fi lada para las 
nueve y media de la ma
ñ a n a . 

E l Cubilar e s t á situado 
en e l centro de la cla
sificación. E l domingo Pa
sado g a n ó en Toro, oor 
2-1 . Pero. Dése a todo, 
seguimos confiando en las 
posibilidades Que e l C i u 
dad Deportiva tiene de 
puntuar. 

VICTOR M A N U E L 

i m p o r t a n t e c o n v e n i o c o n l a 

El martes próximo, día 15, a 
ta una y media de la tattia, 
celebrará sesión extraordinaria 
el Ayuntamiento Pleno. 

En el «orden del día» de la 
convocatoria figuran loa al-
gulentes asuntos: 

Formalizaclón de un convenio 
para la construcción de insta
laciones deportivas entre- el 
Ayuntamiento y la Delegación 
nacional de Educación Física y 
Deportes. 

Ofrecimiento de terrenos pa
ra ia construcción de una pis
ta de Atletismo por la citada 
Delegación nacional. 

Cesión da uso de terrenos ft 
la Secretaría general de! Movi
miento para construcción de un 
campo de tiro en el cero de 
San Miguel. 

Pliego de condiciones para la 
adjudicación de puestos en ia 
feria de San José. 

Propuesta de ratificación de 
acuerdo sobre compromisos ya 
contraídos en orden a obras a 
realizar por el Ministerio de 
Obras Públicas en la carretera 
do Logroño. 

Propuesta de designación de 
representantes de este Ayunta
miento en la Junta de Explo
tación del Pisuerga. 

N. dé la R..— La propuesta 
concerniente a obras a ejecutar 
en la carretera de Logroño se 
refiere al compromiso munici
pal en toda regla en el proyec
to de subasta de obras de en
sanche y mejora del firme de 
la trevesfa urbana de dicha ru
ta nacional en Burgos, subasta 
que únicamente está pendiente 
del expresado acuerdo munici
pal, y que se espera sea anun

ciada en breve por el Minis
terio de Obras Públicas, tal y 
como Indicó en su reciente vi
sita a Burgos el director gene
ral de Carreteras don Enrique 
Aldama. 

Madrid (Alfíl). — En la 
tarde de hoy sábado el Co
mité Nacional de Competi
ción en pleno de la Real 
Federación Española de Fút
bol ha recibido al árbitro, 
señor Melero Guaza y al ju
gador del F. C. Barcelona, 
H. J. Cruyff. los cuales han 
prestado declaración en la 
información que dicho Co
mité tiene abierta con mo
tivo de las incidencias acae
cidas en el partido Barce
lona-Málaga, jugado el pa
sado domingo en el estadio 
del Nou Camp. 

CITACION A CUATRO 
JUGADORES DEL 
MALAGA 

Málaga (Alfil). — Cuatro 
jugadores del Club Depor
tivo Málaga han sido convo-
cados a última hora de ano
che para declarar en el "ca
so Cruyff' . 

Los convocados son Vlla-
nova, Requejo, Castronovo 
y Aráez, quienes a tal efec
to deberán encontrarse en 
Madrid el lunes a las ocho 
de la noche, 

ASOMBROSAS DECLARAt 
CIONES DE MICHELS 

Barcelona (Alfil). Hay 

equipos identificado^ con la 
política y el Barcelona es 
uno de ellos. Nosotros lle
vamos dos banderas, sólo 
nos falta cambiar los colo
res de la camiseta, y si e l 
ambiente se politiza o lo po
litizan, temo que se Juzgue 
ai Barcelona bajo dos as-
pectos, el técnico y el polí
tico, Y no puede beneficiar
nos <|ue en especial en cam
po ajeno, s© fomente un am
biente contra un club que 
se identifica coñ Cataluña". 

Estas inesperdas declara-
clones fueron formuladas 
por el entrenador del F. C. 
Barcelona, Rinus Michels, al 
finalizar ei entrenamiento del 
viernes, y son hoy recogidas 
por todos los diarios de Bar
celona, en sus páginas depor
tivas. 

El "míster" azulgrana si
gue diciendo que "temo que 
a partir de ahora volvamos 
a lo que ya era clásico en 
otros años, es dedr que 
aparte de los obstáculos de
portivos nos surjan los otros 
los políticos. Hasta el do
mingo pasado todo iba bien, 
pero creo que las cosas han 
cambiado. Esta temporda 
veía unos arbitrajes más sa
nos con independencia de 
los errores que el colegiado 

pudiera cometer, pero esto 
es lógico y normal. Lo grave 
llega ahora. Un arbitraje tan 
fatal como ei del domingo 
pasado, ya da pie a las sus
picacias". 

Y termina Michels dicien
do; "Si el Estado español 
aspira a las ventajas de la 
democracia tiene que existir 
una conciencia general y ple
na de que es necesario un 
saneamiento absoluto en to. 
dos los aspectos de la socie
dad y el deportivo es uno 
de ellos". 

Alimenta a: que ouitt* 
r» d» aambre porque si 
no le alimentas le ase
sinas fPabtr VI). 

SALARIO A CONVENIR 

SE PRECISA 
— en — 

AUTOMOVILES PEDROSA 
Calle Vitoria, 115 
Teléfono 227767 

(SEAF/PPO 1.322] 

BOXEO 

Púgiles españoles 
en el rankiog 
mundial 

Nueva York (Alfil). — El Con
sejo Mundial de Boxeo (CMBj 
dio a conocer anoche las lis
tas de clasificación correspon
dientes al presente mes. 

Según esta clasificación el 
español Niño Jiménez ocupaba 
el cuarto lugar, en la clasifica
ción de loa pesos plumas, mien
tras José Durán y Perico Fer
nández ocupan ambos la sexta 
posición en la clasificación de 
semipesados y ligeros.-respecti
vamente. 

En pian familiar. 
Son 12 años conviviendo juntos, Conociéndonos. 
Pensamos que merece !a pena celebrarlo 
con nuestros amigos. 
Por eso, ponemos a su disposición OCHO PLANTAS 
con todo lo que Vd necesita a precios especiales. 
En plan familiar. 
Es nuestro MES ANIVERSARIO-

mm 

PAGINA 28 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 13 de F e b r e r o de 1977 



FUTBOL 

V Campeonato nacional 
de Cajas de Ahorros Confederadas 

Hoy da comienzo el V Can> 
peonato nacional de fútbol de 
Cajas de Ahorro Confederadas, 
en el que interviene un equipo 
<|e la Caja de Ahorros Municipal. 
DQ momento, se juega ia fase 
de sector, en la que con el 
conjunto local participan la Ca
ja de Ahorros Municipal de 
Pamplona, la de Zaragoza, Ara
gón y Rioja y la Caja de Aho
rros de la Inmaculada de Zara
goza. 

Corresponde enfrentarse hoy 
aquí al equipo burgalés con el 
de Pamplona y lo harán a las 
doce de la mañana en el cam
po del complejo benéfico-sociaj 
de la Diputación, en Fuentes 

Blancas. 
Según la Información que pu

dimos recoger ayer, parece ser 
que los de casa alinearán a 
Martínez, Perosanz, Delgado, Ga-
marra. Elena, Manzano,' Miguel-
Ángel, Lafont, Arribas, Goyo y 
Gires, quedando por decidir quié
nes serán los suplentes. 

Este torneo inicial se jugará 
por el sistema de Uga, jugan
do todos contra todos. Los dos 
primeros clasificados pasarán a 
la fase slgui-sníe. en la que 
este sistema será sustituido por 
el de Copa. 

Ni qué decir tiene que desea
mos y esperamos el triunfo de 
nuestros colores. 

D E P E N D I E N T A S A L T O N I V E L 
NECESITA IMPORTANTE TIENDA DE CONFECCION 

PARA BURGOS 
—r Edad mínima 20 años. 
— Dinamismo y don de gentes. 
— Buena presencia. 
— Experiencia en ventas. 
— Sueldo a convenir. 

Dirigir correspondencia a: 

N A T I V A , S. A. 

Apartado de Correos 713. Barcelona. 

¿Dispone de tiempo i r a ? 

Auto-Escuela 

LE OFRECE: 

— La posibilidad de integrarse en su red 
comercial. 

~ Trabajo relacionado con el "mundo" del 
automóvil. 

— Interesantes y variadas perspectivas, 

interesados, dirigirse antes día 17 a: 

AUTO-ESCUELA A R 8 E N I O 
San Lesmes, 18 — Vitoria, 190 
Tfno. 209501 — Tfno. 229780 

(SEAF/PPO 1.413) 

F,V.r.40Hu. C.P.S. 1176/6688 

CONTIENE 
V I T A M I N A 

THAIIR GANO LA PRIMERA 
ETAPA DE LA Y U T A 
(ELISTA A ANDALUCIA 

El "íour" I b a r á este año a Vitoria 
Neria (Málaga) (Alfil). — 

Thaler del «Teka» ha sido 
el vencedor de la primera 
etapa de la XXIV Vuelta ci
clista a Andalucía, disputa
da entre Málaga-Nerja con 
un recorrido de 54 kilóme
tros. 

Se rodó en pelotón y ya 
en los últimos metros de la 
etapa, en un hábil demarrar
le el alemán Thaler ganó 
unos metros, los suficientes 
para ser primero en la línea 
de meta, seguido del italia
no Pierino Gavazzi y del 
también alemán Thurau. 

Dentro de los 300 metros 
finales sufrió una caída el 
italiano Giovanni Battaglin, 
pero el percance careció de 
importancia, aunque le hizo 
perder 35 valiosos segundos, 
no sólo a él. sino también a 
otros tres compañeros de 
su equipo que lo esperaron. 

CLASIFICACION DE LA 
ETAPA 
Ner|a (Alfil). — Clasifica-

ción general de la primera 
etapa, Málaga-Cuevas de 
Ner¡a, 52 kilómetros, prome
dio, 44,255 kilómetros por 

hora. 
1. Klaus Thaler «Teka», 

1 hora. 10 minutos, 20 
segundos, con bonifica-
ciór». 

2. Plerinl Gavazzi, «Jollj-
ceramica», 1-10-24, con 
bonificación. 

3. Dietrich Thurau, «Ti Ra-
leigh», 1-10-27, con bo
nificación. 

4. Paul Verschuere, «FJan-
dria». 1-10-30. 

5. Jo sé Luis Viejo, «Kas», 
mismo tiempo. 

6. Knut Knudsed. «Jolljce-
ramica», mismo tiempo. 

7. Huibert Pronk. «TI Ra-
leigh», mismo tiempo. 

8. Domingo P e r u r e n a 
«Kas». mismo tiempo. 

6. Gerrie Kneteman, «Ti 
Raleigh», mismo tiempo. 

10. Josef Van de Poel 
«Flandria», mismo tiem
po. 

Todo el pelotón entró en 
el mismo tiempo. 

LA LLEGADA DEL «TOUR», 
A VITORIA 
Vitoria (Alfil). — Para tra

tar la llegada del «Tour» de 
Francia a la capital alave
sa se han reunido esta ma
ñana en el Ayuntamiento los 
principales responsables de 
comunicaciones, orden pú
blico y tráfico, con el al
calde de Vitoria, Jo sé Ca-
sanova. 

A la reunión también han 
asistido los comisarlos fran
ceses señores Gailiard y Va-
seur. 

{¡VEA LA AMPU/k QAMA DE MODELOS» 

S E R V E N T A 
VENTA v SERVICIO rECNICO MERCED 13 

5 A M Y A 1 L E I O T M 
ŝefial de amor». 

i 

como tú 
esperas 

de 
ella 

M o t o s i e r r a s 

Brillante fiesta de proclamación 
de la ((Reina» del Círculo 
Deportivo San Juan 

Presidieron las autoridades 
Anoche, en el transcurso de 

una brillante fiesta que tuvo 
como nvarco el Club Campea
dor, tuvo lugar la proclama
ción de la nueva «Reina» del 
Círculo Deportivo San Juan y 
su Corta de honor. 

La fiesta estuvo presidida por 
las primeras autoridades que 
comparti-aron lugares destaca
dos juntamente con la directi
va, «Reina» y damas de la 
prestigiosa sociedad deportiva y 
cultural. 

La «Reina» saliente, la en
cantadora seño r i t a María 
Asunción del Hierro Impuso la 
banda conmemorativa a la nue
va «Reina» la gentil señorita 
Malte Cáceres Martínez, que 
estuvo oconvpañada por sus da
mas de honor. 

En los actos que se llevaron 
á cabo y que estuvieron ame
nizados por Pablo Fernández 
Ruíz-Bravo, se entregaron di
versas Insignias, trofeos y otras 
condecoraciones. El presidente 
del C D. San Juan, Carlos Ra

mírez acompañado de varios 
directivos, hicieron la imposi
ción de la Insignia de oro de 
la sociedad a Gregorio Cáceres 
y José Luis García Adrián, 
y la insignia del Club a Jesús 
López. Anteriormente los seno-
res Andújar y Santamaría tam-
bién Impusieron insignias de la 
sociedad a la «Reina» y danvas 
dé honor. 

A continuación se entregaron 
ios trofeos del Grand Prlx y 
ios otorgados a los meiores de
portistas del Sporting San Juan. 
Estos fueron los elegidos por 
sus propios méritos: Fernando 
Andújar, Pedro González, Ja
vier González, Gregorio Casta
ñeda, Juan José Sevilla y Gre
gorio Cáceres. 

Finalmente se Inició un vals, 
preludio del baile que se pro
longaría hasta primeras horas 
de la madrugada, en on grato 
ambiente dp amistad, camara
dería y alegría para ia gran 
familia de socios v simpatizan
tes del C. D. San Juan. 

i-

DOMINGO • jl'' AlMlÜftN-l UÍÁi'A/ 10 
¡IUlí' MONttia 9 

Para completar el día, aparte 
del encuentro que por la mañana 
disputará «Michelín», en partido 
liguero. A las 4,30 de la tarde se 
enfrentará la Arandina a| visi
tante de turno el Bemblbre, pri
mer equipo que venció al con
junto blanquiazul, en la primera 
vuelta. 

La Arandina, sobre -al papel y 
teniendo en cuenta la actual cla
sificación de su oponente, debe 
de alzarse con la victoria en 
este encuentro, pero en lo to 
cante a fútbol suelen suceder 
cosas muy raras, por lo que 
desde el comienzo del partido 
y durante todo el tiempo que 
dure a de esforzarse por conse
guir una clara victoria que no se 
preste a interpretaciones de úl
tima hora. 

En nuestra crónica deportiva 
dei pasado viernes ya apun
tábamos el estado de la plantilla 
del "equipo ribereño que si bien 
en principio puede crear algu
na dificultad para el entrena
dor Sr. Tito, en la formación 
del conjunto, en realidad no pue
de ser obstáculo ya que cuen
te con hombres capaces y su
ficientes que pueda enfrentar a 
los visitantes. 

Ei mejor conocimiento de los 
jugadores del Bembibre y la 
forma de actuar de la nueva 
adquisición de la Arandina que 
también lo hizo en la última 

Jornada en Guardo, pueden ser 
los alicientes de este encuen
tro que ha de ventilar e| pró
ximo domingo y a Ique espera
mos, que la afición pese a las 
adversidades climatológicas del 
día que se pueda presentar, no 
Impidan el acudir a presenciar 
este encuentro que promete ser 
entretenido. 

C U R S O S O B R E 

H A L T E R O F I L I A 

E N B U R G O S 

Tal como anunciamos oont-M-
ñámente, se encuentra en curso 
de organización en Burgos, la 
Federación de Halterofilia, para 
ia cual ha sido propuesto, como 
presidente don José Luis Rome
ro. 

Este nos ha comunicado que 
existe el propósito de dar un 
impulso a este deporte en nues
tra ciudad y a tal fin, a cuan
tos deseen participar en un 
cursó de entrenadores que pró
ximamente va a ser organizado, 
se les invita a formalizar su 
inscripción, lo que pueden hacer 
personalmente en la Casa del 
Deporte (calle de San Juan) o 
bien por escrito. 

P E L E T E R I A 

B E L C L A 
Hasta el día 19 de Febrero, venta especial 

de todos los artículos con descuentos del 10 
al 20 %. 

Con las oportunidades de abrigos y caza
doras de Novak, en 5.500 pesetas. 

Chalecos de trozos piel conejo, 575 pe
setas. 

Chaquetones señorita Novak a 4.500 pe
setas. 

El día 1.° de Marzo, presentación de la 
Napa y Ante para Primavera. 

Carretera Cementerio, por los Cubos 

De 10 a 1 y de 3 a 7,30 
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CRONICA DE ESCARTIN 

EL MEDIO CAMPO Y 
ABIERTO, VINDICADOS 

Pero cualpier sistema necesita hombres adecuados 
Madrid (Crónica deportiva do la Agencia Logos).— 

Hizo ya diez años, que un preparador español, que tam
bién fue seleccionador, hombre de más fácil palabra 
que realidades, afirmó después del Campeonato del 
Mundo en Inglaterra, que allí se había demostrado ia 
escasa importancia del centrocamplsmo y que el fútbol 
abierto sobre ios extremos, eran ideas del pasado. Es 
curioso, decía esto en forma rotunda, quien nunca tuvo 
la humilde curiosidad profesional de ser testigo en una 
Copa del Mundo, auténtica cátedra práctica donde siem
pre se aprende. Perdió ia gran ocasión de callar, por' 
que el centrocamplsmo móvil y el juego por las alas 
han sido y siguen siendo base de las ideas modernas, 
que no admiten estatismo del jugador, hombres clava
dos en su zona y nunca fue ei fútbol más guerra de 
movimientos que en nuestros días. 

ALEMANIA. EN SU MUNDIAL, CLARIFICO IDEAS 

Salvo la primera Copa del Mundo en 1930, cuando 

FABRICA DE PASTAS SECAS 
(Especialidad hojaldre) 

N E C E S I T A 

D I S T R I B U I D O R - M A Y O R I S T A 
Introducido en el Ramo, para esta capital y zona 

a convenir. 

Interesados, escribir aportando historial y máximas 
referencias a: 

GALLETAS CAL ENRIC 

Casteilfullit de la Roca (Gerona) 

TAGLOSA, s. a 
P R E C I S A 

Electricista de turno para mantenimiento 
S E EXIGE: 

— Experiencia en automatismos. 
— Servicio militar cumplido. 
— Formación a nivel de Oficial Industrial o Maes

tro Industrial. 

SE OFRECE: 
— Interesante remuneración. 
— Jornada laboral de 42 horas semanales. 
— Incorporación inmediata. 

interesados dirigir su correspondencia al APARTADO 192, 
o bien llamando al TELEFONO 221950. 

Indicando Referencia "Electricista" 
(SEAF/PPO N.o 1.412) 

era preciso Ir en barco hasta Montevideo, tuvimos la 
fortuna y afición de estar en todas las competiciones 
mundiales y en ellas pude apreciar el progreso constan
te del fútbol, su cambio desde el individualismo, cuando 
el jugador era todo y poco al bloque, a lo actual, que 
es precisamente lo contrario, donde no hay fenómenos 
y los futbolistas corren el balón a la busca del jugador 
que lo necesita, bloques móviles de apoyo, que algunos 
técnicos confundieron con el llamado «fútbol total», que 
lleva ai fracaso cuando no se tienen hombres adecuados 
para jugarlo. Primero, los jugadores, sus condiciones 
físicas y técnicas; después, ei sistema, que jamás puede 
estar bien servido si no se emplea pensando en las 
cualidades de ios hombres que van a servirlo. 

El Mundial de Alemania, igual que ei anterior de 
Méjico, enseñó a quienes lo necesitaban, ta necesidad 
de mandar en ei medio terreno, que fue en el torneo 
de 1974 más zona vital que nunca, plataforma de lanza
miento del juego de ataque y trinchera de contención 
en ios avances del contrario. Los dos finalistas, Alema
nia y Holanda, aquellos en ei medio campo, con juga
dores fabulosos como Overath, Hoenes, más Breitner 
y Bonhoff que venían de atrás; y Holanda con un Jen-
sen, auténtico león, Neeskens y Van Hanegem. Estos 
hombres libraron cruel batalla por el mando de la zona 
básica que fue alemana en el primer tiempo y holan
desa gran parte del segundo. Polonia y Brasil también 
tuvieron buen medio terreno. 

Y este torneo de Alemania, Igual que el de Méjico, 
fue un triunfo de las ideas del juego abierto por las 
alas, fútbol de líneas estiradas, con balón a ras del 
suelo, donde los extremos se internaban para desmarcar 
y ceder juego; Holzanbein fue revelación, para en los 
holandeses destacar en la función, Repp, el mejor extre
mo derecha del Mundial, Resenbrik que jugaba en ia 
Izquierda y actuó lesionado en ia final, ahora es fenó
meno en el Anderlecht belga. Los polacos tuvieron en 
Lato y Gadocha dos exponentes de ia eficacia del ex
tremo moderno, mientras en ei Brasil, Jalrinzinho fue 
una ruina de lo que había sido cuatro años antes de 
Méjico. 

ANALICEMOS LA LIGA ESPAÑOLA 

Oue el Barcelona ocupe el puesto privilegiado de 
líder, no es casualidad. Tiene un medio terreno sólido, 
donde Neeskens y Asensi son ios obreros y John Cruyff 
ei genial arquitecto que convierte en fácil lo difícil. 
Hacen fútbol abierto, sin extremos clavados en su sitio 
y el Atiético de Madrid, que está en condiciones de 
presentar batalla a los azuigranas, basa su fútbol, cuan
do juega completo, en Ayala, que penetra por la dere
cha, y Leiviña que lo hace por ia izquierda, línea es
tirada con Rubén Cano en ei eje. Su medio terreno 
es sólido, moderno, móvil y Luis Aragonés presenta 
Indistintamente un trío a base de Leal, Alberto y Robi. 

Y ia aclaración de por qué el Madrid no ha fun
cionado en esta Liga, es fácil de hacer y lo adverti
mos en ei mes de Septiembre. Fallo total del medio 
terreno, que crea juego pero no corta, Breitner, indivi
dual; Del Bosque, lento y Velázquez. veterano, no po
dían dar juego. Para colmo de males y negación de 
las ideas modernas, tras una Iniciación de fútbol por 
alas (gracias a Jensen), el danés lesionado pronto y 
ai dar entrada a Roberto Martínez junto a Santillana, 
se amontonaban ambos estorbándose y todos los inten
tos de gol eran balones bombeados buscando la cabeza 
de uno y otro, fútbol cerrado: aéreo, sin vitola moder
na Al derrumbarse el medio campo, la defensa cedió, 
dando facilidades, porque les faltaba protección, escudo 
rompedor en la zona vital. Ei preparador que no jue
gue abierto ni cuide el centro del terreno, se equivoca. 

SIGUE EXITO VENTA CAMPAÑA B L A N C A S T O P - G R A C I A S | 

S i m e ó : 

PARTIDOS V ARBITROS 
PARA HOY 

E n «El S a r d i n e r o » a c t u a r á 

N a v a r r e t e A n t i ñ o l o 

P R I M E R A DIVISION 

Español - Real Sociedad, Sáiz Elizondo. 
Elche-Celta, Olavarr ía González. 
Betis - Valencia, Soriano Aladrén. 
Rác íng - BURGOS, Navarrete Antiñolo. 
Real Madrid - Sevilla, Oliva Fortuny. 
Málaga - Hércules, López Cuadrado. 
Salamanca - Barcelona, Acebal Pezón. 
A th le t i c -At . Madrid, Guruceta Muro. 

SEGUNDA DIVISION 

San Andrés-Val ladol id , Yera del Campo. 
G e t a í e - J a é n , Pascual Segura. 
Tarrasa-Granada, Sánchez Pueyo. 
Córdoba - Tenerife, Molina Segovia. 
Coruña - Huelva, Urio Velázquez. 
Oviedo-Calvo Sotelo, Trujil lo Mart ín. 
Levante - Rayo V. Alvarez Marguenda. 
Pontevedra - Cádiz, Pes Pérez. 
Castellón - Sporting, Jaramillo González. 

TERCERA DIVISION 
GRUPO SEGUNDO 

Palencia - Osasuna, Alcalde Crespín. 
Talayera - Zamora, Rey Cabezón. 
Moscardó-Calahorra , Trabadela Gómez. 
Tudelano - Carabanchel, Martín Diez. 
Pegaso - Torrejón, Huedo Martínez. 
Ponferradina-Leonesa, Sánchez Molina. 
At . Madrileño - R. Unión, Paz García. 
Log roñes -Lagún Onák, Coso Abri l . 
Tourlng - MIRANDES, Istúriz Martínez. 
San Sebastián - Castilla, Calvo Córdoba. 

CAMPEONATO D E LIGA J U V E N I L 
GRUPO PRIMERO 

Celta-San Marcelo, Arroyo Simón. 
Sporting - Comercial, Vlllazón Valle. 
BURGOS - Deportivo, Vil lar Colina. 
Miño-Ens idesa , Permuy Aneiros. 
Pabel lón-AGUILAS, Fernández Godoy. 
Pontevedra - R. Oviedo, Magdaleno Solía. 

PRIMERA. REGIONAL PREFERENTE 

BURGOS P R O M E S A S - P e ñ a r a n d a . 
La Eañeza - Salmantino. 
Ciudad Rodrigo - Béjar. 
G. A R A N D I N A - Bembibre. 
Astorga - Guardo. 
Cuéllar - CIUDAD DEPORTIVA 
Benavente - Toresana 
Medinense - Dueñas. 
Valladolid Promesas - Venta de Baños. 
Monterrey - Cacabelense. 

A G E N T E C O M E R C I A L C O L E G I A D O 

A U T O N O M O A C O M I S I O N 

PARA BURGOS Y PROVINCIA 
IMPORTANTE EMPRESA MULTINACIONAL 

MENAJE DE COCINA Y CUCHILLERIA 

SE REQUIERE: 
—Estar sólidamente introducido en el gremio. 
—Conocimiento de la zona. 
—Cartera de clientes. 
—Coche propio. 

SE OFRECE: 
—Zona en desarrollo con clientes establecidos. 
—Productos de primera linea ampliamente acre

ditados en el mercado. 
Dirigirse por escrito a: 

APARTADO 2.445. - MADRID. 

Charcotería RfGIA 
ALIMENTOS DIETETICOS Y DE REGIMEN 

San Lorenzo, 28 (esquina a San Carlos). Telf. 201078 

Les anuncia que el día 22 de Febrero, el Profe
sor RAYO, Dr. en NATUROPATIA, Medicina auxi
liar y preventiva. 

Les atenderá sus consultas. 
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HORIZONTALES: 1. Cantidad de materia de un 
cuerpo. Onerar. 2. Punta o extremo superior. Rama de 
la Filosofía. 3. Papagayo.. Conjuntos de instrumentos 
de labranza. 4. Cerveza inglesa. De color de cielo 
sereno. 5. Grado de elevación de la voz. Constelación 
boreal. 6. Pone loe arreos a una caballería. 7. Muni
cipio de Huesca. Novillo menor de dos años. 8. Pun
tiagudo, Terminación de número fraccionario, 9, V i 
gilante nocturno. Arco que ostenta los siete colores 
del prisma. 10, Apunta algo por escrito. Oración de los 
moros. 11. Nivelase una superficie. Amarras. 

VERTICALES: 1 Leproso. Guisar. 2. Dios griego. 
Fetidez del aliento. 3. Ninfa marina Dios griego del 
amor. 4, Arbo l leguminoso venezolano. Comedia mu
sical. 5, Planta anual bromeliácca de sabroso fruto en 
forma de piña, 6, Sobresaltado, 7. Repliqué 8, Con
junto de caballerías Que tiran de un carruaje,. Sube 
la bandera, 9. Cambia el rumbo. Monte bíblico en Ar
menia, 10. Vástago de una planta al que ee ha ente
rrado dejando una punta fuera. Provincia española. 
11. Despejado. Pez marino parecido al arenque (pl.). 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES: 1. Capa. Granas. 2. Atico. Ena
no. 3. Tiro. Epicas. 4. Ola. Evadido. 6, Dato, Osa, 6. 
Apocado. 7. Era, Opas, 8, Acorara. I ré , 9. Receta. 
Inés. 10. Abate. Adana. 11, Colase. Orar. 

VERTICALES: 1. Cátodo, Arac. 2. Atila, Acebo. 
3. Pirata. Ocal. 4, Acó, Opereta. 5. Orates. 6. Evocará-
7, Repasa, 8, Anidado. Ido, 9. Nací. Opinar. 10. Anade. 
Arena. 11. Soso. Asear. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

I r á f o 
Y VA D E CUENTO... 

VIDA PRIMITIVA 

Entusiasmado por ia vida pri
mitiva, un joven recorre sema
nas y semanas tras de los te
rribles habitantes del Amazo
nas. Lleva en su mente el pro
pósito de encontrar las últimas 
tribus indias, todavía al mar
gen de la civilización. 

Al fin consigue apercibir un 
campamento donde alaunos au
ténticos salvajes permanecen en 
grupo, silenciosos. Loco de ale
gría pone en función la máqui
na fotográfica y se dispone a 
inmortalizar esa escena inquie
tante cuando uno de los indíge
nas se le acerca para decirle: 

—Con la poca luminosidad que 
hay aquí, incluso abriendo el fo
co 1,4, no conseguirá nada bue
no si no utiliza el paso TRI-X. 

El expedicionario todavía no 
se ha repuesto de su emoción. 

EL CONDUCTOR Y EL 
CABALLO 

En ia periferia de una aglo
meración un carro se detiene 
ante la puerta de una tasca si
tuada al bordé de la carretera. 

El conductor desciende, entra 
en la tasca pide un gran vaso 
de vino y se lo lleva al caba
llo que lo pimpla de un trago. 
En seguida el cuadrúpedo tras 
haber chascado la lengua pre
gunta: 

—¿Y tú, ¿no tomas nada? , 
—No. claro que no —respon

de el otro—, sabes muy bien 
que soy el aue conduce. 

LAS APARIENCIAS 

Un Joven médico se instaló 
en una pequeña ciudad y para 
causar mejor Impresión alqui
ló una de las más bonitas pro
piedades, tomando a su servi
cio dos empleadas de hogar. Sin 
familia, su esposa, fe secundó 
con admirable fervor en tal pro
pósito: compró vestidos que fue 
acumulando en el ropero, así 
como zapatos, abrigos y otras 
muchas cosas por creer que así 
contribuiría al mejor parecer. 

Una tarde, la joven señora, 
llegó a casa al volante de un 
nuevo coche. Sorprendido el es
poso le preguntó: 

—¿De dónde has sacado este 
nuevo auto? 

—En una compra que me he 
visto obligada a hacer. Fíjate. 
Entré en un garaje para pedir 
un Informe y he creído que si 
salía con las manos vacías Iban 
a repetir por ahí que no tenía
mos los medios... 

DEPORTES DE INVIERNO 

Era la primera vez que aquel 
joven se lanzaba a la práctica 
de los deportes de Invierno y 
acudió a una acreditada esta
ción con aire más bien deso
rientado. 

Por la noche, en el bar del 
hotel le invitó a tomar alguna 
bebida a su monitor. Y apro
vechó para preguntarle: 

—¿Cree usted que llegaré a. 
practicar? 

—Desde luego —le contestó el 
técnico—. El primer día a todo 
el mundo le ocurre lo mismo 
que a usted. 

—lAh, bueno! Eso me tran
quiliza. 

Bebieron un trago y el no
vato Insistió: 

—Dígame: ¿cómo hacer pa
ra evitar los «pinchazos»? 

Y otro cliente que estaba a 
su lado Intervino para aconse
jarle: 

Póngales glicerlna. 

NOTA 1000 

MO i C I O 

No es de oro, pero... 

Solución al jeroglifico: 

No iré a la reunión 

4 
Se complace en infor

marle que su «esthéticien-
n ne», señorita María Jesús 

Redondo, estará a su dis
posición del 14 al 19 de 
Febrero, ambos inclusive, 
en 

M ridruejo 
CALLE LAIN CALVO, 9 

Para brindarle sus consejos de Belleza y el trata
miento adecuado con sus productos. 

DON C E L E S Por OLMO 

La CHISPA de Qlmo 

¿ VD. C^Ef QU£ SI YO 
SmtRA PINTAR 
ESIOS UNGENDRoJ? 

HOROSCOPO D E L 
PROFESOR SESMA 

S e m a n a del 14 a l 2 0 de Febrero 

ARIES del 21 de Marzo al 20 de Abril. — Favora
ble para pequeño cambio o descanso, oportunidad re
creativa, etc. Favorable cuestión artística. Compras bien 
realizadas. Dudas sobre un proyecto. Novedades gene
rales que modifican sus proyectos, SEPA ESPERAR O 
VIVA EN COMPAS DE ESPERA. 

TAURO del 21 de Abril al 21 de Mayo. — Nove
dad en la casa o en el hogar, de tipo afortunado. Tra
bajo o actividad realizada con éxito. Contrariedad en 
lo social o recreativo, sin transcendencia. Petición fa
vorable. Antagonismo resuelto. EVITE TODA AUTOSU
FICIENCIA. 

GEMINIS del 22 de Mayo al 21 de Junio. - - Logro 
de un propósito. Contrariedad o divergencia, discusión, 
etc. Dudas sobre un desplazamiento o cambio. Contra
riedad social o decepción de una amistad. Necesidad 
de rectificar un error. Importancia de una decisión. 
SEA FLEXIBLE. 

CANCER del 22 de Junio al 22 de Julio. — Logro 
de un deseo. Oscilaciones de humor. Cierta dificultad 
o necesidad de espera Imposibilidad de ciertas reali
zaciones. Satisfacción recreativa. Dudas que se resuel
ven espontáneamente . Petición denegada. SEPA FRE
NAR A TIEMPO. 

LEO del 23 de Julio al 23 de Agosto. — Inutilidad 
de una insistencia. Retraso de algo pendiente. Triunfo 
o éxito de algo imprevisto. Equilibrio entre los facto
res positivos y negativos de la suerte. Oscilaciones de 
humor, Nueva amistad. Proyecto. BUSQUE LA ARMO
NÍA. 

VIRGO del 23 de Agosto al 23 de Septiembre. — 
Compras bien realizadas. Satisfacciones sociales o re
creativas o bien en todo lo que con el arte pueda rela
cionarse más o menos. Dudas. Compás de espera. Ale
jamiento o enfriamiento. Noticias de fuera. ACTUE CON 
RITMO Y PAUSAS 

LIBRA del 24 de Septiembre al 23 de Octubre.— 
Esclarecimiento de algo confuso. Logro. Error sin im
portancia o pronto rectificado. Satisfacción recreativa. 
Y también en la esfera afectiva o sentimental. Solución 
de algo que obstaculizaba, NO HAGA CAMBIOS INNE
CESARIOS, 

ESCORPIO del 24 de Octubre al 22 de Noviembre. 
Exito o acierto, inspiración, etc., sobre todo en cuestio
nes elevadas, no vulgares. Dificultad en la vida profe
sional. Cierto antagonismo y necesidad de aclaración 
o superación. Motivos de íntima satisfacción. ACTUE 
CON SENTIDO CONCILIADOR. 

SAGITARIO del 23 de Noviembre al 21 de Diciem
bre. — Acierto y suerte en general. Guíese por las 
intuiciones o por lo más fácil, sin forzar las cosas. 
Dificultades en la casa, hogar o familia. Trabajo con 
éxito. Antagonismo resuelto favorablemente. SEA ANTE 
TODO UNA PERSONA OPORTUNA, 

CAPRICORNIO del 22 de Diciembre al 20 de Ene
ro. — Favorable en recreo y en toda actividad que 
le agrade. Logro de deseos. Contrariedad por causas 
de orden general o colectivo. Mejoramiento económico 
o ingreso imprevisto. ACTUE CON GRAN AGILIDAD. 

ACUARIO del 21 de Enero al 20 de Febrero. — 
Acierto o inspiración. Satisfacciones en el campo senti
mental. Duda. Motivo de optimismo y en general ten
dencia a ¡a euforia Petición que se realiza con éxito. 
Pesimismo o preocupación excepcional y posaiera. DES-
TIERRE IDEAS OCIOSAS. 

PISCIS del 21 de Febrero al 20 de Marzo. — Fa
vorable para todo lo superior, intelectual, espiritual o 
artístico Dudas sin importancia. Riña por cuestión eco
nómica Aventura o sorpresa sentimental. Decepción de 
una vieja amistad. Proyectos interesantes. ACTUE CON 
AMPLITUD. 

(Es una colaboración FIEL. Servicios Especiales EFE) 
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CRONICA 
DEL TIEMPO 
Por Mar iano M E D I N A 

SIGUEN LOS PONIENTES 
Madrid. (Oe nuestra Redacción). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

La historia de hoy es, más o menos, la misma de casi todos 
los días desde hace casi dos meses. Es decir, frentes que se 
van y frentes que llegan; y entre unos y otros, subidas pasa
jeras de la presión con mejorías transitorias e Incompletas. 
Alternativas, también, de aire templado y aire fresco; y todo 
ello impulsado por los ponientes, que no cesan de Imponer su 
ley y las lluvias. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Lluvias y chubascos avanzando de Oeste a E-ste, afectarán 
en principio a la mitad Oeste de la Península, extendiéndose 
hacia el cuadrante Nororlenta! y, después, a Baleares. En las 
demás regiones, nubes y claros con posibilidad de algún chu
basco débil aislado. La precipitación será nieve en altitudes su
periores a 850 metros. En ocasiones, alguna granizada. Vientos 
del poniente cacheados; a veces algo fuertes. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Chubascos en la vertiente cantábrica, en for-ma ocasional, 
chaparrones y aguaceros en el Suroeste de la Península. Cla
ros y nubes en las demás regiones, con algún chubasco aisla
do, sobre todo en las cordilleras, donde serán de nieve. Pro
bable nuevo empeoramiento a partir del día siguiente. 

TEMPERATURAS A LAS 13 HORAS DE AYER 

Bilbao, Santander y San Sebastián, 12; Vitoria, 9; Pamplona, 
8; Logroño, 9; Burgos, 3; La Coruña, 9; Valladolid, 5; Avila, 2; 
Soria, 0; Zaragoza, 10; Barcelona, 12; Valencia, 14; Madrid, 9; 
Sevilla, 13; Málaga y Palma de Mallorca, 14; Las Palmas, 19. 

TEMPERATURAS EN EL RESTO DE EUROPA 

Estocolmo, —10; Copenhague. 0; Londres, 6; Bruselas, 8; 
Ginebra, 7; Zurich, 5; París, 7; Burdeos. 10; Lyón. 9; Lisboa, 
11; Frankfurt, 6; Roma, 15; Milán, 6; Helsinki. —18; Moscú, —8. 

• INTENSO FRÍO EN LEON 

León (Cifra). — Hoy es uno de los días más fríos de todo el 
invierno en la provincia de León. En la montaña ha nevado copio
samente y en la parte baja, los fuertes vientos del Noroeste 
producen un Intenso frío. Tres puertos de la red secundaria 
de la provinoii están cerrados at tráfico y en 12 hoy que 
circular con cadenas, entre ellos el de la carretera general de 
Galicia, «El Manzanal». 

• RETORNO DEL EJERCITO A SEVESO 

Seveso (Italia) (Efe). — A los siete meses del escape de 
«dioxina» de la fábrica «Icmesa» de Seveso, el Ejército ha. sido 
llamado a esta ciudad Italiana para evitar que la población se 
acerque al lugar. Hoy volvieron los soldados a formar cordones 
—se retiraron hace dos meses— para que nadie cometa la Im
prudencia de acercarse a la zona, ya que, a pesar del tiempo 
transcurldo, el veneno sigue activo y peligroso. Trescientos ni
ños tienen el cuerpo y el rostro dañados por el «cloracne», en
fermedad de la piel causada por la dioxina. 

• MENGISTU CONTROLA EL PODER EN ETIOPIA 

Addis Abeba (Efe-Reuter). — El mwvo Jefe de Estado de 
Etiopía teniente coronel Mengistu Haile Mariam, se ha hecho 
con el control de todos los resortes del poder de la vida na
cional etíope ai constituirse en presidente de las tres 
secciones del «Dergue»: jefe del Consejo de ministros, la 
mayor parte de cuyos miembros son civiles; jefe del Consejo 
de la Defensa y de Seguridad y comandante en jefe de las 
Fuerzas Armadas. Por su parte, el teniente coronel Atnafu 
Abate fue nombrado primer vicepresidente. Algunos observado
res han sugerido que los dos hombres, que stempre han 
estado muy unidos desde 1974 a pesar de sus diferencias, 
podrían haber llegado a un entendimiento según e| cual el 

SE P R O H DE MIEVO 
ñ j m EN TODA ESPAÑA 

Madrid (Cifra). —• Ayer se procedió a invalidar todos los 
permisos que ya existían para poder jugar al «bingo» en los 
diversos casinos y Casas regionales que cuentan con ins
talaciones apropiadas. 

«Cifra» ha podido saber en medios oficiales que han sido 
dictadas las oportunas normas a los gobernadores civiles para 
que, en tanto el Gobierno no dicte las normas reguladoras per- ¿ 
tinentos, no se autorice el «bingo» ni ningún otro tipo de juego 
de azar o envite. 

A punto de romperse el «pacto social» entre 
los Sindicatos y el Gobierno laborista inglés 

Londres (Por José Melén-
dez, de ' Efe"). — El llderaz-
go del partido conservador 
transmitió a sus miembros la 
orden de estar alerta ante la 
posibilidad de convocatoria 
de unas próximas elecciones 
generales. 

Aunque esta es la tercera 
o cuarta vez que los dirigen
tes "tories" hacen circular 
esa orden, desde que el Go
bierno laborista se quedó 
con su mayoría parlamenta
ria reducida al mínimo, aho
ra no se trata de una euforia 
conservadora, sino que la lla
mada a las urnas por parte 
del primer ministro James 
Callaghan se considera algo 
inevitable antes de que ter
mine el presente año. 

La cada vez más acusada 
e impopular división ideoló
gica dentro del laborismo y 
el mal paso dado por el Go
bierno en el proyecto de de
volución a Escocia y país de 
Gales de poderes locales, 
son factores de serio peligro 
para la permanencia del Go
bierno de Callaghan. Pero la 
amenaza más grave parte de 
la creciente rebeldía de los 
Sindicatos a aceptar una ter
cera renovación de la limita
ción salarial contenida en el 
llamado "contrato social", 
esencial para la economía 
y para el crédito popular del 
Gobierno laborista. 

Pero los sindicatos han co
menzado su rebelión, alegan
do que el desempleo es ca
da vez más alto, que no exis
te un definido control de pre
cios y que todo ello hace su 
esfuerzo baldío, al encontrar
se los obreros desbordados 
por la inflación. 

Ha comenzado a romper el 
fuego la Asociación sindical 
de trabajadores científicos, 
técnicos y administrativos; 
por 23 votos a favor y uno 
en contra, la comisión eje
cutiva ha decidido este me
diodía romper el "contrato 
social" y volver a la nego
ciación directa de convenios 
colectivos con sus patronos. 

Un enorme movimiento, a 
nivel de la base, se advierte 
en todo el ámbito de las 
"Trade Unions", que no pare
cen dispuestas a aceptar la 
"tercera fase" propuesta por 
el Gobierno para la lucha 
contra la inflación. La deci
sión de esta poderosa orga
nización sindical, que sigue 
a la Unión nacional de mine
ros, puede desencadenar una 
serie de acciones sindicales 
semejantes que acabarían 

con el "contrato social" in
mediatamente. 
LAS NEGOCIACIONES PA

R A É L ACUERDO ¡DE 
PESCA C.E.E. - U.K.S.S., 
C O M E N Z A B A N E L 
MIEBCOLES 
Bruselas (Efe-Reuter).— 

La Unión Soviética y e l Mer
cado Común Europeo, inicia
rán el próximo miércoles ne
gociaciones para elaborar un 
acuerdo de pesca a largo 
plazo, anunciaron hoy fuen
tes británicas. 

E l ministro de pesca so
viético, Ishkov, dirigirá el 
grupo de negociaciones so
viético, m i e n t r a s q u e e l 
equipo del Mercado Común 
será encabezado por David 
Owen, ministro británico pa
ra los asuntos europeos. 

Hasta que ee llegue a un 
acuerdo de largo plazo, los 

c o s a s 
«DESTAPE» CON VIOLONCELLO 

Nueva York (Efe). — En un 
intento por rememorar los bue
nos tiempos del destape sico-
déllco hace una década, la vio-
loncellista Charlóte Moorman, 
ofreció anoche un concierto a 
pecho descubierto en el «Car-
negie Hall». 

Pero los policías que inte
rrumpieron anoche la ejecución 
de la «ópera sextrónica» del 
coreano Nam June Paik, no eran 
auténticos, ya que estaban sólo 
escenificando lo que ocurrió en 

1967 cuando se estrenó dicha 
ópera en un teatro de la calle 47 
y las autoridades consideraron 
inmoral el espectáculo. 

Al igual que en aquella oca
sión, la señorita Moorman se 
presentó en escena a pecho 
descubierto con pequeñas héli
ces en los senos «como recuer
do simbólico de Vietnam, los 
aviones y los bombardeos», 

La sala estaba medio vacía 
porque según un asistente hay 
mejores espectáculos de des
tape por toda la ciudad. 

barcos posqueros soviéticos 
podrían faenar en aguas de 
la Comunidad, hasta finales 
de Marzo. 

Moscú ha acep t a d o este 
plan, así como la Alemania 
democrática y Polonia. Los 
barcos soviéticos que pes
can actualmente en la zona 
del Mercado Común son más 
de cuarenta. 

GISCARD D'ESTAING 
V I A J A A M A L I 

P a r í s (Efe) .— El pre
sidente f rancés . Valery 
Ciscard d'Estaing, viaja-
j a r á m a ñ a n a a Bamako 
oara realizar una visita de 
dos d ías a Mal í , durante 
la aue esnera determinar, 
la influencia soviética en 
dicho Dais del Afr ica Oc
cidental. 

E l Gobierno m i l i t a r del 
coronel Moussa Traore, 
es tá en deuda con Moscú, 
herencia del r é g i m e n de 
Modibo Kei ta . derrocado 
hace ocho a ñ o s por el 
E jé rc i to . 

PRESTAMO DE LOS ES
TADOS UNIDOS A 
PORTUGAL 

Lisboa (Efe - Reuter) . 
Los Estados Unidos r a 
t i f icaron un n r é s t a m o de 
urgencia de 300 millones 
de dó la res oara Portueal 
—informó hov u n comu
nicado gubernamental. 

E l Drés tamo. acordado 
inicialmente e l 31 de D i 
ciembre, es la Drimera 
narte de un Drocrama de 
avuda ara reactivar la 
economía de Portugal. 

coronel Mongistu dirigirá el Gobierno en el Centro mientras 
que el coronel Atnafu operará en el campo. 

O «CARLOS», DESILUSIONADO 

Kuwait (Efe-UpI). — Desilusionado por los izquierdistas pa
lestinos y la Unión Soviética el terrorista internacional llyich 
flamfrer (Carlos Sánchez), ha decidido «retirarse», según In
forma hoy el periódico «Times» de Kuwait, «Carlos, natural 
de Venezuela, se ha sentido desilusionado por los grupos 
guerrilleros radicales y la Unión Soviética, a quienes acusó de 
vender al movimiento revolucionarlo mundial, afirma el perió-
dlco citado fuentes de tos servicios de información palestinos. 
«Carlos» a quien se acusa de dirigir en Diciembre de 1975 el 
ataque contra una reunión ministerial de la «OPEP» en Viena 
y el posterior secuestro de los ministros, se cree que se en
cuentra en Libia, en una villa que |e regaló el dirigente libio 
corcmel Moammar Gadafl. 

© REUNION DE URGENCIA EN LA O.P.E.P. 

Kuwait (Efe-UPI). — La Organización de Países Ex
portadores de Petróleo (OPEP) mantendrá en breve una 
reunión de alto nivel, con el objeto de tratar de la solu
ción de la diferencia que la divide en cuanto al proble
ma de la dualidad en los precios del crudo, según in
formó hoy el periódico kuwaltí «Al Kabas». Asimismo, el 
mismo diario agrega que ha trascendido de «fuentes fide
dignas» que los altos representantes de los Estados 
miembros de la OPEP, ya han llegado a un acuerdo de 
compromiso sobre los precios del petróleo, lo que pro
bablemente se anunciará en la sesión de cuya próxima 
convocatoria ha dado cuenta «Al Kabas». No obstante 
fa Información de este diarlo, no hay hasta ahora con
firmación alguna de esta proyectada reunión. 

• LA REINA ISABEL, EN SAMOA 

Apia (Samoa Occidental) (Efe-UPI). — La Reina Isa
bel II de Inglaterra, que llegó a Samoa a primera hora 
del viernes, a bordo del yate Real "Britannia", fue reci
bida en Samoa Occidental por prácticamente todos los 
habitantes de la isla, en su primera escala de una jira 
por el Sur del Pacífico, realizada con motivo del vígési-
moquinto aniversario de su reinado como Monarca del 
Imperio británico. 

9 A BORDO DEL "SALYUT-5" 

Moscú (Efe-Reuter). — Los cosmonautas soviéticos 
que se hallan a bordo del laboratorio orbital "3alyut-5", 
filmaron hoy diversos conjuntos de nubosidades,. como 
parte de un programa de investigación atmosférica. Al 
mismo tiempo el equipo especial del "Salyut" registraba 
los latidos de los corazones de los cosmonautas, Viktor 
Gorbatko y Yur¡ Glazkov, que fueron puestos en órbita 
hace cinco días en el vehículo de transbordo "Soyuz-24". 

• ESPAÑA, POTENCIA AUTOMOVILISTICA 

Francfort (Efe). — España ocupa el décimo lugar de 
los principales países productores de vehículos a motor, 
señala un informe que publica hoy el diario «Frankfurter 
Allgemeine». de la República Federal Alemana. Estados 
Unidos encabeza la lista con una producción en 1976 
de 11.491.000 vehículos, seguida de Japón (7.850.000); 
Alemania Federal (3.860.000) y Francia (3.403.000). Espa
ña, con una producción de 845.000, es tá precedida de 
Brasil (960.000) y de Italia (1.559.000). 

implanta la « a 
a» de 200 millas 

L a medida afecta a E s p a ñ a 

París (Efe). — Francia ha, am
pliado su zona económica ma
rítima en el Atlántico, el Canal 
de la Mancha y el Mar del 
Norte a 200 millas, en virtud de 
decreto publicado hoy por el 
«Boletín Oficial del Estado" 
(«Journal Officiel»). 

Como consecuencia de este 
decreto, la pesca está prohibida 
a partir de hoy en dicha zona 
a cualquier barco que no perte
nezca a un país de la Comuni
dad Económica Europea. La me
dida entra en el marco de la 
política de la CEE en la mate
ria, ya que el pasado 3 de No
viembre, el Consejo de minis
tro de los «nueve» decidió 
que cada Estado miembro insti
tuyera, a partir del 1.0 de Enero, 
la zona económica «comunita
ria» como réplica a las medi
das tomadas por otros países, 
como Estados Unidos. 

Como el decreto francés es 
una aplicación del convenio de 
la C. E. E., si los pesqueros de 
terceros países, por ejemplo Es

paña, desean operar dentro de 
la zona deberán solicitar una 
autorización al Gobierno britá
nico, por corresponder actual
mente a Gran Bretaña la presi
dencia del Consejo de minis
tros de los «nueve». 

El contenido de «zona econó
mica» es más extenso que el 
de «zona de pesca», en la pri
mera se incluyen diversas activi
dades, como la explotación de 
yacimientos de petróleo o gas-

APOYO A LOS PESQUEROS 
ESPAÑOLES 

Irún (Guipúzcoa) (Cifra). -TÍ 
Las vecinas localidades vasco-
francesas de San Juan de Luz 
y Ciboure, a través de sus Sin
dicatos, están dispuestas a pres
tar el mayor apoyo, incluso cer
ca de las autoridades de París, 
a los barcos españoles del Me' 
diterráneo. 

Es más, existe el criterio de 
que no se implante el límite de 
las 200 millas para los países 
ribereños. 



LAS ETERNAS OBRAS DE I I I 

T E R N A 
LA C O N S T R U C C I O N DEL METRO R O M A N O A V A N Z A A P A S O DE T O R T U G A Y SE DUDA 
Q U E PUEDA ESTAR TERMINADA A N T E S DE C I N C U E N T A A Ñ O S . 

P o r S a r i G I L B E R T 

Según nos dicen los libros de texto, «no se construyó 
Boina en una hora», y el paso de tortuga al que van los 

nstructores ^ SL| nueva recj ¿e Metro puede que la 
historia se repita. Los restos sepultados de las antiguas 

nstrucciones [¡enen parte de culpa de la lentitud con 
flue se llevan a cabo los trabajos, habiéndose conseguido 
en doce años menos de 15 kilómetros de túnel y vías. 

La vertiginosa rapidez en el alza de los costes, la con
fusión financiera, la complejidad burocrática son los de
más culpables. Los expertos han calculado que, al paso 
actual, el proyecto original (cuatro líneas, con 100 kilóme
tros de red planeadas en 1962) tardaría otros 50 años en 
construirse. 

EMBOTELLAMIENTOS DE TRAFICO 

Las líneas A y B habían de encontrarse en la estación 
central de ferrocarriles de la Ciudad Eterna cortando la 
ciudad en una enorme X. El servicio de estas líneas está 
ahora previsto que empiece a finales de 1978, aunque al
gunos escépticos insisten que una fecha más realista 
será 1979 ó r980. 

Un tramo de casi 10 kilómetros iniciado por Mussolini 
lleva funcionando desde 1955. Así que la terminación de 
las líneas A y B proporcionarán a la ciudad un sistema de 
Metro de unos 35 kilómetros con 44 estaciones. Los inge
nieros municipales dicen que esto eliminará algo de la 
presión en la atestada área del centro de la ciudad, cuyos 
embotellamientos de tráfico fueron inmortalizados en la 
película de Federico Fellini «8 1/2». 

Pero las líneas O y D, que van en dirección Este - Oes
te, probablemente no funcionarán nunca. Los primeros 
cálculos eran que se podría construir todo el sistema de 
Metro por unos 4.200 millones de pesetas. Los 15 kilóme
tros de líneas completados hasta la fecha han costado más 
que eso. Los planificadores municipales buscan ahora otras 
alternativas para aliviar el caos del tráfico en esta ciudad 
de tres millones de habitantes. 

—Mi hija no tendrá el placer de ver terminar a su pa
dre este proyecto —comenta un anciano topógrafo muni
cipal de barba blanca, que asegura que el Metropolitano 
es culpable de la blancura de su barba. 

Funcionarios de los gobiernos izquierdistas locales que 
dirigen la ciudad y la reglón vecina de Lazio tienden a 
estar de acuerdo con las críticas. 

—Al coste actual de 2.450 millones de pesetas por 
kilómetro, sencillamente no podemos permitirnos el lujo 
de continuar —dice Alberto di Segni, comisario socialista 
de transportes de la región de Lazio—. Contamos con 
recursos limitados y preferimos construir guarderías y re
forzar las escuelas. 

Vittorio Masci, un ingeniero municipal que lleva más de 
veinte años trabajando en el Metro, dice que, después de 

la terminación de las dos líneas actualmente en construc
ción, «no hay planes de construcción adicional». 

ALIVIAR LA PRESION 
Los planificadores municipales creen que la red redu

cida de Metro será suficiente para enlazar entre sí áreas 
limítrofes populosas al tiempo que facilitar la fluidez de 

El metro d« Roma; una obra que avanza a paso de tortuga debido a la riqueza ar
queológico del subsuelo de lacludadya las Infinitos trabas burocráticas. (Foto Efe-Fiel) 

tráfico en el centro. Los vagones color naranja de la lí
nea A y los azul claro de la B funcionan con una frecuen
cia de minuto y medio, dando a cada línea una capacidad 
por hora de hasta 48.000 personas y dando la oportunidad 
a los pasajer.s de ir desde una punta a otra de Roma en 
menos de media hora. 

El objetivo principal es aliviar la presión sobre los 
2.500 autobuses municipales y persuadir a los romanos 
de que dejen de conducir sus coches en la ciudad. Casi 
un millón y medio de ellos continúan haciéndolo diaria
mente, pese al bajísimo precio del transporte público, 
3,50 pesetas el billete, y el altísimo precio de la gasolina. 

Los anteriores proyectos dirigidos a librar la conges
tionada área central de Roma han tenido tan sólo un éxito 
parcial. Los astutos conductorés entran en los carriles re
servados a los autobuses cuando no les ve nadie, y en
cuentran maneras de evitar a los policías situados estra
tégicamente para evitar el acceso a zonas históricas del 
centro, donde está prohibida la entrada de vehículos par
ticulares. 

Se van a construir enormes parques de estacionamien
to con bajas tarifas en cada uno de los cuatro terminales 
del Metro. Otros planes exigen la construcción de ter
minales para autobuses interurbanos en las zonas subur
banas. Los pasajeros se ahorrarán unos 45 minutos de via
je transbordando al Metropolitano. 

U N KILOMETRO A N U A L 

Complementos adicionales al sistema de Metro inclu
yen la construcción de barreras permanentes para blo
quear el acceso de coches particulares a calles reserva
das a los autobuses municipales. 

Funcionarios municipales admiten que el ritmo de cons
trucción del Metro, un kilómetro anual, está por debajo de 
los niveles mundiales. Explican que el trabajo subterráneo 
en un lugar como Roma es difícil, en el mejor de los ca
sos. La ciudad, densamente poblada, es una jungla de 
redes subterráneas —gas y cañerías de agua, líneas de te
léfono y cuatro sistemas de electricidad, sin mencionar un 
par de viejos acueductos— que habrán de ser desmontados 
primero y luego reconstruidos. 

Otro problema ha sido el incesante descubrimiento de 
nuevos tesoros arqueológicos que han exigido desviacio
nes en la ruta. Una plaza elegida como lugar de empla
zamiento de una estación se descubrió que escondía unos 
antiguos baños. 

—De haber contado con dinero podríamos haber cons
truido la estación dentro de ellos, pero con nuestros limi
tados fondos tales lujos son algo impensable —comenta un 
funcionario. 

(Fiel-Servicios Especiales de EFE-TWP) 
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Debido a la nueva distribución en 
la ciudad de sus puntos de venta, 
Moban traslada uno de sus dos 
comercios. Durante dos meses, gran 
liquidación del actual y excelente 
mobiliario, importantes descuen
tos. Grandes facilidades de pago... 

y también con descuento. 

b i c u e n t o / 

U N A O F E R T A E S P E C I A L 
D U R A N T E S E S E N T A D I A S 
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EN EL CENTRO DE BURGOS UN 

ESTABLECIMIENTO MAS DE MORAL CAYUELA 

Muebles de todos los 
estilos o PRECIOS 
POPULARES 

Y siempre una esmerada 
atención a nuestros clien
tes de Burgos y provincia. 

M F R I F S 
MORAL 
O M J E L A C/. LA PARRA (PLAZA VEGA) 

AVANCE UN PASO HACIA 
LA PRIMAVERA í 
Vea ya los tejidos con que 

vamos a recibir a la esta

ción más alegre del año. 

Se presenta como novedad 

la utilización para la mujer 

de tejidos tradicionales 

masculinos: Harris, pata de 

gallo, gales, etc. 

Y asómese a los nuevos y 

exóticos coloresfusia^ma-

rillo, turquesa, verde, to

mate y crudos que le darán 

en esta estación un aire de 

singular atractivo. 

Domingo, profesionales del vestir. 

D O M I N G O ¡lili! 

I 

ALMIRANTE BONIFAZ. 10 
MONEDA 9 

HOY, MUEBLES MODERNOS 
Nosotros, como Vd., somos 
tradicionales... pero sin olvidar 
que trabajamos para el futuro. 
En nuestra sección de "nuevos 
diseños" tenemos los muebles 
de hoy, modernos y funciona
les, que también estarán de 
moda mañana. 

E N T R E M U E B L E S Y N U E S T R O S M U E B L E S ; HAY UNA V I S I B L E D I F E R E N C I A 

M J 
M O R A L 
C W L E L A 

En 
C A R R E T E R A L O G R O Ñ O , S / N 

l a c i u d a d d e l m u e b l e 

T e l é f o n o s : 2 2 19 12 - 2 2 1 9 1 6 


